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Produção, indústria e mercado. De uma

ponta à outra, o Zebu é sempre a resposta

certa quando o assunto é gado versátil de

qualidade. As raças zebuínas oferecem tudo

que a indústria busca. Garantem o melhor

resultado econômico com a produtividade

sustentável que o criador e o consumidor

exigem. Em 2013, o maior encontro mundial

da pecuária zebuína comprova na ponta do

lápis que o Zebu é imbatível do início ao fim

de seu ciclo produtivo, oferecendo o melhor

leite e a melhor carne para colocar na sua

mesa. Aguardamos você aqui.

ZEBU DE PONTA
A PONTA.
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Pecuária no Brasil Por: Eduardo Biagi • presidente da ABCZ

ExpoZebu;
o sucesso do
zebu brasileiro

Nos últimos três anos, desenvolvemos uma série
de ações para levar ao criador novas tecnologias
para garantir a sustentabilidade da pecuária ze-
buína brasileira. De norte a sul do país, levamos

cursos e dias de campo para capacitar os pecuaristas e
profissionais do setor em pontos essenciais para a evolu
ção do setor: recuperação de pastagem, uso da genética
de ponta por pequenos e médios produtores, financia
mento agrícola, formas de promover o melhoramento
genético no rebanho. Também defendemos regras mais
justas de mercado em reuniões com entidades do setor
e políticos.

Na ExpoZebu, sempre debatemos essas e outras ques
tões pertinentes ao setor, mas na edição deste ano pre
paramos novas atrações para realizarmos uma grande
festa. Pela primeira vez, a ABCZ realizará a ExpoZebu Di
nâmica, um dia de campo que divulgará os principais lan
çamentos e novidades tecnológicas aplicadas à agrope
cuária. Haverá demonstração de máquinas, implementos
agrícolas, forrageiras e outras tecnologias utilizadas na
produção pecuária. A ExpoZebu Dinâmica será realizada
no dia 9 de maio, na Estância Orestes Prata Tibery Jr. É o
início de um projeto que amplia a função da ExpoZebu
que sempre foi um palco do que há de moderno no se
tor, A partir de 2014, a ExpoDinâmica será ampliada para

três dias, entrando definitivamente para
o calendário da ExpoZebu.

E como maior exposição de zebuínos,
a ExpoZebu deve também ser um mo
mento de comemorar o belo trabalho
de seleção que os criadores fazem no
dia a dia da fazenda. Por isso, este ano

vamos promover uma grande festa no
último dia da feira para todos os criado
res participantes da ExpoZebu. Na oca
sião, vamos fazer a entrega de prêmio
aos grandes vencedores na pista e no
concurso leiteiro. Também premiaremos
quem trabalha incansavelmente para
levar a notícia do campo até a casa de
todos os brasileiros. Faremos a entrega
do Prêmio ABCZ de Reportagem. Seguin
do o clima festivo, vamos premiar alunos
que mostraram empenho e dedicação
no Agrocurso. Mais que uma solenidade
de entrega de prêmios, será uma festa
para unir criadores de todas as raças e

profissionais do setor em torno de um só
propósito: o sucesso do zebu brasileiro.
Venha fazer parte dessa festa! ^

Revista ABCZ
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Editorial

Esta ed\ção da revista ABCZ mostrar os avan
ços do zebu brasileiro e sua contribuição
para o desenvolvimento do país. De ponta
a ponta, as raças zebuinas são o carro-che

fe da pecuária nacional. Seja na produção de carne
ou leite, o zebu tem apresentado desempenho im
pressionante. Este será o tema da ExpoZebu 2013.
Em um caderno especial, trazemos as novidades da
feira, que este ano terá um evento especial para
mostrar novas tecnologias: a ExpoDinâmica.

Outro caderno especial desta edição é sobre a
raça guzerá. Os guzeratistas preparam-se para ini
ciar o Ranking Leiteiro na ExpoZebu. O leite dos
animais guzerá tem garantido mais renda para os
criadores devido a seu alto teor de sólidos. O Teste
de Progênie tem avaliado touros com aptidão para
características econômicas importantes para a ativi
dade leiteira e está recrutando rebanhos colabora
dores para receber o sêmen dos animais em teste. Já
a Prova de Ganho em Peso, realizada pela ABCZ em
parceria com a Associação dos Criadores de Guzerá
do Brasil, está na reta final com bons resultados.

Outra raça que vem testando seu desempenho
para produção de carne é a sindi. Um abate técnico

mostrou que esses animais tem bom rendimento de

carcaça. Já a raça tabapuã começa pesquisa com clo
nes que trará respostas para o uso dessa tecnologia.

Nesta edição, a nossa viagem pelo Brasil será no
Tocantins. Você vai conhecer as riquezas da pecuá
ria do estado mais novo do país. Também entrevis
tamos o nome ministro da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Antônio Andrade. Criador de zebu,
ele quer promover políticas para fomentar a pecu
ária leiteira e a familiar. Na versão para tablete da
revista ABCZ, você ainda encontra vídeos, galeria
de fotos e links importantes.

Boa leitura e esperamos todos na ExpoZebu.

Laríssa Vieira

Editora
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Unhas ProduBeef e ProduMíik.

A Tecnologia Produquímica
cuidando do seu rebanho.
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Líder mundial em soluções de nutrição para bovinos dé
corte e leite, a Produquímica lança as linhas ProduBeef
e ProduMilk. Produtos versáteis, desenvolvidos para
atender às diferentes regionalidades de clima, solo,
plantei e sistemas de produção.

A segurança é garantida na origem com a fabricação
própria das fontes de micronutrientes utilizadas
nas formulações. Contam ainda com o que há de
mais moderno em aditivos tecnológicos: nutrientes
de liberação controlada, aditivos melhoradores de
desempenho, minerais quelatados, fosfato bicálcico
cristal, entre outros.

Conheça e comprove!

Produquímica. Você pode contar.

■, tema Certificado

^ íi)0l

GÓCIOS PECUÁRIOS

00 702 5656 | nutricaoanimal@produquimica.com.br | vvww.produquimica.com.br Nutrição para Alta Performance.
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Com ele o seu rebanho vai
ganhar muito MAIS!

Tudo que você precisa em um único produto
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Antonio
Andrade,
um criador
de Zebu no
comando
do MAPA
Aposse do deputado federal An

tônio Eustáquio Andrade Fer-
r0ira como ministro da Agricul
tura, Pecuária e Abastecimento

(Mapa) aconteceu no dia 18 de março,
no Palácio do Planalto, em Brasília, DF. Na
solenidade, a presidente Dilma Rousseff
disse que o novo chefe da pasta tem um
grande desafio pela frente, pois o setor
é estratégico para o desenvolvimento in
terno e a sustentabilidade econômica do
país, um dos maiores produtores e forne
cedores mundiais de carne, grãos e frutas.
O ministro, que tem uma única filia

ção partidária na vida, é engenheiro por
formação acadêmica e produtor rural
por convicção. Apaixonado pelas raças
zebuínas e sintéticas adaptadas ao siste
ma produtivo de leite nos trópicos, Antô
nio Andrade é criador associado à ABCZ

desde 2007, e à entidade promocional
do gir leiteiro, a ABCGIL, desde 2008. Na
esfera pública Antônio Eustáquio iniciou
trabalho de representatividade sindical e
política há quase 25 anos, no município
de Vazante, interior de Minas. Em âmbi
to federal, sempre foi atuante em diver
sas comissões, principalmente as ligadas
ao agronegócio. Nos primeiros pronun

ciamentos, o Ministro diz que pretende
aproximar a área de produção da área de
consumo, implantar mecanismos que fa-



Por: Márcia Benevenuto

cilitem o escoamento da produção com

meta a reduzir custos dos alimentos e

trabalhar para manter a balança comer

cial do país positiva com a

garantia de exportações. A

notícia da indicação de um

pecuarista ao cargo maior do

Ministério da Agricultura foi

bem recebida pela cúpula da

ABCZ, e gerou uma onda de

expectativa positiva no mun

do do zebu. Antônio Eustá-

quio foi oficialmente convi

dado para a 79^ ExpoZebu

pelo presidente Eduardo

Biagi e o primeiro vice-presidente Jonas

Barcellos. A visita é destaque na coluna

Registros (pag 190) e em meio a uma

avalanche de solicitações de entrevistas

pelos mais diversos meios de comunica

ção de massa atuantes no país, o ministro

atendeu prontamente a equipe da ABCZ.

ABCZ - A/o segmento pecuário o senhor

prevê estímulos para aumentar a produ

ção de carne e leite? Quais?

Antônio Eustáquio Andrade Ferreira -

Nestes dois setores da pecuária neces

sitamos melhorar nosso desempenho

no campo, apesar da evolução que

vem ocorrendo nos últimos anos. As

"A notícia da indicação

de um pecuarista ao

cargo maior do Ministério

da Agricultura foi bem

recebida pela cúpula da

ABCZ e gerou uma onda

de expectativa positiva

no mundo do zebu"

produtividades médias das pecuárias de leite e corte têm
grande potencial de evolução. Para tanto, o próximo

Plano Agrícola e Pecuário deverá priorizar investimentos

em recuperação de áreas degradadas,

melhoramento genético e irrigação de

pastagens, dentre outros, além de me

lhorar as condições de financiamento

do custeio pecuário.

ABCZ - Qual a prospecção para aber

tura de novos mercados para a carne

do Brasil? O senhor acha que é possí

vel firmarmos novos acordos e termos

mais protocolos mundo afora?

Andrade - Certamente. Já tem sido bem

encaminhadas diversas negociações para abertura de
mercado. Espero, por exemplo, concluir as negociações
para vender carne suína de Santa Catarina para o Japão,

maior importador mundiai do produto. Outras expecta

tivas envolvem conversas em andamento com os Estados

Unidos, Rússia, China, União Européia, África do Sul e
Coréia do Sul. Espero estabelecer novos acordos com es

ses países o quanto antes.

ABCZ - Por que o Brasil retardou as campanhas de vaci

nação contra febre aftosa, deixando para 2015 a declara

ção de área livre com vacinação?

Andrade - Todo processo de declaração de país livre obe
dece a regras estabelecidas pelo Organização Mundial

de Saúde Animal (CIE), fazendo a coleta de material nos

animais para comprovar que não existe a presença do

Personalizados

ONE: (14) 3406-5868/3471-5528

/www.herts.com.br
Obs: Outros produtos em nosso site



vírus na área. O Ministério da Agricuitura está terminan
do o levantamento no Nordeste. Até maio, poderemos
anunciar a incorporação de mais 22 milhões de bovinos
e bubalinos à área livre do Pará. Fica faltando 1%, cer
ca de 2 milhões de animais nos estados do Amazonas
Amapá e Rondônia. Esperamos fortalecer esse ano ó
serviço no Amazonas, onde não existe concentração de
animais - eles ficam espalhados e, portanto, é uma ação
mais demorada - e, ainda, em 2014 serem preparados os
levantamentos. No entanto, certamente em 2015 vamos
poder fazer essa declaração.

ABCZ -O senhor é selecionador de gir leiteiro e de raça
sintética, conhece as vantagens do sangue zebuíno na oe
cuária tropical. O governo pode usufruir mais dessa qené
tica estratégica do gir leiteiro, por exemplo, nos proqra
mas desenvolvidos para os pequenos produtores?

Andrade - Certamente e vou avaliar isso. É preciso des
mistificar que genética provada e animais registrados
são apenas para grandes criadores. No leite e na carne
maior eficiência da produção brasileira passará pelas ra^
ças zebuínas puras ou em cruzamentos. O gado zebuíno
tem dado uma grande contribuição para a pecuária na
cional, principalmente na região dos trópicos, pela sua
adaptabilidade às condições de clima e pasto. A seleção
genética feita no pafe e o desenvolvimento das técnicas
de inseminação artiftcial colocam à disposição de todos
os produtores nacionais animais superiores com ganhos
imediatos e a preços acessíveis.

ABCZ - Dentro do atual modelo econômico brasileiro
é possível coibir a carteUza<;ão e tornar todos os elos d'
cadeia produtiva do leite igualmente rentáveis? ^

Andrade - É algo que pretendo discutir com o setor nas
frentes em que poderei atuar como ministro da AgricuI
tura. Pecuária e Abastecimento para auxiliar a pôr fim
a essa situação. A cartellzação é um problema grave e
que tenho interesse de auxiliar na resolução. Os preços
devem ser justos não apenas para o consumidor final
mas também para o produtor.

ABCZ ■ A sua escolha para assumir o Mapa foi bem re
cebida pelos produtores e entidades do setor. Que ações
o senhor julga serem mais urgentes para atender nesse
primeiro momento?

Andrade - Darei continuidade aos trabalhos já em an
damento, mas também darei ênfase a questões de
como implementar ações de incentivo ao setor agro
pecuário visando o aumento da produtividade - como

a elevação de recursos para linhas de
financiamento - e a queda dos preços
dos produtos da cesta básica. Outro
importante foco será voltado para o
pequeno produtor, especialmente os
ligados ao setor lácteo.

ABCZ - Os pequenos agropecuaristas
ainda têm dificuldade de acessar tecno

logia e informação. Como o senhor pre
tende minimizar esse problema ?

Andrade - De fato, muita pesquisa
existe, mas nem todos os produtores
têm conhecimento. Eu destacaria a

questão da assistência técnica como
um dos grandes fatores e, para preen
cher esta lacuna, o Governo Federal
estuda a criação de um novo modelo
que possa dar as respostas que o cam
po precisa. Também, principalmente
no caso do leite, a participação das
cooperativas e indústrias é de funda
mental importância na capacitação
de seus fornecedores. Os próprios la
ticínios já reconhecem isto e já ado
tam programas de capacitação. No
caso dos frigoríficos já se percebe
ações neste sentido. Este movimento
deve ser fortalecido, com o apoio do
Mapa, via fomento e crédito rural.

ABCZ - A presidente DUma anunciou
que fará um plano de recuperação dos
rebanhos dizimados peia seca no Nordes
te. Na prática, quais e como vão ser con

duzidas essas ações?
Andrade - Ainda estudo junto com os

técnicos do Ministério a melhor forma

de recuperar o rebanho da região, que
é expressivo na ovinocultura e com

importantes bacias leiteiras, além da
atividade de corte. Uma primeira me
dida é dar continuidade ao processo

emergencial de remoção de milho para

alimentação animal, ação que está em
curso dentro do governo. A seca dimi
nui muito a oferta de alimentos para os
animais e a iniciativa contribuirá para
amenizar esta situação. ^

Revista ABCZ
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CONCENTRAÇÃO GANHA JOGO.
E livra seu rebanho dos parasitas do campo.

ourofino

l^ourofinol ouroFino

ourofino
ourofino

/ !».i;

-/tu

MASTER LP
O MAIS EFICAZ PORQUE É O MAIS CONCENTRADO

Com exclusivo sistema de liberação programada
e maior concentração do mercado, 4% de
ivermectina, Master LP elimina e controla os
parasitas por um longo período. Com Master LP,
você tira os parasitas do campo e transforma seu
rebanho em uma seleção de produtividade.

ourofino
saúde animal
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matéria-prima que impulsiona
50 segmentos industriais

um

Avaliar a gigante dimensão de mm pecuária bra
negócios gerados peta pecuária ÊW siieira vem re
brasileira, onde cerca de 80% do ahzando
rebanho são formados pelo gado tecnológico noTúiLoTtem^
zebu, pode ser considerada uma pos Essa condição de desen-
missão ousada, mas enxergar a ^°'^"^ento deve resultar em
evolução em volume e qualidade - e^r^^ool^ 45%"nL?pr?
dentro de todos os segmentos xlmos dez anos - e llberaçâ°o
da cadeia produtiva da carne e para a agricultura.
do leite, é coisa para menino f- <^3 taxa de lota

ção, que e o número de ca
beças por hectare, devido ao Investimento em recuperação
de áreas degradadas e ao emprego de fertilizantes para o
cultivo do capim por parte do pecuarista. Injeção de ge

nética melhoradora no rebanho em geral,
maior oferta de suplemento no cocho e a
melhoria do manejo em sistemas de pro
dução Integrados ou exclusivos de criação,
demonstram o processo de fortalecimen
to tecnológico da atividade.

Os dados foram produzidos pelo Rally
da Pecuária 2012, uma expedição técni
ca que percorreu 52 mil quilômetros por

nove estados, principalmente das regi
ões Norte, Centro-Oeste e Sudeste. Ou

tra Informação comprovadora consta nos

relatórios do MAPA (Ministério da Agri
cultura, Pecuária e Abastecimento). Em le

vantamento de 1975, a área de pastagens
nativas é plantadas era de 165,6 milhões

Revista ABCZ
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de hectares e abrigava um rebanho de 102, 5 milhões de

cabeças. Em 2011, o espaço encolheu 8% e se manteve em

152 milhões de hectares, mas o volume de cabeças dobrou e

foi computado em 204 milhões de cabeças. A equação gera

um suporte de 1,32 UA/ha contra 0,62 do passado.
As estatísticas da ABIEC (Associação Brasileira das Indús

trias Exportadoras de Carne) para abates de 2012 apresen

tam o volume de 23,4 milhões de animais contra 21,8 milhões

no período anterior. Em valores, a carne exportada gerou U$
5,3 bilhões, total que foi 6,35% maior que em 2011.

Além dos frigoríficos e laticínios, são 49 os segmentos

industriais que dependem dos subprodutos bovinos clas

sificados como "não comestíveis" e "comestíveis". Alguns
subprodutos entram nas duas categorias, como fígado, o
mais comercializado para consumo humano. Os itens não
comestíveis são inúmeros e precisam ser desmembrados

ÍTílI '"^'^'2

Cu/r^l Cosvjéü

mm.

CünalConvhhcion^^m^ .

Cocho para Sal



em diferentes subprodutos. A bílls, por exemplo, é usa

da em fármacos. Pelos, sebo, gordura, glândulas, tudo é
aproveitado pela indústria de transformação para colocar
no mercado substâncias que vão para produção de me
dicamentos, sorvetes, gelatinas, produtos de confeitaria,
perfumaria, sabão, sabonetes e velas. A vassoura do rabo
dá origem a pincéis, escovas de cabelo, de roupa e de
limpeza. Os chifres, triturados, entram em componentes
químicos para extintores e a farinha de osso é fonte de
cálcio e fósforo para enriquecer rações de animais e aves.
O sangue bovino é insumo da produção de plasma, soro e
farinha de sangue ou sangue solúvel.

Couro, subproduto mais que nobre

o couro brasileiro é exportado para 85 países, nas mais
diversas apresentações, como calçados, móveis, artefatos,
estofados para automóveis e aviões, dentre outros produ
tos de alto valor agregado.

No acumulado de 2012, a receita obtida com os embar
ques totalizou US$ 2,08 bilhões, aumento de 1,6% frente a
2011, segundo o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior (MDIC). O resultado foi menor apenas que
o de 2007, quando o faturamento foi de US$ 2,19 bilhões.

Durante o ano, foram exportadas 402,6 mil toneladas
de couro, 14,3% mais que o total de 2011. o resultado
Trnu abaixo do verif.cado em 2006 (419,4 mil toneladas)
^elhante ao da 2007 40 ,4 „.i,
õoTdemai, ano,. '""C médio pago „o (.1-
timo ano foi de US$ 5,_16/kg, valor que representa 1l,i%
H^ecuo na comparação com a cotação média em 2011
Tue foi de USS
P oeles de fevereiro de 2013 foi de US$ 188 milhões, repre
sentando um crescimento de 24,5% em relação ao mesmo
mês do ano passado, quando foram exportados US$ 151^Hhões. Houve também incremento de 14,6% em relação
3^:3,eiro deste ano, que havia registrado US$ 164 milhões.
O acumulado do ano ja mostra urn crescimento de 21%

,elaçâo ao totalizando US$
351 milhões contra US$ 290 milhões, segundo informa
ções do centro das Industrias de Curtume do Brasil.

MBfcado interno cresce e instala cenário de
oportunidades para a pecuária

Até bem pouco tempo atrais, os melhores cortes e a me
lhor carne eram exportados. A industria lançava todo o ar
senal de competitividade rumo a conquista e fidelização do
consumidor presente no mercado internacional. Hoje, por

uma série de fatores econômicos, comer

ciais e burocráticos, internos e externos, o

brasileiro passou a receber mais atenção.
O setor identificou o comportamento do
consumidor interno, que tem a carne bo
vina como preferência no centro da mesa
de casa ou do restaurante e anda com mais

dinheiro no bolso. Por causa desse fator, já

temos mais de uma dezena de marcas de
carnes avançando sobre os nichos de merca
do. E segundo analistas, isso é só o início. O
consumo mundial de carne bovina crescerá
14,5% de 2010 a 2019, com um incremen

to de 9,3 milhões de toneladas, e a evolu
ção da demanda mundial por carne bovina
virá de países em desenvolvimento, onde o
Brasil também figura. O cenário é positivo
para a pecuária de corte, pois há produtos e
marcas de alta qualidade, produzidos e co
mercializados no Brasil pelo mesmo preço
que a carne mais cara do local mais fino dos
EUA. O produto prime está globalizado e o
Brasil tem nichos e segmentos de mercado
que pagam tão bem quanto os equivalen
tes europeus e norteamericanos.

A disponibilidade de recursos finan
ceiros oficiais também tem melhorado.
No último Plano Agrícola e Pecuário
(PAP) 2012/2013, foram disponibiliza
dos R$ 115 bilhões para contratações em
linhas de crédito diversificadas com o

objetivo de incentivar as boas práticas
agrícolas e pecuárias; fortalecer as coope
rativas do setor; estimular a produção de
baixo carbono, que termina por englobar
as pastagens, e reforçar práticas que asse
guram a mitigação de gases causadores
de efeito estufa, segundo integrante da
diretoria de agronegócios do Banco do
Brasil. Foi o maior volume histórico libe
rado pelo governo federal para o crédito
rural do segmento. Do total anunciado
no Plano, R$ 86,9 bilhões eram destina
dos a operações de custeio e comerciali
zação, e R$ 28,2 bilhões a programas de
investimentos. O aumento de 7,5%, em
relação ao crédito anterior, chegou atre

lado a uma queda de 6,75% para 5,5% da
taxa de juros.

Revista ABCZ
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ABCZ Por: Laura Pimenta Fonte: Assessoria de Comunicação CNA

CONl?^
ABCZ apoia c

em favor da MP

V r !i "v,

A - ■ —-vaud no Tinal dode fevereiro pela senadora Kátia Abreu,
presidente da Confederação da Agricultura e

Pecuária do Brasil (CNA).
O setor produtivo empresarial defende a aprovação da

Medida provisória (MP) 595, que abre o sistema portuário ao
capital privado^O sistema portuário brasileiro precisa dobrar
a sua capacidade em sete anos, para acompanhar a taxa de
crescimento da demanda dos ultimos 10 anos. "Os custos
com transporte aumentaram mais de 250/0. '
ões houve elevação de mais de 6O0/0. Precisamos reagir fren
te a isso", disse a presidente da CNA. Ela reiterou, ainda, que
ò P.IS o riKO portuérlo „o,
' Krwa» O""'"" 5a não for,
Ia P"0^ T "«""aa.

segundo a presidente da CNA, o presidente da Câmara
dos Deputa'!"' onde a MP tramitará depois de analisada
Tia ContteSd Especial, assegurou debate edulllbre-T .„o tempo e na hora certa oma matéria comple
te pue a sociedade precisa entender. Mas nâo podemos

ABC está dando todo o apoio Institucional â
campanha Zarpa Brasil", lançada no finai do
„ês de fevereiro pela senadora

BRASIL!

dos portos
deixar tudo para a última hora, para nao
causarmos um temor na iniciativa priva
da", enfatizou. Na sua avaliação, um dos
gargalos que o país precisa resolver nesta
questão é a Ineficiência dos portos. De
acordo com a relatório do Fórum Econô
mico Mundial, o Brasil ocupa a 130® colo
cação neste quesito, em um ranking de
142 países, o que reforça a necessidade
de aprovação da MP. "Quem quiser ver
um Brasil diferente, mais competitivo,
certamente será a favor da MP e a favor
do Brasil", justificou a senadora

Revista ABCZ



A ABCT TRABALHA PARA O DESENVOLVIMENTO

DA RAÇA TABAPUÃ. FAÇA PARTE VOCÊ TAMBÉM.
A Associação Brasileira dos Criadores de Tabapuã convida todos os
criadores da raça a conhecerem os benefícios de ser filiado à ABCT.
Seguem abaixo algumas de nossas parcerias:

• Parceria com o laboratório VRGEN, destaque na prestação de serviços genéticos

de DNA animal, que concede descontos especiais;

• Parceria com o Canal do Boi, onde o criador tem condições especiais subsidiadas

para divulgar seu plantei ou marca;

• Parceria com o FertVItro, laboratório dominante na técnica de produção In vitro
de embriões, que concede preço promocional no Programa Prenhez Positiva.
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- Instituída pela ABCZ a maior associação pecuária do mundo;

- Referência nacional e internacional em Agrárias;

- Professores renomados, com experiência acadêmica e
profissional;
- Sediada em Uberaba - 4° maior PIB Agrícola do Brasil;
- Infra-estrutura diferenciada:
Fazenda escola de 200 hectares de área;
28 laboratórios de alta tecnologia:

Salas de aula climatizadas. com recursos Mulllmidia:Internei wireless em todo o c^us:
ístaclonamentointemosratudo.

'^"''''°rlo''l''r'ff°fr; acervo;
':TCat^d,eriaórioda.mdrlcat.aU„a.

A

A FAZU mantém relação empreendedora co

sociedade através de programas de exten

universitária (cursos e eventos), servi:

(laboratórios de análises, assessoria e even
consultorias e parcerias diversas) e convc

com empresas públicas e privadas, p
aperfeiçoamento do estudante através

estágios curriculares e extracurricula;

tua no segmento de Pós-Graduação, possibilitai
o aperfeiçoamento da comunidade através de of ̂

regular e especializações Lato Sensu, tanto na modalia.
presencial, como à distância (E/s

CURSOS diurnos
- Agronomia; 4,5 sfíos
- Zootecnia: 4,5 arios

CURSOS noturnos
-Agronomia: 4,5 anos
- Secretariado Executivo Bilíngüe: 3,5 anos
_ Sistemas de informação: 4 anos

Conf/r^^
/d Programas

de Bolsas e

Descontos!

riTUIPORA I
faculdades
associadas
de UBERABA 1^*®"
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Caderno especial raças

íT"SUZERÃ

Na produção de leite, o alto índice de sólidos totais permite melhor
remuneração por parte da indústria. Já os toufus com desempenho'

positivo nas provas de ganho em peso são mais vaiorizados no mercado. ̂
Uma grande novidade este ano vem das pistas com a estreia do Ranking
Leiteiro, na ExpoZebu. Confim as novidades neste caderno especiai da raça.
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Guzerá Por: Larissa Vieira

Guzerá
ganho em dobro

Com custos de produção cada vez mais altos, a pecu
ária brasileira tem na genética zebuína uma aliada
para alcançar a viabilidade do negócio. Em grande
parte do país, a produção de carne ou de leite é

alicerçada no zebu. A raça guzerá, que é de dupla aptidão,
tem sido uma opção para criadores de várias regiões do Bra
sil, inclusive em cruzamentos para produção de carne (guzo-
nel) e leite (guzolando). No ano passado, foram comerciali
zadas 136.915 doses de sêmen de touros de corte da raça e
46.997 doses de reprodutores leiteiros. O número de regis
tros genealógicos efetuados pela ABCZ em 2012 foi maior
que em 2011, saltando de 27.844 para 31.270. "Estamos
empenhados em levar a raça para o lugar de destaque que
ela merece. Estar à frente de uma entidade como a ACGB
vai muito além do que congregar guzeratistas e defender
os interesses da raça. É trabalhar com o espírito de cole
tividade afim de que o guzerá ocupe o espaço merecido:
a raça, com suas

funcionaiidades

e  qualidades,

aliada a lucro e

produtividade e

o importante papel

desempenhado pela
associação para que
tudo isso tenha visibilida

de e confiabilidade", desta
ca o presidente da Associação

dos Criadores de Guzerá do Bra

sil (ACGB), Antônio Pitangui de Salvo.

A entidade tem promovido ações para
estreitar o relacionamento com os Núcle

os Regionais da raça e conhecer de perto
as necessidades de cada região. Além das

reuniões realizadas nos Núcleos Regionais,

entre eles Núcleos do Norte, Nordeste e Rio

Grande do Sul, representantes nomeados
pela diretoria da ACGB marcaram presen

ça nas diversas exposições espalhadas por
todo país (São Paulo, Natal, Recife, Belém,
Maceió, Goiânia), para ouvir as sugestões
dos criadores. "Nossa raça é gregária, nós
também. Unidos seremos muito mais for
tes e certamente teremos mais ganhos de
mercado. Não há lugar para desunião. Raça
forte significa mais negócios. Mas só com a
participação de todos será possível alcan
çarmos o sucesso", enfatiza o presidente da
ACGB. Dentro outras medidas que a asso

ciação deve adotar
está a realização

de uma prova

de leite a pasto,

com o apoio da

ABCZ e de ou

tras entida

des de raças

zebuínas.
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Os que estão nas suas mãos.
Aproveite a nova versão para
tablet da Revista ABCZ!

A versão digital conta com anúncios interativos, conteúdo multimídia,

links para internet, fotos e animações, conteúdo exclusivo, resultado

quantificado e o melhor custo x benefício para você anunciar.

67) 67) abcz

1
1

wA ActadoneoMcj;

Anunciando na Revista ABCZ impressa,
você ganha o espaço interativo na edição digital.

ANUNCIE: (34) 3336.8888
revista.abcz@mundorural.org

BAIXE O APLICATIVO NA ANDROID MARKET.
Acesso gratuito durante o período de lançamento. 'H*



Ranking
traz
novidades

A dupla aptidão do guzerá estara
à prova na 79^ edição da Expo-
Zebu. Será a primeira vez que a
raça será julgada separadamente

(corte/leite) na maior mostra de zebuínos
do mundo. Outra novidade é a estreia do
Ranking Leiteiro, cujo regulamento foi
colocado em prática em 2012, em caráter
experimental, em três feiras: Megaleite,
ffiileite e Muriaé. Em 2011, a Associação
dos Criadores de Guzerá do Brasil (ACGB)
já havia realizado um julgamento de ap
tidão leiteira na Feileite. Os trabalhos fo
cam conduzidos pelo jurado Roberto Vi-
'hena. "Valorizei, neste julgamento, além
das características funcionais e raciais, a
força leiteira e a eficiência para produção
de leite, pois desejamos matrizes que,
além de produzirem muito leite, tenham
Párias lactações durante sua vida produ
tiva, deixando muitas crias, que serão os

futuros reprodutores e matrizes do plan
tei- A matriz guzerá com aptidão leiteira
apresenta qualidade do sistema mamário
(úbere volumoso e de boa forma, bem ir-
hgado e bem inserido ao abdômen, com
tetos de tamanho e posicionamento cor
retos) e força leiteira (amplitude de pei
to, costelas espaçadas, arqueadas e com
pridas). Unindo a tudo isso, harmonia,
equilíbrio e beleza", ressaltou Vilhena.



Por: Larissa Vieira

A ExpoZebu será a primeira exposição

a ser realizada com as novas normas para

a escolha de jurados que atuarão nas fei
ras oficiais do Ranking da ACGB, confor

me determinação da comissão conjunta,
formada pela ACGB, ABCZ e Colégio de

Jurados das Raças Zebuínas. Tanto na Ex
poZebu quanto na Nacional do Guzerá, o
trio de jurados será composto por dois ju
rados da classe G1 (que já julgaram 1000

ou mais animais guzerá) e por um jurado
da classe G2 (que já julgaram entre 200 e
999 animais guzerá).

Logo após a ExpoZebu, os criadores
terão pela frente a grande disputa na
cional. Segundo a ACGB, a 11® Nacional

da Raça acontecerá durante a SuperA-
gro, em Belo Horizonte (MG), no mês de
junho. "A meta da Diretoria é que, já a
partir de 2013, a realização da Nacional
do Guzerá se torne anual. Temos este ano

um extenso calendário de excelentes exposições e feiras.
Vale salientar pelo menos três; ExpoZebu, SuperAgro e a
ExpoGenética. É fundamental uma participação não só
com quantidade, mas principalmente com muita quali
dade. Mais do que nunca, o ditado de que quem nao e
visto não é lembrado vai funcionar demais nestes tempos.

_ , tradicional pista de Guzerá comoIsto vale tanto pa pjçgda pista da Aptidão Leiteira
também para a "ova e
do Guzerá. Também Ja ^
ciparmos da Feico e, (rn)", diz o presidente da
do Boi, em outubro, em Nata

.  T,-. nn,li de Salvo, o Ranking, que contaACGB Antônio Pitangu' encerrado na ExpoZebu.
, de 30 exposições, será encom mais de 30 expo^v 2013/2014 do

A Nacional abrira glgumas modificações, den-
Ranking. O regulamen g^jgções para Melhor Novo
tre elas: Criação das para concorrer a estas
Criador e Melhor Novo ^ consideração o número
novas categorias ser ^ abertura do Ano Ca-
de anos decorridos entre nascimento do produto
lendário de Exposições e o^ do expositor. -
de número 1 da série u

Confira a programação da 11® LOCAL

HORÁRIO
26/05/2013

1° Turno

EVENTO

28/05/2013

7:00 h

14:00h

Entrada dos animais - Leite/fo''^®

I - esgota
início do Concurso Leiteiro •

31/05/2013 14:00h Encerramento do Concurso
Leiteiro

01 a 02/06/2013
2° Turno

7:00 às 18:00 h Entrada dos animais - Goii„,dQ-Corte/Leite
, julgamento

05/06/2013

06/06/2012

07:30 às 12:30 h

21:00 h
Julgamento - Apenas Guzerá
20° Leilão Guzerá Brasil

Pavilhão Redondo

14:00 às 18:00 h

19:00h
Julgamento - Guzerá e Guzerá
Coquetel Estande Guzerá

Aptidão Leiteira

07/06/2013

08/06/2012

07:30 às 12:30 h

14:00 às 18:00 h

I Guzerá
AptidaiidãoLeit®'^^

Leiteira

07:30 às 12:30 h
19:30 h

Julgamento - Guzerá e T Aptidão i
Julgamento - Guzerá e Guze

•A''n

Julgamento - Guzerá e G"^®g^joCnking 2012/20^3
Entrega dos Troféus Meláor

09/06/2013 17:00 h Saída dos animais
março' awii •
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PGPs auxiliam a seleção de reprodutores guzerá mais eficientes e precoces na produção de carneConhecida por seu potencial para produção de car

ne, a raça guzerá vem ampliando o número de
animais avaliados em relação ao ganho de peso
fertilidade, temperamento e conversão alimentar

Essas características estão em estudo na 1^ Prova de Ganho
em Peso (PGP) Guzerá a Pasto da Estância Orestes Prata
Tibery Júnior. Trinta animais de 14 criatórios participam
da PGP, que terá o resultado divulgado na ExpoZebu 2013
"A prova a pasto retrata bem a realidade de recria da raça
no Brasil. Mesmo com a seca prolongada que afetou Ube
raba até outubro do ano passado, os animais conseguiram
ter excelente ganho de peso logo que iniciou o período
chuvoso", diz Lauro Fraga, gerente de Fomento do Pro
grama de Melhoramento Genético de Zebuínos (PMGZ). A
PGP é realizada pela ABCZ em parceria com a ACGB.

Além do ganho de peso, outras 11 características estão
sendo avaliadas; Ganho Médio Diário (GMD), Peso Calcula
do á idade de 550 dias (PC550), Perímetro Escrotal (PE), Área
de Olho de Lombo (AOL), Espessura de Gordura Subcutânea
(EGS), Estrutura Corporal, Precocidade, Musculosidade, Um
bigo, Caracterização Racial, Aprumos e Sexualidade.

Todos os reprodutores passam por ultrassonografia de
carcaça, que determina com precisão quais animais produ

zem precocemente carne de melhor qua

lidade. Touros que depositam gordura de
acabamento mais cedo produzem filhos
que vão ao abate antecipadamente, além
de produzir filhas mais precoces em rela
ção à reprodução.

Outro ponto de influência no ganho

de peso que está sendo avaliado na PGP é
o temperamento. Como o temperamento

animal é definido por componentes ge
néticos e sua interação com o ambiente, o
contato com humanos e a memória das ins

talações afetam positiva ou negativamente
a expressão do temperamento. Um manejo
que adota gritos, pancadas, uso de bastões
de choque e sem contato prévio com o ser
humano deixa o animal mais agressivo,

afetando seu desempenho. Isso acarreta

ainda em maiores custos de produção, pois
exigem número maior de vaqueiros treina

dos, demanda mais tempo de manejo, pode
acarretar riscos de acidente de trabalho,

além de exigir maior infraestrutura. "Como

J



Por: Laríssa Vieira
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mais de 50% do tipo de manejo adotado é
inerente ao comportamento do manejador,
é preciso investir em capacitação da mão de
obra para se obter um rebanho mais dócil",
ensina o professor das Faculdades Associa
das de Uberaba (FAZU), Alexandre Bizinoto,
que realizou os testes de reatividade com os
animais da PGP de guzerá. O resultado do
teste será publicado juntamente com as ou
tras avaliações feitas durante a prova.

Outro agravante é a geração de lotes
heterogêneos, que reduz a produtividade
do rebanho. Em geral, o bovino estressado
não tem bom ganho de peso e pode sofrer
lesões. A perda de massa da carcaça em cada
hematoma é de 400g, em média. O profes
sor da FAZU esclarece que o criador deve op
tar por reprodutores que apresentem boa
aceitação à presença do homem. "Quando
um animal é mais reativo, a simples pre
sença do tratador no cocho para alimentar
o gado no confinamento pode assustar o
hovino, que acaba ficando sem se alimentar

corretamente e expü'^^

Bizinoto. A P jAreisévá-selecionar animaP^;
lida para todas» 7; ^I para todas as ^ ' ^ho

ontras P""" * tio emem peso com a raça e
Cl 1 I

andamento.
Torwga

Tortos^ promoverá a divulgação eP poZebU' a'  .3II prova de Ganho de Peso a Pas-
dos carriP^^^^pla de Ganho de Peso a Pasto daa premiaÇ3 ^ g da Estância Orestes Prata Ti-

to da Raça '' provas contabilizarão pesagens
Raça resLilwb®® 2012 e abril de 2013, sobRaça resLilwb®® 2012 e abril de 2013, sob
bery Júniot- ^.^gses Rodrigo Anselmo, gerente de

presa, a'®'"';.. 3.30 do agronegócio a premiação
vendas da emP ^ecnn apresentar como a tec-

que investe oportiJi^' orgânicos Tortuga possibilitam

bery Júniot- ^^^gj de J Rodrigo Anselmo, gerente de
obtidas entm . gegun ^^^^p^ecer o esforço dos criado-
a chancela da de inpnnrin a nrpmiarão

res ■^^^^Cnta orgânicos Tortuga possibilitamserá uma exce e p^ipera • j^jade e rentabilidade. <*,

um incremento marco -
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Com mais de 300 touros guzerá provados para leite,
o Programa Nacional de Melhoramento do Guze
rá para Leite (PNMGuI) tem o desafio de ampliar
o número de fazendas cadastradas para receber o

sêmen dos reprodutores em teste. Para estimular a parti
cipação dos criadores participantes do Controle Leiteiro,
a ABCZ enviou a todos um comunicado para esclarecer a
importância de atuar como "Rebanho Colaborador" da
prova. "O Teste de Progênie para a seleção de animais lei
teiros foi, desde o princípio, incentivado e promovido pe
los pesquisadores, tanto do Brasil quanto de outros países.
Como a característica de leite não é aferida nos machos,
e sim nas fêmeas, é necessário que os touros tenham, em
um intervalo de tempo mais breve possível, um maior nú
mero de filhas em lactação controlada zootecnicamente.
Isso gerará informações confiáveis dos reprodutores em

teste", explica Mariana Alencar, gerente
do PMGZ Leite.

O criador que passa a atuar como Re
banho Colaborador recebe gratuitamen
te as doses de sêmen, garantindo acesso à
genética superior, sem aumentar os custos
de produção da fazenda. Todos os touros
participantes passam por um processo de
seleção bastante criterioso dentro do pro
grama de melhoramento genético. Para
participar como Rebanho Colaborador, o
criador precisa disponibilizar, no mínimo,
30 fêmeas puras ou mestiças. É necessário
usar, no mínimo, seis touros da prova a

cada bateria. A escolha é feita pelo pró

prio participante, com base nas informa-



Por: Larissa Vieira

ções genealógicas e fotos apresentadas
no catálogo oferecido pelo Técnico por
ocasião da visita e no site do CBMG2.

Em contrapartida, o participante deve
conservar no rebanho as filhas dos touros

em teste até o encerramento da primeira

lactação, fazendo o controle leiteiro da
mesma e das companheiras de rebanho
com idade e data de parição semelhan

tes. O controle leiteiro deve ser feito com
a supervisão de técnico credenciado. Ou
tra exigência é preencher criteriosamen
te as informações zootécnicas nas tabe
las entregues no início da participação
no programa.

Ferramentas de seleção

Sob a responsabilidade da Embra-
pa Gado de Leite e do Centro Brasileiro
de Melhoramento Genético do Guzerá
(CBMG 2) desde 1994, o PNMGuI integra

modernas ferramentas do melhoramento animal para im
primir rapidez e confiabilidade à seleção. O objetivo princi
pal é gerar tecnologia e animais melhorados para sistemas
de produção, focados em altas produções a baixo custo.
Para isso, são utilizadas ferramentas, como o Núcleo MOET
(Múltipla Ovulação e Transferência de Embriões) e o Teste
de Progênie, que geram informações importantes para o
Banco de dados da Embrapa/CBMG^/ABCZ.

No caso do MOET, a avaliação é feita com base no desem-
oenho produtivo das irmãs completas, meio-irmâs paternas
e maternas e demais parentes do reprodutor. A ferrarnenta

U  ■ +,.ncidadee rapidez à seleção ao avaliar filhos

de de embriões. O prirrcipel
multiplicadas p precoce de touros geneticamente
objetivo é a I eri utilizados diretamente em
superiores para cruzamentos. O método tem menor
rebanhos da raça e mas tem a vantagem de
acurácia que o Te rápido,
ser um processo a vacas ordenhadas sob con-O crescimento do possibilitado ampliar a

trole leiteiro oficial ^ ̂ e melhoramento.
base de dados para os
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Alto teor de sólidos
garante maior renda
^  inas Gerais produz aproximadamente 9 bi-
■1 ■■ ihões de litros de leite por ano, sendo que isto
IhI representa mais de 27% da produção nacio-
" W B rial. Cerca de 60% deste leite é transformado

derivados.
no estado a tradição na produção de queijos,

relevantes aqueles feitos artesanalmente, de modo
trad,
Ar;

'donal, em algumas regiões (Serro, Canastra, Cerrado,
e Campos das Vertentes), além daqueles produzidos

laticínios industriais de pequeno, médio e grande por-
aspalhados por todo o estado.

^^Pacialmente os queijos tradicionais, feitos a partir
de leite cru, têm merecido uma atenção do estado, desde
2000, a partir de quando foi criada uma legislação exclu-

para este produto. Na época, a EMATER-MG traba
lhou juntamente com o Instituto Mineiro de Agropecuária
(IMa) em um programa de melhoria destes queijos, procu-
•"ando garantir a segurança alimentar e organizar a cadeia
Produtiva. A partir daquele ano, fizemos diversos levanta-
"Pantos sobre a produção artesanal de queijos e verifica

mos que existem em Minas Gerais cerca
de 30.000 produtores que produzem algo
próximo de 200 toneladas/dia de queijos
de leite cru. Pudemos verificar, também,
que a grande maioria dos produtores uti
lizava rebanhos mistos, com animais de
vários cruzamentos.

Em alguns rebanhos pudemos observar
animais guzolando, advindos do cruza
mento de Guzerá x Holandês. Vacas prove
nientes do cruzamento entre essas duas ra
ças apresentam características produtivas e
reprodutivas satisfatórias, principalmente
quando se compara a média nacional des
ses índices em vacas mestiças. Uma pesqui
sa feita pela Epamig com vacas guzolando
da cidade mineira de Felixiândia mostrou o
aumento da fertilidade das fêmeas após o
primeiro parto, onde se registrou período
de serviço mais longo. Entretanto, a partir



Por; Elmer Ferreira de Almeida

Coordenador Técnico da EMATER-MG

do segundo parto, observa-se fertilidade

próxima de 100%, ou seja, intervalos de

parto de 12 meses. O guzolando apresen

ta produção de leite crescente a partir da

primeira iactação. O desempenho produti

vo e reprodutivo desses animais pode ser

explicado pela combinação de genes para

produção de leite e para reprodução, prin

cipalmente pela heterose.

É sabido no meio laticinista que uma pro
teína chamada Kappa caseína, existente no

leite, especialmente seu Alelo B, é respon

sável pela estrutura da coagulação quando

do processamento do leite em queijo. Esta

proteína, segundo pesquisas, é encontrada

com alta incidência nos rebanhos jersey (en

tre o gado europeu) e nos rebanhos guzerá

(entre os indianos). O uso recente dos mar

cadores genéticos mostra isto.

A utilização do leite da raça guzerá para a indústria

se torna atraente, pois o rendimento na produção seria

maior do que utilizando leite de outras raças que não fos

sem Jersey, pelo seu alto teor de sólidos totais e a presença

da Kappa caseína.

Por inferência, citamos o criador de guzerá Humberto

Secundino, em Bom Despacho, que utiliza parte do leite

produzido por suas vacas guzerá para produzir queijos,

obtendo um rendimento de aproximadamente 4 litros de

leite para cada kg de queijo frescal. Este rendimento se

deve ao alto teor de sólidos do leite guzerá. Em termos

econômicos, isto é relevante pelo rendimento maior que

se obtém em produtos processados em relação à quanti

dade de leite utilizada.

Na região do Vale do Rio Doce, onde os rebanhos de

guzerá leiteiro são maiores, já é de conhecimento dos

produtores o ganho obtido junto aos laticínios que pa

gam por sólido, quando comparados com outras raças

zebuínas. nh

PRODUZIR COM CONSCIÊNCIA
Integração, lavoura, pecuária, florests

SEMENTE PARA PASTAGEM e ILPI
• Alta germinação
• Tratada com polímero e fungicida
• Sementes puras, escarificadas e incrustada
• Livre do nematóide Heterodera glycines
• Livre do esclerócio do fungo

Sclerotinia sclerotiorum

%



w

o UV/II HospiW Veterinário de
O  possui estrutura ampla eUberaoa, hospital com total
moderna. gntender animais de
capacidaae oferecendo todo
grande ij' eles precisam. Com
cuidado d" especializados e
profissio"® o HVU também atende
dedicado®' gqueno e médio porte,
animais de H

Hospital Veterinái
DE UBERAB.
Av. do Tutuna, 720, Tütunas - uberab^
Fone: (34)3319-8787 www.hvu.com.br

CURSO DE WEDICINA VETERINÁRIA, UMA PARCERIA
OE:
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FACULDArí
ASS0CIA(^

de uber^
Para quem deseja uma ca.



A raça que sabe somar carne e
leite como nenhuma outra!

I ^argem de lucro maior, líquida e certa,
^ssa é uma raça versátil que todos aprovam
^®ja para a carne ou para o leite.
^SE GUZERÁ! GUZERA

^vvw.guzera.org.br 1 (34) 3336 1995
ACGB

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GUZERÁ DO BRASIL
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EFORI

Evolução da Genética

ÍNCANADOR ViLLEFOR
Grande campeão expozebu Uberaba 2oi

o FENÔMENO - GUZERÂ LINHAGEM CORTf
•  CAMPEÃOiiNtuiTO: Grande campeão com apenas 12 meses de idade

Idade P
Com 10 MESES
Com 11 MESES
Com 12 MESES
Com 12 MESES
Com 12 MESES
COM 14 MESES
Com 15 MESES
Com 23 MESES

RÊMIO
CAMPEÃO Bezerro
Campeão bezerro
Campeão Jr. menor
R Grande Campeão
Grande Campeão
Grande Campeão
Grande Campeão
Grande Campeão

Exposição
Emapa (Avaré)
Expozebu
EXPO Curvelo
Expo Curvelo
SUPERAGRO BH
Expoagro GV
EXPO Brasília
Expozebu

Data
2011
2011
2011
2011
2011
2011
2011
2012

I','.

It-C41
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guzera

uoi-niflo B. Fontenelle da Silveira e Outros - Condomínio
Caixa Postal 64 - Baixo Guandu - ES - 29730-000

Tel: (27) 3731 -1135 / 9977-4550
vvww.guzeranf.com.br - contato@guzeranf.com.br



Seja bem vindo!
Venha conhecer e adquirir touros com a

alta qualidade genética CS

Cláudio Fernando Garcia de Sou2a ,
contato: (67)3521.2347 . Teto

,^„vvw.selecaocs "



CAMPEÃ NACIONAL A VENDA 50%

Girasca FIV TIR 932
Cabul III X GB Hortência - Nasc.: 11/12/2010

Campeã Novilha Maior Expozebu 2012

RES IRMÃOS

■-«••ão Rainhas do Guzerá
05/

Á

05/2013 - 14h.
Faz. São Geraldo

Uberaba - MG

#

,5,' /w ^

Elite e corte
são o nosso forte!

■  t' ''*■

Lincoln -

VígH-© iHinsisn §it0

br-(11) 99933-7576- lincoln(g)maispolimeros.com.D n 4441-6444
.  rom-or -« A «« A Jm A m
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Há msis ds 20 anos ajudando a fazor do

raça forte & COMPI^I

grante ImiIntifDefatViz
Natal 'Mp '

rinigrante
da Suaçuí

Fazenda Suaçuí - Unidade y
F: (14) 3731 .7412 - www.sq-.
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^.-70-7076 (aerenteí Makady - Marabá - ^ mateusferraz@hotmail
Fone: (94) 91^ " Contatos: guzeramakady@hotmail co

www.guzeramakody.conn
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IO oneá
na seleção e melhoramento genético da raça Guzerá com o
propósito de alinhar ganho de peso, leite e raça,
resultando no nosso único objetivo que se chama
^NCIONALIDADE com o Guzerá Dupla Aptidão!
enda permanente de reprodutores e matrizes,

provados e avaliados geneticamente atendendo
30 mercado do leite e do corte.

Vivaldo Affonso do Rego & Paulo Rêgo
Escritório: Tels: (73) 3289-2171 > 9985-4710
contato.guzeravar@gmail.com
Visite nosso site: www.guzeravar.com.br
Fazenda Esmeralda - Itagimirim - Extremo Sul da L-
(lOOkm de Porto Seguro/BA) |

.V*
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DBIEL E UM DOS EXPOENTES 00 CRIATÕRIO DO G"ZERÁ IRITORONA.
FOI O GRANDE CAMPEÃO DA MEGALEITE E DA FEILEITE.

^ww.guzeraibituruna.com.br



Seleção Guzorá
Genética, escala e credibilidac

CNS 8161

FLORIM S

CNS 7222
ANJOS

FMN 526

INTUIÇÃO DASUAC

4-
CNS 6726

PLATINA TE S
CNS 6042
mago TE S

C9C

RELVADE

lL
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Participante da bateria 2012 do Programa Nacional de Avaliação de Touros Jovens.

•  Campeão Bezerro-Brasnia/20U

•  Reservado Campeão Júnior Maior - Expozebu/2012

•  Campeão Júnior Maior - Curvelo e BH/2012

•  Reservado Grande Campeão - Curvelo e BH/2012

• Recordista Nacional de F¥eço da Raça Guzerà

Jovem reprodutor, eleito por unanimidade paro integrar a bateria do PNAT 2012, se destaco pela sua
extraordinária musculosidade, sendo um reprodutor muito próximo do modelo preconizado como ideal para
animais de corte.

Une, além das características de produção, um pedigree de altíssimo nivel poro conformação e tipo, sendo
filho do Grande Campeão Nacional Anjo S com Intuição da Suaçui, matriz que é filha dos também Grandes
Campeões Nacionais Mago TE S e Relvo de Navirai.

Sêmen Disponível na Alta Genetics Alta

DEP AC TOP%

Peso d fase materno - efeito direto (PM-ED) - Kg 5,29 19 13,0

Peso d desmama - efeito direto (PD-ED) - Kg U,21 19 4,0

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) - Kg 21,15 19 4,0

Ganho de peso pós-desmama (GPD) - g/dia 19,82 17 9,0

Peso d fase materna - efeito materno (PM-EM)-Kg 0,32 10 73,0

Total materno do peso d fase materna (TMM)- Kg 2,97 13 32,0

Total materno do peso d desmama (TMD) - Kg 6,61 13 13,0

Idade ao primeiro parto (IPP) - dias -0,84 10 10,0

{Perímetro Escrotol ao sobreano (PES) - cm 0,32 13 13,0

(99) Representação Gráfica (0.1)

íABCZ: índice ABCZ: 15,07 TOP - Percentil Sobre a

Avaliação genética: 2012/2012

População: 7,0% cc - consoguinidode: 2.51%

Proprietários:
Condominio Seleção Guzerá e Gilson Bargiere

Parceria: (Seleção Guzerá)

O  GUZERÁ
CANOAS MARTINO

4^ ) AGROPECUÁRIA
'JACARANDA

ww w.selecaoguzera,com,br / www.facebook.com/selecaoguzera



QUALIDADE DE CARCAC
ganho de peso e precocida
^  fca diferenciada para ganho de peso (L200 kg antes dos 30 meses de idade).

carcaça com costelas muito compridas e muscuiosidade exuberante
I ho do Grande Campeao Nacional Anjo S com o tombém Campeã Nacional Iluminada da Suoçuí. que por

ez e filho do Tetra. Campeã do Ranking Alice da Morumbi.

Reso à fase materno - efeito direto (PM-ED) - Kg
R®so à desmomo - efeito direto (PD-ED) - Kg
Reso oo sobreono - efeito direto (PS-ED) - Kg
^nho de peso pós-desmomo (GPD) - g/dio

à fase materna - efeito moterno (PM-EM)-Kq
otol materno do peso ò fose moterna (TMM)- Kg
o materno do peso à desmomo (TMD) - Kq
Qde oo primeiro porto (IPP) - dias

'Renrnetro Escrotai oo sobreono (PES) - cm

DEP

5J8

7.96

12.45

11.21

0.83

3.42

3.68

-32.25

-0.26

AC

19

18

18

15

10

13

13

U

iABCZ:Índk:eABCZ 10.51 JOP ■,
'^«^•'oçãogenética:20ia/20i2 ° Popukoçõo: 16%

TOP%

14.0

13.0

15.Ü

20.0

54.0

24.0

39.Ü

4.0

91.Ü

(99) Representação Gráfica

CC - Consaguinidade: 4,52%

FMN1405

J^IARTINDASUACuÍ
CNS72a2 '
ANJO S II I iMiKi A 180lUUMINASXè^SUAÇUf

da morumbi



CNS7222

ANJOS

JS7cCNS7293
BEIJIMS

CNS5827

FUÁS

CNS67a6

PLATINATES

CNS6145
maracanas •

CNS6030

MADEIRA TES

|RQU,A620OES AM*
15899

NADIAS

AFYG259

CIACOB*
ARRTE

CNS7222
CANS

CNS5597,
degelo S

CNS5430 ROES1

■ CANOA V S BESOUFiO *
FIOE

15899

NADIAS

Sêmen Disponível na Alta Genetics Alta
Sêmen Disponível na Alta Genetics Alta

CNS 8034

FERIDOS
r

CNS7293

BEIJIMS

CNS 6145
ACANÃ

CNS8030

' MADEIRA
TES

TAB02857

• UDAYA
TABOQUINHA

CNS 4995 TABO1089
NACAOABAETES

CNS6208
melado TES

CNS8431

NINHADAS

FAFM792,
signo AM

CNS4849
'TABAJARAS

CNS 5568

DAXS'
CNS 5499
DALAS

Sêmen Disponível na Alta Genetics Alta

TABOOUINHA na Alta Genetics -<^Alta

■QMIBOI
GAVIAOEG

JONl
AJ.NATA

OML87
FALCÃO OML

EGM967
* REDINHAEG

CNS 4995
ABAETES

CNS 5807
* delas

ROESl
JROROE

JPAG254 A6143
ESPARTA NATAL EG*
DO POTENGI

EGM818
PIETTAEG

Sêmen Disponível na Alta Genetics Alta

5594 .
galilelis

G3130 8179
' BURARAS NAMUUS ' , G5731

COLUMBIAS

Sêmen pisponível na CRV Lagoa CRV

Porcena:

O  guzerâ
CANOAS MARTINO

V  IkJfj agropecuária^ ^JACARANDÁ
selecaoguzera.com.br/www.facebook.com/selecaogu2era
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GUZERÁ CURVELO E rONU/1dados

LEILAfo

18 DE MAIO DE 2013
SÁBADO ÀS 20H30

PARQijp°^,^\PO CURVELO - MG
^  ANTONIO ERNESTO DE SALVO

fWROdNIO: ç^,hatte»
•fTVyie^ifc

La-OBRA.- áí\
REMatf

•/'H
TRANSMISSÃO:

terraviva

EviMinas

assessoria.-

sm

MAISUDÂ® mOTORSETE
UMMTeS « HVTIWCAO

JlVilign-ci^ APOIO:
esfssí C o.'».'/ 4^

Alta

^.acAo £\itno(MU

AGROCiTY

^'^^•selecQoguzera.com.br / www.facebook.com/selecaoguzera
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Lancer do J. Natal
k. General do J. Natal x Alice da Morumbi

jyj Uma historia escrita na raça.
anos de trabalho e dedicação na construção de um plantei altamente selecionado,
alto padrão genético formando um legado que enriquece ainda mais a história do

Cjuzerá no Brasil.

Tel.: 55 (31) 3717-6456 ^
guzeradojoaonataI@gmaÍL.çom / academiadoboi(a gmail.com



PUZERÁ PEIXE BRAN^
patrimônio genético €Íe Leité,

o

T

kv

^iomário- Í„1 oo-,. „ ««.aouz.ráfel»""""
•^azenda (33) 913^353^/^'^^^ <33) 8804^735 /Cl- W) 9133-3535 / Daniel- í3i^ q>,-,-7 ci4l / Marcelo. 1-^1} 3^

^.guzerapeixebranco.com;L.
Governador Vaiadare^l^^
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jfânia
(jg XafQueada x Recarga H)

Bacharel H (Mascat® constança x Brida)
Sambaíba H

(Vânia x Ugeim H) - 4.569 kg de leite, em 365 dias, e Baronesa (Vânia x Ligeiro H)
ç' ^ .A^Si-ns ofíCÍ3ÍS ABCZ, sem bezerro ao oé. DrQdii7Ínrín pm mprlí^i Vn Ho i»:*»(lelhor Úbere Vaca ^ ° ., ^-erradas^ leiteiros oficiais ABCZ, sem bezerro ao pé, produzindo, em média, 25 kg de leite ior dia

ilhas com aferições of'o;a'S de pnmeira cria, |a encer^^^^t^::;1Z; entes'n.365dias. Baronesa padicipoudesrec

Prenh^^^^ à venda!

/uaiivitIaOe, RJ) - Guzerâ Bandoli(gropacuária Bando i ,22) 9981 -8707
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Fazenda

m
DtoO

Diomário: (33) 9974-8904/Fred: (33) 8804-47;
Daniel: (31) 8477-5141 / Marcelo: (31) 9902-86

'•""W-guzerapeixebranco.com.br - guzerapeixebranco@[
Governador Valadares/MG



8 anos unindo o que
o Brasil tem de melhor no

Guzerá em busca da

excelência da raça.

ÍK---'

gi^^rá
SANTA ANA

■  i . r. .1 ■

h,
melhorando a genética, produzindo qualidade.

VENDA PERAAANENTE DE TOUROS
(69) 8131-6025

Fazenda Sao Pedro | Município de São Felipe D Oeste | RQ
guzerasantaanaro@hotmail.com
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Pelo BrasilPor: Caroline Spricigo

fá 1

f

Tocantins, o caçula dos Estados brasileiros, tem uma forte política de incentivos fiscais e
expansionista para alavancar a economia e já contabiliza 130 países importadores da carne
bovina tocantinenseCom apenas 24 anos, o Tocantins

está entre os 10 maiores produ

tores de gado do país, com um
rebanho de mais de oito milhões

de animais. Indicadores demonstram que

a agropecuária representa 15% do PIB do

Tocantins. No Estado do capim dourado,

desponta uma pecuária fortalecida, re

presentando a maior cadeia produtiva do

agronegócio tocantinense e a segunda
maior pauta de exportação do Estado -

sendo a soja a principal. A atividade pecu

ária está concentrada em áreas de pasta

gens cultivadas no Cerrado.

Livre de aftosa e de outras zoonoses

há mais de 15 anos, o Tocantins exporta

carne bovina para mais de 130 países. A carne, seus pro
dutos e subprodutos ocupam o segundo lugar na balança
comercial, respondendo com 22,5% nas exportações em
2012, ou seja, mais de 145 milhões de dólares e mais de 32
milhões de toneladas exportadas para países como Portu
gal, China, Rússia e Espanha, estes com maior preferên
cia pelos produtos tocantinenses, segundo informações
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio
Exterior. As projeções do rebanho tocantinense pelo Go
verno do Estado são de 12 milhões de cabeças em 2015,
com uma taxa de desfrute de 18 % contra os 11,5 % atu
ais. Para atender o crescente mercado, o foco do Poder
Público é trabalhar programas de melhoramento genéti
co, melhorar as condições das pastagens tocantinenses e
aprimorar técnicas de manejo na criação de bovinos.
A atividade pecuária é realizada essencialmente de for-

março - abril • 2013
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ma extensiva, sendo rpnic+r^j
nas 100 mil cabeças de gado ° ° de ape-
cantins possui um nível de desen^ "i '^° '^'°
relação à região oriental ^"''^'^'^ento superior em
do total do rebanho. São 70%7o"TV^''^
% das pastagens situada^ao lol h
Os dados são ressaltados pela Th N°rte-Sul.

^  ̂ medica veterinária, especialista em Comercio Exterior p ocr,„ ■ i- ^ - h
r.-x - °'^®®^pecialista em Agente deInovaçao e Difusão Tecnológica, Erika Jardim, que reforça

que é evidente a posição de destaque do Tocantins como
um dos estados mais promissores na produção de carne.

Revista ABCZ

agraciado com uma localização
fica ideal o que permite uma
adequada principalmente após a irnpj^^
tação da ferrovia.

De acordo com o técnico respons^.^.
pelo escritório da ABCZ no Estado,
Fernando de Paula Salim, o Tocantíp^
tradicionalmente ligado à pecuárj^ j
cria, com regiões especializadas em ^
e engorda. São mais de 300 criador^^.
vos, sendo que mais de 80% utilizarp
gamente a inseminação artificial, ^
ferência de embriões e fertilizaç^^
vitro em seus rebanhos e 35% deio^
ticipam do Programa de Melhorarp^^^
Genético das Raças Zebuinas
"São selecionadores preocupados
a evolução genética de seus rebapj..^^^
que proporcionam animais melho|-
até a base da cadeia produtiva. ^
assistido um grande número de
tores de outras regiões do país ^clç^
do terras para agricultura e pecuár; ' *"1

*

nosso Estado. Buscam sistemas d® ^
recria integrados a terminações na^
de agricultura, intensificando osut; ay I IV.UI LUi a, Ô -». ^

sistemas de produção de ciclo Co,XL4
to", colocou Salim. São cinco técrjj,^!^ I:::»
campo em atuação, realizando ern
de 35 mil registros por ano. Estão
tes em eventos comerciais como 1^^^^
feiras e dias de campo, levando io-p
ções e orientações sobre o trabajL
seleção do criador, além das av^ij
genéticas de seu plantei. São Ig
de ganho em peso a pasto em

\to atualmente.

Pecuária de corte

A criação de gado, sobretudo d^
foi a responsável por projetar o ^
gócio do Tocantins em nível na^j
atrair investidores de diversas regj
raças com maior número de criadp^

inelore, g
Destaque

r, tabapuã, guzerá e ^
I para as raças gir, gir l^t.. 'k '

nelore, que representam, aproj^.
mente, 86 % do rebanho total 'X



nelore é a predominante no Estado, sen

do 80% tanto em relação ao total dore-

banho quanto na exportação de carne.

"O Tocantins é um estado diferen

ciado para a pecuária; tem mais chuva,

clima tropical quente, poucos parasitas,

capim diferente pelo solo fértil. É um
estado bom, com fácil acesso aos pode-
res e gestores, mas cabe aos pecuaristas

aumentar a capacidade da propriedade,

estarem cercados de pessoas capacita

das, sempre por dentro das inovações

tecnológicas". Esta é a visão do pecua

rista Rodrigo Guerra Rochael, criador de

nelore (cria, recria, engorda e elite) na

região Norte do Estado. É proprietário
da Fazenda Rancho Rochael, situada en

tre os municípios de Araguaína e Ara-

guanã, já na terceira geração da família,

herança do pai que há 50 anos trouxe o

rebanho nelore de Santa Helena de Goi

ás, estado de Goiás. Hoje, a propriedade

tem capacidade para até 3500 cabeças

de gado, com dois programas ativos de

melhoramento genético. Abastece os

mercados da Região Nordeste do Pais,

fornecendo carne para três frigoríficos

nas cidades de Araguaína e Nova Olin

da. O desfrute do rebanho é de 20 a

30%. Para Rochael, o Tocantins está em

processo de desenvolvimento e, hoje, já se equipara a

outros estados brasileiros, inclusive em relação ao preço

da arroba, de R$ 90,00, que há 10 anos era de R$ 20,00,
o que segundo o pecuarista se deve também a abertura

de novos frigoríficos na região.

Natural do município de Gurupi, sul do Tocantins, Car

los Roberto Portes foi criado na fazenda e nunca perdeu

o vinculo com o mundo rural, onde sempre teve uma liga-

i Gountry
o Ponto do Cowboyi

mf/DHÇA

-Cabrestos Personalizados

ri)

SI consm

COM mSAlHS l MUirt

BIBICAÇÃO....

BOVINOS

CAPRINOS e

EQÜINOS...

-JOGOS DE PROGÊNIE.
- BONÉS BORDADOS.
- TATUADEIRAS

- FORCADOS

- MARCA INOX

(34) 3315-4469 / 9978-3175 .
Rua São João Dei Rei, 220 I UBERABA-MG

vendas@pontocountry.com.br



"O Tocantins já tem hoje um dos melhores

rebanhos zebuínos do Brasil, com qualidade
reconhecida nacionalmente. A qualidade
da carne e o aumento da exportação dos

produtos se devem muito aos investimentos

feitos pelos pecuaristas em genética"

çao muito forte. "Vivo e respiro nelore. Vejo com muito
otimismo a pecuária no Tocantins e a cada ano temos um
rebanho maior e mais consolidado". Há oito anos entrou
no segmento de seleção do nelore (padrão e mocho), ofe
recendo tourinhos melhorados aos produtores de animais

corte. Hoje, atua com todas as técnicas existentes,
corno , lATF, TE e FIV em sua Fazenda Montreal, onde
realiza anua mente uma Feira de Touros com a finalidade

animais e interagir e confraternizar
amigos e agropecuaristas da região. No Sul do Esta

lam frigoríficos sendo que dois deles expor-
j  ̂ ̂  carne dos animais abatidos. A propriedadedo pecuar,sta Carlos Roberto tem capacidaL para 700
vice-orPciH^^^t asfrute total do rebanho. Atualmente, é
Tocantins ^IrMT de Criadores de Nelore do
tivo de fort I °

no Estado. ̂  ^ "^ipulsionar a criação de nelore

Pecuária de leite

A pGCUáris de iGltP tamkA
vimento, principalmente na T
ano da instalação do Estado "T'
oroduzlrin atmm- ° volume de leite bovino

~er -T' °
dução de leite e em 3° da ReaV^Hi brasileiro de pro-
de litros, distribuídos em 15 05^ '

Norberto Machado Sallm f
criação de gado de leite Ch» P^^^arista pioneiro na
do de Goiás, em janel™ d
deste goiano, cidade de Aurora r!S
terras férteis e pouca água franca Ah"^ ®rnancipada, com.  ̂ rranca. Abriu estradas, plantoubraquiana, andropogon, colonião e fez açudes. Comprou
os primeiros nelores em 1985 e "caranguejou", como ele
mesmo enfatiza, o seu primeiro produto: Amigo da Man
ga, um filho do Dumu. "Aqueles anos foram de muito

n e a falta de teíefonp ^
aiiub loram ae muito

trabalho e a falta de telefone, de estradas para Brasília,
cidade de onde viemos, não nos desanimou, aliás pare

ce até que nos levava adiante, nos dava

mais vontade de vencer", colocou o pecu

arista. É proprietário da Fazenda Manga
Agropecuária Ltda., em sociedade com os

filhos, situada no município hoje de Auro

ra do Tocantins. Começou com o gado gir
mocho e padrão leiteiro, além de nelore.

Os preços praticados no Tocantins naque

les tempos eram irrisórios para o gado de
corte. Vender vacas produtoras de leite

foi mais promissor para o pecuarista, que
passou a atuar tanto na pecuária de corte
quanto na de leite. No gado gir tem usa

do sêmen sexado, produzindo 15 fêmeas
puras e 60 mestiças. São 200 a 400 litros

de leite por dia, em função do fluxo de
vendas das fêmeas, e comercializado, em
média, cinco touros gir por ano. Atual

mente produz 120 tourinhos nelore, qoe
vende na fazenda e em feiras da região,
incluindo o oeste do estado da Bahia e o
nordeste de Goiás. "Na administração da
fazenda tenho a colaboração de minha
esposa e parceira Mirinha que faz a parte
burocrática da escrituração zootécnica

a quem defiro o sucesso do nosso negó
cio", disse Norberto Machado.
A cadeia de negócios tocantinense

conta com sete frigoríficos e 33 laticínios
que asseguram a qualidade e a segurança
alimentar dos produtos, envolvendo mais
de 90 mil famílias no setor.

Incentivos

o Tocantins já tem hoje um dos me
lhores rebanhos zebuínos do Brasil, com
qualidade reconhecida nacionalmen
te. A qualidade da carne e o aumento
da exportação dos produtos se devent
muito aos investimentos feitos pelos pç,.
cuaristas em genética. Esta é a visão cJo
secretário de Agricultura, Pecuária e De
senvolvimento Agrário do Estado, Jaime
Café de Sá. "Existe um campo muito féj
til para criar o nosso rebanho e o Estado
vem passando, como grande parte do
Centro-Oeste e Norte do País, por

reforma nas pastagens, onde o produ

Revista ABCZ



tor está encontrando pastagens degra

dadas e isso nos tranqüiliza no sentido

de que não precisamos desmatar mais

para aumentar a produção. Fazendo os

investimentos necessários em suas áreas,

os pecuaristas podem potencializar esta

produção", disse.

Para o secretário, a qualidade e o ga

nho de peso de carcaça do zebu têm se

destacado muito. "Hoje, a precocidade

do nosso produto tem sido muito boa

e o Tocantins tem um ambiente favorá

vel para o desenvolvimento disso, com

diversas práticas novas como integração
da pecuária com a lavoura, que está me

lhorando a pastagem. Enfim, é um mo

mento muito bom e nossa expectativa

é de que quando melhorar os preços do
produto 'boi e carne', naquilo que for
proporcionalmente viável para produtor,
nós teremos aí uma explosão de produ

ção", ressaltou Jaime Café.
Em relação às políticas de incentivo, o

secretário colocou que o Tocantins tem

uma política de concorrência muito gran
de com os estados limítrofes, com incen

tivos mais agressivos pelo Governo, que
tem priorizado muito o fortalecimento

das indústrias presentes. "O Estado dis

põe de uma condição muito boa, com
uma natureza bastante generosa, com
todos os insumos necessários, especial

mente a pastagem para que pudesse ser

melhorada; temos bastantes jazidas de

calcário, uma usina de fosfato sendo im

plantada, o que vai facilitar bastante e
isso tudo é desonerado para o produtor
dentro do Estado, com um subsídio mui

to forte do Governo do Estado, o que faz

com que o produtor possa querer investir

cada vez mais".

Controle e qualidade

A certificação da saúde dos animais e

qualidade dos alimentos de produtos de
origem animal é feita pela Agência de
Defesa Agropecuária do Estado do To
cantins (Adapec), presente nos 139 mu-

nicípios. Destaque para o programa de erradicação e con

trole da febre aftosa que alcançou o recorde de vacinação

(99% e 100% nas etapas), mantendo o status sanitário

de livre da aftosa, proporcionando um crescimento nas

exportações de produtos cárneos e lácteos. Outro dado
importante no controle da sanidade foi a vacinação de
88,58% do rebanho (fêmeas bovinas em idade vacinai)
contra a brucelose, um índice considerado satisfatório

pelo Ministério da Agricultura e Pecuária. Quanto à ga
rantia da qualidade dos produtos, ações na produção de
carne são intensificadas, garantindo que seis frigoríficos
com registro no SIE passassem a fornecer carne resfriada
aos estabelecimentos comerciais, sendo abatidos 111.269
animais. Foram 2.024 fiscalizações em estabelecimentos
de produtos cárneos e lácteos, além de entrepostos de
carne, leite, pescado e mel.
"A certificação da saúde dos animais é realizada por

médicos veterinários e garante a oferta de produtos e de
animais com os requisitos necessários para abertura de
mercados consumidores em todo o Brasil e até mesmo em
todo o mundo. O trabalho é garantido por meio de ins
peções em propriedades rurais, matadouros-frigoríficos,
laticínios, por meio da educação sanitária e até mesmo do
controle de trânsito de animais e seus produtos", frisou
o diretor de Defesa, Inspeção e Sanidade Animal da Ada
pec, João Eduardo Pinto Pires. ^

março - abril • 2013 5í



Genetica

ABCZ cond
pesquisa
pom clones zébuí

r-tí/ító" '.í
d^- JT'
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Uma cena instigante. Seis animais da espécie zebu,
a raça tabapuã, expostos em uma das baias do

Parque Fernando Costa, observados por uma pe-

terf«;co <3 multidão. As expressões demonstravam in-
posto ° O lote de bezerras era com-
Pessoasrlun ' Ribalta da Ara e o grupo de
da ABa, executivos Pesquisadores, técnicos

Os clones omH '. ® ° presidente Eduardo Biagi.
■■egião metron i +^^' '®^°''atório certificado da
Mineiro, para Uberaba, no Triângulo
Ue garantia de pureza racS""^''"sae Brasiieira dos Ciadoíi de^eTu"" °"""
série de unia Parecem ter saído da produção emdo anta, orioin? '«'"-"d ° ™sm° rrome
çriatórirapôiTsllr:"™™.''' -'-ndais do

"É imoortantf» ® ^''ensferência nuclear.
Iheu prtse^ronV'" ° "'ador esco-excZatr. " "o™''»- Ela se baseouxcíusivamente em critérios técnicos para eleger uma vaca
que ja tem 20 anos de idade, teve 14 partos, intervalo de
lidi? TÍr ® produziu animais de alta qua-
cão contribuir sempre para a evolu-Wo do melhoramento genético, nunca deixar o processo
^gnado ou causar algum retrocesso", explicou o presi-

"^'ifeda ABCZ, Eduardo Biagi.
^"^quanto o pessoal do Registro Genealógico dava con

ta do serviço com as reses, os presentes
continuaram discutindo sobre a técniç^
da clonagem. A maior parte das perguf^^
tas, das dúvidas e das curiosidades nà^
pode ser sanada ou respondida pela
ência e esta constatação estabeleceu
grau de importância do estudo que va,
ser desenvolvido pela ABCZ em parceria
com a UNESP-Jaboticabal (Universidade
Estadual Paulista), UFMT-RondonópQ|j^
(Universidade Federal do Mato Grosso) ^
o proprietário dos clones, o criador
gio Arnaldi, da Fazenda Buona Sorte.

"Clones representam a possibilidade,
de explorar, de forma teoricamente
ta, o potencial genético de um animal,
caso de fêmeas, isto tem um significada^
maior, pois permite superar as
biológicas da vida reprodutiva normal,
uma certa forma, a técnica de clonage,,,.^
permite que façamos com que os
vivam novamente, por mais varias

ções. Portanto, é preciso ter muito crit^^,,
para definir quais animais devem ser cj
nados. No caso destes clones da raça tai^o.

puã, o criador elegeu a matriz pelos qu^j,.
tos de funcionalidade. Foram ponder^çj
características de crescimento, precocjd



Por: Márcia Benevenuto

de, reprodução e habilidade materna. Os

clones representam também um material

genético fantástico para estudos. Neste

caso específico, de seis animais contem

porâneos e com a mesma genética, que

teoricamente seriam o mesmo animal, o

pesquisador pode monitorar o desenvol

vimento deles em diferentes situações
ambientais, em diferentes regimes ali-

mentares. Até hoje isso só foi possível em

proporção bem menor com gêmeos uni-
vitelinos. Uma das linhas de pesquisa será
conduzida neste sentido, considerando

o fator de interação-genótipo-ambiente,

o que significa explorar respostas dife
rentes em ambientes diferentes. Saber

como se comporta o mesmo animal numa

cocheira e a pasto, submetido a manejo
diversificado, são curiosidades que todo

mundo tem. Outas linhas, envolvendo o

estudo do DNA mitocondrial, as sínteses

proteicas através do RNAseq e epigenéti-
ca, também comporão o escopo do traba

lho", explica o superintendente Técnico

da ABCZ, Luiz Antônio Josahkian.

A pesquisa

Os seis clones serão divididos em dois

lotes de três animais, sendo que o pri

meiro vai para o pasto e o segundo para a baia. O regime

alimentar determinado ao grupo 1 admite volumoso e sal

mineral e o outro poderá receber silagem ou feno com su

plemento mineral e concentrado, no sentido de explorar
ao máximo o potencial genético do animal para crescimen

to, seguindo o padrão utilizado para animais de exposição.
As bezerras vão permanecer durante todo o tempo do

estudo no mesmo sistema alimentar e os trios precisam ser

manejados em grupo nos momentos de vacinação, pesa-
gem e outros procedimentos necessários.

Os critérios para a coleta de dados são rigorosos e igual
mente exigentes para a produção de informações a partir
de observações contempladas na metodologia.

As pesagens, mensurações, avaliações por ultrassono-
grafia de carcaça, ultrassonografia ginecológica e retirada
de amostras biológicas vão seguir um calendário específi
co. O experimento será concluído quando for registrada
a idade ao primeiro parto dos clones. Entre os objetivos
da pesquisa podem ser relacionados: a observação, men-
suração e análise das diferenças fenotípicas determinadas
pelo efeito do meio ambiente sobre o genótipo clonado, a
comparação de alguns genes do DNA mitocondrial desses
animais e a relação deles com os desempenhos reproduti
vos futuros, como exemplos.
"A cessão desse material para elucidar parte das nossas

dúvidas sobre clonagem é muito importante. A seleção de
animais não pode ficar no "achismo", e caminhar para o tec
nicamente ou cientificamente comprovado é fundamental.
Essa é uma verdade e todo ato nessa direção é muito bem-
-vindo e desejado", conclui o presidente Duda Biagi.
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^'iklone Reprodução Animal é uma empresa comprometida com a
*isfação do cliente. Oferecemos os melhores produtos e serviços

Biotecnologias da Reprodução Bovina, melhores preços do
'írcado e maximizacào do uso do sêmen sexado.

wvvw.biokl0nereproducaoanimal.eom.br

Serviços:

• Produção e venda de meios para PIVE;
• Produção in vitro de embriões (PIVE);
• Criopreservação de embriões;

• Transferências de embriões ( TE e FIV);
• Diagnósticos e Sexagens de Gestação:

• Exame Andrológico;
•Coleta e congelação de sêmen;

•Inseminação Artificial por tempo fixo (lATF).
• Consultoria para laboratórios de FIV.

•Cursos e treinamentos.

(16) 3204-2626 / 3204-2696 / 9738-5838 / 8104-6328
bioklone@bioklone.com.br

Rua 24 de Maio, 288 • Centro

Jaboticabal • SP • CEP 14870-350

(34) 3326-3500 / 3326-3501/9187-6212
biokloneuberaba@bloklone.com.br

Rua Presidente John Kennedy, 281 • Sala IO
Centro Comercial Sophia Elias • Uberaba • MG

Venda permanente de genética bovina para
-- - . o Brasil e exterior.
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A Divisão de Saúde Animal da

Tortuga mudou de nome.
Mas o DNA continua o mesmo.

A Divisão de Saúde Animal da Tortuga já é marca de qualidade
reconhecida em tcdc c país. Mas nós sabemos que é possível
crescer e evoluir ainda mais.

Por isso, anunciamos uma importante mudança: agora a

Divisão de Saúde Animal da Tortuga passa a ser uma empresa

independente e a se chamar Fabiani Saúde Animal.

"Ao colocar o nome da minha família no negócio, quero

demonstrar a confiança na competência da equipe que me
acompanha e colocar 6 décadas de dedicação ao progresso
do produtor como compromisso da Fabiani Saúde Animai."

Mudamos de nome. Mas o DNA do Vitagold, do Proverme,
do Ferrodex, da Tormicina e de todos os nossos produtos
continua o mesmo.

Fabiani. Uma empresa que já nasce com 60 anos de atuação
ao lado do produtor.

rrrrv

fabiani
saúde animal

www.fabianisaud0animal.com.br I 0800 773-1900
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Opinião Por: Mateus Ferraz • Médico e pecuarista

sos
t

Pecuária Brasileira!

parado-xo 6rn nossa Decuáría mií-v '

te e muito mais ainda nr ̂  '"^rigan-
de nossa pecuária nunca tívem

de carne vermelha tão expressiva r, h produção
ABIEC (Associação Brasileira das'lnH ?
de Carnes) apontam que são ar,r Exportadoras
Ihões de cabeças de bovinos exUtenr'"^"'^"'®
ros. Mais de 40 milhões de cabe brasilei-
Estima-se também que a exoort anualmente.
Brasil é de 2 milhões de tonelad^°
de carne bovina também tem a ^ *^°"sumo interno
carne consumidos por habitanteT^"^^^°'
consumiu tanta carne bovina ant^"^"' ° nunca
tes dados positivos do consumo com todos es-
cuária no Brasil deve ser um d ® externo, a pe-
mundo! No entanto, por que ̂ ^|"®'^0'■es negócios do
insatisfeitos? Por que reclamam t' '^^^'^^ristas andam
é que realmente a pecuária é um conclusão
pre foi e continua sendo. Só que negócio! Sem-
to lucrativa sim, para poucos q°^ atuais é mui-
acontecer na pecuária brasileira? Paradoxo
mas poucos vêem seus resultados n "" negócio.
Bem, a resposta é lógica. Existe ^ satisfatórios,
tabilidade final entre o produtor^d
aqueles que processam e vendem ° ®
os que exportam o boi vivo. Aquele*^^"^"^' também
foi rentável a todos, hoje favorece outrora
tempos atuais existem poucos fri rninoria. Nos
mercado. As opções de venda do boi "^oniinando otas a estes poucos. Os açougues e ca^.r,"!?*'"""'guioas - aqueles Independentes e concortSrer^sr

já não existem mais. Aceitemos ou não, esta é a reaMade
Os frigoríficos chegaram a este patamar de domínio do

mercado. Como chegaram "lá" não nos
cabe aqui discutir; ou já não é mais sigr-jj^
ficante. O que nos resta neste momento,
é elaborarmos estratégias de sobrevivêri-
cia. A única solução que temos dependa
só e unicamente de nós mesmos. Ternoc^
que ser unidos e criar novas estratégi^,,.
para navegar este cenário político-fir»Qpj^
ceiro. Caso contrário, só nos resta aceit^^
o rótulo de Mea Culpa\

O mercado é soberano...
mas não é um Papai Noel!

o pecuarista brasileiro não precisa
novas estatísticas sobre a pecuária. Não»
mais necessário pregar ao pecuarista br^
sileiro que a Ásia é um novo mercada
que bilhões de asiáticos irão salvar
pecuária do abismo. Chega de dados! ^
veríamos então cruzar os braços e esp^^.^
que o mercado com sua própria forç^
encarregue de equilibrar a distribujçj^
do lucro em toda cadeia produtiva de
ne bovina? Obviamente esta não é a ^ ^
lução! O equilíbrio nas margens de
entre todos os elos da cadeia prodq-^^j^ ^
só acontece quando cada um destes
exerce suas funções de força. Caso
trário este elo acaba se quebrando.

<í>equilíbrio não é o papel do livre merç^
no capitalismo - sistema por nós acej^
que tem provado ser o mais adequacj^
nossa sociedade, gerando riqueza e Ijj^
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dade. Contudo, para que não exista um

desequilíbrio exagerado causando danos

a qualquer um dos elos, desde a produ
ção até o consumidor final de um produ
to, este sistema de mercado livre necessi

ta de leis e regras. Não existindo regras

de mercado nem boas práticas adminis
trativas de controle sobre o mercado, se

guramente haverá um desequilíbrio de

poder e, consequentemente, de renta

bilidade. Não havendo competitividade

por parte de um dos integrantes desta
cadeia produtiva, inicia-se um processo
dominador por parte do mais forte. Este

controle quando exagerado é categoriza

do como um monopólio. Este sistema é
claramente o que estamos enfrentando

atualmente na pecuária bovina brasilei

ra: um monopólio no mercado de carne

bovina. Cruzar os braços e esperar uma
solução vindoura do mercado é simples
mente um suicídio. Ou algo equivalente a
acreditar em um presente de Papai Noel.

Isso não existe.

Há anos esta decadência da pecuária
brasileira vem acontecendo. O que pre

cisamos é agir. Agir o mais rápido possí

vel antes que viremos ex-profissionais da
pecuária. Caso contrário, nossos filhos e

netos somente conhecerão seus antepas

sados nos museus de história da pecuária.
Tarde demais!

A minha visão a respeito da pecuária
brasileira é que a mesma caminha em

direção à sua própria extinção. Falo isto

com toda convicção, baseado em meus
conhecimentos como produtor rural no

Brasil e também em minha experiência
morando nos EUA. De perto, nos dois pa

íses, pude ver a semelhança nos padrões

adotados como "ideais" para se ter uma

pecuária produtiva. Sem dúvidas este
sistema é produtivo, porém seus benefi
ciados são poucos. Estamos caminhando

para uma dissolução da pecuária no Bra

sil como a conhecemos há anos. Aquela
pecuária de família. Sim, vai acabar! Infe
lizmente! O modelo adotado - volunta

riamente ou não -, não acabará de outra

forma. Somente ficarão de pé aqueles grandes conglome
rados confinando dezenas de milhares de bois. Não exis

tirá mais o nosso conhecido vaqueiro, serão dois ou três
trabalhadores treinados a apertar um botão para liberar a
ração na hora de alimentar o gado. Cavalo para manuseio
do gado? Para quê? Serão quadriciclos motorizados trans
portando os "peões" com seus controles remotos. Aperta
um botão, consegue-se o peso do boi. Aperta outro, a por
teira se abre. E por aí vai...botão para todos os lados. Tudo
automatizado. Deforma alguma quero dizer aqui que não
devemos continuar implementando novas tecnologias; ou
que não vale a pena continuar com a busca incessante de
um gado mais precoce e produtivo. Muito pelo contrário!
A evolução da nossa pecuária é algo de orgulho para todo
brasileiro. Descrevo aqui o que penso ser o inevitável fim
da pecuária que praticamos por falta de regulamentações
e de controle do governo neste setor; como também pela
falta de compromisso por parte do próprio produtor rural.
Mas, como diz aquele velho ditado: "só não existe solução
para a morte." Creio também que ainda é possível conti
nuarmos com a pecuária da mesma forma que sabemos
como deve ser. Termos uma pecuária moderna e produtiva
de estilo próprio, sim! Implementar um sistema de pecu
ária "americanizado" de maximização de produtividade
sem nos preocuparmos com o bem-estar do produtor, não!

Todavia, caso queiramos continuar com a nossa tradi
cional pecuária, intercalando a ela as tecnologias de pro
dução viáveis ao padrão do Brasil, é de fundamental im
portância que mudemos o curso em que ela se encontra.
O afunilamento dos lucros na pecuária para uma minoria
de beneficiados dentro da cadeia produtiva da carne sim
plesmente não é viável. Este estilo foge do padrão de uma
pecuária competitiva e rentável almejada por nos produ
tores brasileiros. Ainda há tempo. Estamos numa encmzi-
Ihada e temos que tomar uma decisão sobre qual caminho
deveremos prosseguir. O momento é este! Esta decisão
deverá ser sólida e certeira. Contudo, para termos a se
gurança de que escolhemos o caminho certo é necessário
que tenhamos o compromisso dos nossos governantes. E
sobretudo, ainda de maior relevância, é simplesmente im
perativo que se obtenha maior amplitude nas participa
ções dos próprios pecuaristas. Por este motivo, eu, como
também pecuarista e amante do campo e da pecuária,
venho conclamar a todos que queiram manter sua pecuá
ria rentável. Vamos nos unir e descobrir novas metas para
salvar a pecuária bovina no Brasil! Este é, por minha parte,
nada mais ou nada menos que um grito de SOS pecuária
brasileira! Não havendo mudança, quem irá perder é o
pecuarista, o consumidor...o Brasil.

março - abril • 2013



as qualidades

Alem de nortear «♦
<;na nr^ ° trabalho em
'"'P^tipnedade, os abates
'"""'f"-an,agerardaZ\ue
outros crmdores a Utilizargenética sindi em rebanhos
comerciais

P
roduzir carne bovina
não é uma equação
simples onde a soma
de uma boa genéti-

e um ambiente favorável
(sobretudo, com nutrição de
qualidade e manejo adequa
do) irão resultar necessaria
mente no lucro, esperado
pelo produtor. Quem produz
carne sabe que vários fatores
interferem diretamente na
produtividade e na rentabili
dade. Uma variável importan
te é a geração constante dea

alcançados da porteira avançostomada de decisão, estas infoí^^"^-°'
aliadas do criador na d,•»/..! podem ser grandes
ção de novos clientes do trabalho e na aquisi-

o Horizonte/SP, por exemplo, para divul-gar as qua/.dades ja raç, para a produção de carne
foi além da realpaç^o de provas de ganho em peso. Há

três anos, o criador utiliza a tecnologa
de ultrassom de carcaça para verificar ca
racterísticas como área de olho de lombo
e espessura de gordura em seus animai?
Além disso, desde 2006, Adaldio promovo
abates técnicos para avaliar o desempe
nho de sua genética e ir além: comprova'
que a raça pode acrescentar à pecuária dí-
corte brasileira. "Nestes abates técnico?
a raça sindi comprovou aquilo que eu jj
imaginava: um rendimento médio decai
caça superior a 58%, quase 4% maior do
que a média do rebanho brasileiro. Desdo
então, comecei a realizar periodicamente
estes abates técnicos, não só para verifi
car se os mesmos tinham persistência, ma>
também para comprovar que a raça sind.
poderia agregar muito à nossa pecuária"
comenta o criador.

O mais recente abate técnico realizado
por Adaldio Castilho foi feito em fevere»
ro de 2013, e atestou mais uma vez qyp
a raça tem muito a contribuir na prodi
ção de carne. Com média de 21,78 arro

I  Rev/síãÃBcF



Por: Laura Pimenta

, Adaldio Castilho, aiador que
iriveste em abates técnicos

tpaVa provar eficiência do sindi

"Todas as raças zebuínas são

excepcionais e o sindi é um

destaque entre elas. Percebo

uma série de qualidades

Inesta raça como precocidade
sexual, terminação de

carcaça, habilidade materna,

alta produção de leite"

bas, o primeiro lote abatido alcançou
média de 59,01% de rendimento de

carcaça. Já o segundo lote manteve a
média de 20,93 arrobas e 58,18% de

rendimento de carcaça.

Deste abate, foram enviados para

os frigoríficos dois lotes de animais
puros sindi, inteiros, com idades en
tre 24 e 36 meses. "Os animais foram
confinados por aproximadamente

100 dias, receberam uma dieta "li-

ght", menos adensada em energia,
com bagaço de cana, poupa cítrica,
milho, refinozil e uréia. Além do alto
rendimento, surpreendeu a grande

quantidade de animais com alto grau

de marmoreio, entre 2.9 e 2.95 de
marmoreio. Ficamos impressionados

com o fato de o sindi transformar
pouco alimento em muita carne, sem

precisar de uma dieta muito energé

tica", afirma o engenheiro agrôno

mo e consultor Fernando Nemi Costa.

Outro entusiasta da contribuição

do sindi para a pecuária de corte bra
sileira é o Dr. Sérgio Pflanzer, médico

veterinário e doutor em Tecnologia

de Alimentos, responsável pela aná

lise das carcaças frias após o abate

técnico. "Eu acredito que a raça sindi

tem grande potencial para a pecuária
de corte no Brasil, assim como todas

as outras raças zebuínas. Durante mi
nha avaliação, pude constatar que o

grupo das carcaças frias era bastante
homogêneo quanto à maturidade,
peso e cobertura de gordura. O de
senvolvimento muscular das carcaças

chamou a atenção, em parte por se

tratar de machos não castrados, mas

também devido à seleção genética
feita pelo pecuarista. Outro ponto
importante, e que destacou as carca

ças entre tantas outras, foi a cobertu
ra de gordura, pois 93% das carcaças

estavam com acabamento 3 e 4, ou

seja, entre 4 e 10 milímetros, o que é
desejável do ponto de vista de quali
dade", diz o Dr. Sérgio.

Com este trabalho de divulgação

da viabilidade econômica da raça sin

di para a pecuária de corte, o criador
Adaldio Castilho viu crescer a procura

por touros da raça. Tanto que preten
de aumentar a produção anual em
sua propriedade, que hoje é de 130
reprodutores, para 300 touros dentro
de dois anos. Atualmente, a clientela

do sindi se expande até para as "ban

das" de Goiás, Pará e Pantanal, onde

os touros têm sido usados com freqü

ência em vacadas comerciais. "Come

cei a me interessar pela raça sindi há
aproximadamente quatro anos, após
a decisão do uso obrigatório de recep
toras zebuínas em processos de TE e
FIV. Por ser um animal rústico, adap

tado e que vive nas reais condições da
realidade brasileira a pasto, comecei a

ROMANCINI
TRONCOS & BALANÇAS
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TJpE»

nOMCO aSTÍOHINtAtiUCO 8<mAMaMI

"TeowJegfo eró flvmifarffl * m«ido"
—

BÁLANç*a firmóMKUs

Revendedor Autorizado.

www, romancini.com. br

0800-420080
+ 55 (42) 3635-1564



■S- i|.

1

"...raça sindi comprovou um
rendimento médio de carcaça

superior a 58%, quase 4% maio*"
do que a média do rebanho

brasileiro"

cruzar touros sindi com vacas nelore
escala comercial. As fêmeas deste cru—
mento são utilizadas como receptoras ^
os machos enviados para o abate. Pos;^
afirmar que o resultado com as receptcr
ras foi extraordinário e, com os machos
abatidos, surpreendente. Recentemerrte.
matei uma boiada (sindi com nelore), corr-
média de 40 meses de idade. O resultacKr*
foi uma média de 21 arrobas e 5 quilos
com 55% de rendimento. O mais impres
sionante: animais criados estritamente 9
pasto. Já tenho várias receptoras paridas-
de embriões nelore e creio que foi un-:3
boa alternativa. Hoje tenho em torno cie
400 matrizes meio sangue e estou arr^
pliando", Paulo Leonel, Fazenda Barretr-c-
Grande - Nova Crichás/GO.

O criador Adaldio Castilho pretende
continuar promovendo anualmente os
abates técnicos e tem um projeto ainci.?
mais audacioso para o futuro: uma
de carne sindi. "Todas as raças zebuíno*^
são excepcionais e o sindi é um destacjcte
entre elas. Em minha observação co
criador, percebo uma série de qualidacj^.^
nesta raça como precocidade sexual, t^r^
minação de carcaça, habilidade rnatem^^
alta produção de leite. Tanto pura con>o- >
nos cruzamentos, é uma raça que agr^^^ ^
Eu acredito que um dia os frigoríficos
sileiros pagarão pela qualidade da
por isso, acredito que o sindi

jito para a pecuária de corte. A grjf^ ^ ̂mui

carne sindi é um projeto para o futuro
idéia é doar sêmen de touros sindi
criadores interessados em inserir ess^

A.

9i <nética em vacas nelore e, posteriorm^f,^^^
monitorar os abates dos produtos
cruzamento", conclui Adaldio.

Revista ABCZ
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Campo aberto Por: Adilson de Paula Almeida Aguiar é consultor da CONSUPEC e professor da FJ

Plantas invasoras

da pastagem

^'^°'''^ou-se o desafio da pre-

imnla t «controle de pragas da pastagem já
taaem M ' na cigarrinha da pas-

presença de Dlant^^^^ adição, o desafio abordado é o da
Ça de plantas mvasorase seu controle.

Definição

definição é até cultura específica. A
mica dos sistemas a^ ^onriplexa por causa da dinâ-
forrageiras são des^''°'^-^^^°'^'^ exemplo, as plantas
em cultivos de grãos^^^'^ pastagens, mas
tos etc, são plantas ind^"^^-^-'^'^' ̂ ^^ingais, reflorestamen-
como invasoras. Entret Portanto, classificadas
árias uma planta forraa'^^°' explorações pecu-
vasora por ser indeseiávf»r^ Pode ser classificada como in
do genero Brachiaria sp em^n'^^ ̂  Presença de forrageiras
Cynodon sp (capins ora^ gramas do gênero
para eqüinos ou em ca ^ ooastcross, tiftons etc)

de produção de feno.

Sinônimos do termo
^n/as daninhas ni

S' (termo ^^"^bos, termos técni-fegional na região Nort^\ ^til), juquira (termo
regiões Sudeste e Nord regional nas
P°rquepragassãoinsIt ' "P^^9as" (termo incorretojos, gafanhotos, lagarta. eigarrinhas, perceve-

y rtas, formigas etc).
A relação entre a om

pastagem e o nrS'"? '"'"•'s Invasoras naBfocesso de sua degradação
Estima-se que a área de

de 190 milhões de hectares^^n^^^^^"^ Brasil compreen-
22% do território brasileiro aproximadamente.Da area total de pastagens

encontram-se em a gum estár.!; -i .
y^in estádio de degradação, sen-

22% do território brasileiro °^^'"^""'^aamenTe
ano/ + -Da area total de pastagens
80% encontram-se em a gum estár.!; -i .

^  ®stadio de degradação, sen
do que mais da metade está preci.arvrç,..^  Hiecisando urgentemente de

Planta invasora Cambará que é tóxica se cons»-
mida pelos animais

■-5 .V

F: ■ "mâm
íÂmKm2.<^.'t)àè

■  i ■'y-Àká

Planta invasora capim-capeta ou capim-de-tuc:i
(Sporoboius indicus) é uma das mais agressiva>
e invasoras

intervenção (BUNGENSTAB, 2011).
Segundo Dias-Filho (2003), o papel q,-.

plantas invasoras como "indicadotav
da degradação de pastagens no trópi,,
úmido amazônico é tão evidente, g^
alguns estudos têm tentado caracteri;,
os vários estádios de produtividade q.--
pastagens nessa região com o percentt,.
relativo da biomassa dessas plantas pre
sentes na pastagem (TAB. 1).

A metodologia adotada para a çi ^,
sificação do estádio de degradação ^
pastagem apresentada na TAB. 1. ê ^

Revista ABCZ



tipo quantitativa porque quantifica o per

centual relativo de biomassa das plantas

invasoras. Já a metodologia apresentada

por Carvalho (1993) é do tipo qualitativa,

visual. Por esta o processo de degradação
é classificado em três estádios. No primei
ro estádio de degradação a espécie mais
consumida pelos animais, sob o estresse do

pastejo pesado, ou sob outro fator qual

quer, perde vigor, e reduz o seu crescimen

to. No segundo estádio, a forrageira mais
consumida começa a desaparecer e outras

forrageiras menos apreciadas pelos ani

mais iniciam o domínio da área. No terceiro

estádio, ocorre a invasão da pastagem por
espécies de plantas invasoras. Este estádio

ocorre junto ao segundo ou se inicia logo
após. Nestes três estádios ocorrem prejuí

zos na composição e na disponibilidade de

forragem produzida na pastagem.

Independente da metodologia, obser

va-se que a presença da planta invasora

é um parâmetro adotado na classificação
do estádio de degradação da pastagem.

Causas do aparecimento de plantas
invasoras na pastagem:

o plantio de espécies forrageiras não

adaptadas às condições climáticas e dos

solos da região. Por exemplo, a morte do

capim-marandu (capim-braquiarão), cau

sada principalmente pela baixa tolerância

desta forrageira às condições de solos mal
drenados, foi apontada em 25% dos casos

como a principal causa da degradação de
pastagens nos Estados do Acre, Amazonas,

Rondônia e Roraima (BARBOSA, 2006);

O plantio incorreto, com erros come

tidos desde o preparo incorreto do solo,

passando pela compra de sementes de

baixo valor cultural, terminando com er

ros na semeadura da pastagem, foi apon

tado em 25% dos casos como a principal
causa da degradação de pastagens nos

Estados do Acre, Amazonas, Rondônia e

Roraima (BARBOSA, 2006);

O manejo incorreto da pastagem du
rante o seu estabelecimento e durante a

TABELA 1 - Estádios de produtividade das pastagens no trópico

úmido caracterizados pelo percentual relativo de biomassa de

plantas invasoras.

Percentual relativo de biomassa Classificação da produtividade

de plantas invasoras (%) da pastagem

Menos de 10 Alta

15 a 30 Média

1  35 a 70 Baixa .''llll
Mais 70 Degradada

Fonte; Serrão e Toleto (1990, dtado por DÍAS-FILHO, 2003). Adaptado.

sua condução. O superpastejo (quando a taxa de lotação

está acima da capacidade de suporte da pastagem) foi
apontado em 100% dos casos como a segunda causa da
degradação de pastagens nos Estados do Acre, Amazonas,
Rondônia e Roraima, enquanto os piquetes excessivamen
te grandes e o método de pastoreio contínuo foram apon
tados em 25% dos casos como a terceira causa da degra

dação de pastagens naqueles estados (BARBOSA, 2006);
A queima freqüente

A falta de diversificação, que provoca o desenvolvi
mento rápido de pragas e doenças das pastagens como
por exemplo da cigarrinha das pastagens que ataca anu
almente milhões de hectares de pastagens formadas com
forrageiras susceptíveis a ela, e o pior ainda, os casos de
ataques severos da cigarrinha-da-cana, que até um passa
do recente só atacava canaviais e o capim-elefante, agora

ataca milhões de hectares de pastagens de capim-braquia
rão, forrageira que tinha sido classificada na década de
80 como resistente às cigarrinhas das pastagens. Estes ata
ques foram apontados em 25% dos casos como a tercei
ra principal causa da degradação de pastagens nos Esta
dos do Acre, Amazonas, Rondônia e Roraima (BARBOSA,
2006). É provável que dois fatores expliquem, pelo menos
em parte, as causas daqueles ataques: a monocultura da
espécie Brachiaria brizantha, principalmente do cultivar
Marandu (capim-braquiarão), que ocupa metade da área
de pastagens cultivadas do país (MACEDO, 2005), e seu
modo de reprodução assexuada, por apomixia. Na Região
Norte mais de 65% da área de pastagem é de B. brizantha
cv Marandu (ZIMMER, 2006);

A incompatibilidade de espécies de gramíneas e legu-
minosas consorciadas que competem de forma desigual
pelos fatores de crescimento luz, água e nutrientes, com
conseqüente eliminação de uma das espécies consorcia
das, geralmente a leguminosa;
O cultivo da pastagem em solos com baixa fertilidade
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natural ou em solos antes férteis, mas já esgotados. Segun
do Barbosa (2006) o declínio da fertilidade do solo por au
sência de adubação foi apontado em 50% dos casos como

a principal causa da degradação de pastagens nos Estados
do Acre, Amazonas, Rondônia e Roraima. Este resultado
está em acordo com a baixa adoção do uso de fertilizantes
em pastagens no Brasil. Menos de 2% de todo fertilizan

te vendido no país tem destino a aplicação em pastagens
(ANDA, 2011), sendo que menos de 1,6% das proprieda
des aplicam fertilizantes em pastagens (IBGE, 2006). Nos
Estados do Acre, Pará e do Tocantins, apenas 0,22, 0,82 e
1,57% das propriedades, respectivamente, aplicavam fer
tilizantes nas pastagens (IBGE, 2006).

Todas estas causas ao final levam à abertura de es
paços nas pastagens, que passam a ser ocupados pelas
plantas invasoras.

Conseqüências do aparecimento de plantas
invasoras na pastagem:

• As plantas invasoras competem com a planta forra-
geira pelos fatores de crescimento: luz, água e nutrientes,
como também por espaço. Aquelas de folha larga, confe
rem menor proteção ao solo contra o impacto de chuvas e
a radiaçao solar, contra o pisoteio de animais e de máqui
nas, devido aos seus hábitos dp rroc^irv,,, 4. . ■
.  . ̂  .. . crescimento e morfologia
de sistema radicular;

. Redução da produção de ferragem por causa da com
petição por fatores de crescimento entre a planta forra-
geira e a planta invasora;

. Redução da capacidade de suporte (UA/ha) em conse
qüência da redução na produção de forragem e pela im
possibilidade dos animais colherem a forragem que está
sob e dentro das moitas de plantas invasoras, principal
mente quando estas possuem espinhos;
• Diminuição do desempenho animal por causa da me

nor qualidade de forragem (empobrecimento da compo
sição química, queda da digestibilidade e redução de sua
disponibilidade);

Redução da produtividade por hectare com conse
qüente redução na receita da atividade*
. Aumento de custos de produção ná tentativa de con

trolar as plantas invasoras, com freqüentes casos de insu
cessos e de frustrações na maioria das vezes por causa da
falta de orientação técnica e conseqüente adoção de mé
todos inadequados,
• Ferimento dos animais (olhos, boca, pele, úbere etc)

pela presença de plantas invasoras que possuem espinhos;
• Intoxicação e morte de animais que consomem plan-

*

tas invasoras tóxicas. Segundo Tokan-

et al (2012), quando o rebanho bovir

brasileiro era formado por 160 milhõ

de animais, morriam anualmente 1.12 rr

Ihão de cabeças intoxicadas por plant
invasoras tóxicas. Se esta proporção f

mantida, em 2012 morreriam 1,4 milh =

de cabeças, com prejuízo calculado

a pecuária brasileira de R$ 1,4 bilhão/an
• Aumento de ectoparasitos (bern.

carrapato, moscas) que se abrigam na f i
lhagem das plantas invasoras;

Métodos de controle

o manejo das plantas invasoras ^
combinação de uma forma racional ç,
medidas preventivas com medidas çj
controle e erradicação.

Medidas preventivas: consiste na acj
ção de medidas que impeçam ou rnif^
mizem a introdução e disseminação çj
plantas daninhas na área, entre as qq^,
a compra de sementes com alta porc©,^
tagem de pureza, o jejum em anim^
recém- introduzidos na propriedade ̂
lavagem de pneus e de rodas de máq^^.
nas e veículos, como também os discos ,
engrenagens de implementos antes
sua introdução na propriedade.

Medidas de controle:

• Cultural: consiste na adoção de p^. ̂
ticas agronômicas e de manejo da past -
gem desde antes da sua implantação
durante a sua condução. Basta ler as

sas do aparecimento de plantas invasor^f^^
na pastagem e proceder de forma contr^>
ria àquelas causas que se estará adotaqq ,
na integra o método de controle culturcj
• Mecânico: o controle mecânico

realizado com a utilização dos seguintes
equipamentos: enxada, enxadão, foiç^^
roçadoura, correntão, triângulo, rolo-f^^
ca, mata-broto, aração e gradagem.

As ferramentas enxada, enxadão o,
foice são adotadas em condições de áre
as que impossibilitam a mecanização, ta .
como áreas com relevos inclinados, sole

que sofrem inundações e em pequer
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áreas. Este método de controle tem como

desvantagens a lentidão para a sua exe

cução, a alta dependência por mão de

obra que tem ficado escassa e cara, prin

cipalmente em regiões onde outras al

ternativas de uso do solo têm concorrido

por mão de obra e pagado melhores sa

lários (cultivos de cana, reflorestamentos,

seringais, cafezais etc), além das questões

trabalhistas. Todos estes aspectos encare

cem e limitam a adoção daqueles méto

dos, além de sua eficácia ser comprova-

damente inconsistente.

i^ í. • -fif ,
■>* víV:-;; ,

. m. - - • - _

'  li}"' . •

Método de controle mecânico manual com
enxadas e enxadões.

Método de controle mecânico tratorizado com
roçadoura.

Os implementos, roçadora, corren-
tão, triângulo, rolo-faca, mata-broto são
adotados em condições opostas àquelas
citadas para os métodos de controle ma
nuais. Não tem as desvantagens citadas
para o controle manual, mas é menos efi
caz que este método.

A aração e gradagem podem provocar
um efeito contrário ao esperado quando,
as invasoras que estão presentes na área
têm suas raízes e outros órgãos subter

râneos (rizomas, tubérculos etc) cortados e repicados. As
partes daqueles órgãos picados podem dar origem a novas
plantas, aumentando a população da plantas invasoras.

Dentre os métodos mecânicos, apenas o que retira as
plantas invasoras com a sua raiz usando o enxadão é que
é eficaz, apesar de ser o método mais lento e de maior
custo. Os métodos que apenas roçam a planta invasora
na verdade trazem um efeito contrário, pois estimulam a
brotação de novas ramificações aumentando o diâmetro
da parte aérea das plantas, e estimulam o desenvolvimen
to dos seus órgãos subterrâneos para o armazenamento
de reservas orgânicas (raízes, tubérculos, rizomas), dificul
tando muito seu controle posterior.

• Biológico: o método de controle biológico consiste na
utilização de inimigos naturais como insetos, fungos, bac
térias, ácaros, vírus, peixes, aves (em outros países) e her
bívoros no controle de plantas invasoras. Entretanto, nas
condições brasileiras, o que tem sido factível é o pastejo
combinado de bovinos com caprinos ou bovinos com equí-
deos juntos ou em pastoreio de lotação rotacionada com
os bovinos no lote desponte e os caprinos ou os eqüinos
no lote rapador. Os caprinos, por exemplo, incluem na sua
dieta folhagem e mesmo rebentos de plantas arbustivas.
Além da folhagem, utilizam a casca de algumas espécies,
e a ação contínua pode provocar o anelamento do caule e
a conseqüente morte do arbusto (VICTORIA FILHO, 2004).

• Fogo: provoca perdas de 100% do carbono, de 98%
do nitrogênio e de 95% do enxofre da biomassa vegetal
da pastagem (da planta forrageira e das plantas invasoras),
provocando empobrecimento da fertilidade do solo (dimi
nuição dos teores de matéria orgânica e de nutrientes, au
mento nos teores de alumínio tóxico e acidificação). Se du
rante a queima a temperatura alcançar valores extremos,
o fósforo também é perdido. O solo fica desprotegido e
exposto à radiação solar e ao impacto das águas das chuvas
e ao pisoteio de animais e de máquinas, o que provoca seu
adensamento, compactação e erosão. Além disso, causa
uma mudança na composição botânica da pastagem, com
eliminação gradativa da planta forrageira e das invasoras
herbáceas (diga-se de passagem, de mais fácil controle) e
sua substituição por plantas invasoras de portes subarbus-
tivo, arbustivo e arbóreo, de controle reconhecidamente
mais dificil. E o mais desafiador ainda, é a substituição da
planta forrageira e das invasoras de folha larga, por capins-
-invasores extremamente fibrosos, de baixa aceitabilidade
pelos animais e de controle muito difícil por ainda não ha
ver ingredientes ativos para herbicidas seletivos;

• Químico: o controle químico é realizado com a utilização
de produtos químicos denominados herbicidas, que provo-
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cam a morte ou impedem o desenvolvimento dos arbustos.

Na agricultura houve avanço significativo no desen
volvimento de controle químico de plantas invasoras com
desenvolvimento de produtos específicos para a aplicação
em pré-plantio incorporado (controla até mais de 85%
da germinação do banco de sementes das invasoras), em
pré-emergência das invasoras e da cultura e em pós-emer-
gência. Entretanto, em pastagens que são implantadas
através de sementes ainda não se tem registrados herbi-
cidas para a aplicação em pré-plantio incorporado e em
pré-emergência, restando apenas a alternativa da aplica
ção em pós-emergência. Por isso, esses produtos devem
controlar as invasoras e serem seletivos às gramíneas for-
rageiras. Essa seletividade é devido a aspectos morfológi-
cos das plantas, como também a habilidade da gramínea
orrageira em degradar metabolicamente parte do herbi-
cida que é absorvido (seletividade bioquímica). Aqui está
mais um desafio para a consorciação de pastagens com
gramíneas e leguminosas, pois estas últimas são sensíveis
aos ingredientes ativos seletivos que foram desenvolvidos
para o controle de plantas invasoras de folhas largas (lati-
fohadas) em pastagens de gramíneas.

Quando o plantio da forrageira é feito através de mu
das, algumas variedades e cultivares de capim-elefante e
das gramas Cynodon sp toleram ingredientes ativos de
herbicidas graminicidas (que controlam gramíneas, ou
seja, capins) que podem ser aplicados em pré-plantio em
pre-emergência e em pós-emergência

Sl0°lí "'O'"' geral,
ran Í h V"" f"' "«essl.am Sertranslorados ate o local de ação na planta daninha, por
exemplo, ate a raiz. ^

Quanto ao método de aplicação em pastagens, basica-
mente existem tres tipos de herbicidas:

a)De aplicação foliar: muito eficaz no controle de plantas
invasoras de portes herbáceo (caules finos, flexíveis e de cor
verde; folhas macias, sem muita pilosidade, sem cerosidade)
e subarbustivos (apresenta em sua parte superior as mes
mas características das plantas herbáceas, mas apresentam
maior porte e altura e tem caule lignificado em sua base).
Devem ser aplicados, de preferência, no estádio de desen
volvimento pos-inicial, enquanto a planta ainda se encontra
em crescimento vegetativo, o que possibilita um controle
eficaz com menores doses de herbicida. Estas condições da
planta invasora são encontradas durante o período chuvo
so. Deve-se evitar a aplicação nos horários do dia com maio
res temperaturas, em dias com baixa umidade relativa do ar,
na presença de ventos fortes e com previsão de chuvas den
tro de seis horas após a aplicação do herbicida. Se as plan-

Método de controle químico tratorizadMétodo de controle químico tratorizado com
pulverizador de jato.

Tratorista com o equipamento de proteção IndU
vidual (EPI), o qual tem seu uso obrigado por |^j

tas forrageiras estiverem altas, devem-s.-
colocar animais para as rebaixarem p^,-^
depois aplicar o herbicida evitando assj.N.
o "efeito guarda-chuva" que é provocacj ̂
pela interceptação das gotículas do herb
cida pelas folhas da planta forrageira (çj ..
capim, neste caso). A maioria dosfabriç^,^
tes recomenda o uso de óleos miner^i.^
surfactantes, adesivos para quebrara

tência da cutícula das folhas e aumentar
aderência do produto à folha. A apliç^^^^"
de herbicidas foliares pode ser feita

pulverizadores costal (bomba costa!)
tratorizados (de barra ou de jato) oq
reo, sendo que este tipo de aplicaç§Q .
está proibida em alguns estados.

b)De aplicação localizada: para o

trole de plantas invasoras de portes s.
barbustivos, arbustivos e arbóreos.

possuem folhas grossas, com cerosida^j
espelhamento, caules lignificados e

rizados (com casca grossa e morta), ̂
tem dois métodos.

b.1 .aplicaçao no caule: é um m^t,
para a aplicação de herbicidas em pj
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tas invasoras de portes subarbustivo e ar-

bustlvo com diâmetro de caule até 10 cm

de espessura. O herbicida é aplicado no

caule através de pulverização sem preci

sar cortar o mesmo.

b.2.aplicação no toco: é um método

para a aplicação de herbicidas em plantas

invasoras de portes subarbustivo e arbus-

tivo com diâmetro de caule de maior que

10 cm de espessura. O herbicida é aplica

do no toco após o corte do caule rente

ao solo e a sua secção em cruz. Naquelas
plantas que vem sendo roçadas periodi
camente é preciso cavar o solo em volta

da base da planta até uma profundidade

abaixo dos órgãos de reservas da planta,
onde se formam engrossamento do sis

tema radicular. A raiz deve ser cortada

abaixo deste ponto e o herbicida pulve

rizado sobre a parte da raiz que perma
necer no solo.

Atenção especial deve ser dada ao pH

da água que será usada para a solução.
Se for alcalina é preciso usar redutores de

pH. Algumas soluções são feitas com óleo
diesel e não com água.

O controle químico tem se apresenta

do consistentemente como o mais eficaz

no controle de plantas invasoras em to

dos os experimentos em que se compa

rou a eficácia dos métodos de controle

químico X mecânico com uso de roçada

manual e tratorizada, com rolo-faca, etc,

principalmente quando a análise é feita
num prazo acima de três anos.

Relação de benefício: custo do contro

le de plantas invasoras da pastagem: no
controle de plantas invasoras a relação de

benefício: custo pode chegar a 4,4:1 (cál

culos feitos com base em dados apresen

tados em palestras por CORSI; VICTORIA

FILHO), dependendo do nível de infesta

ção e do estande da planta forrageira, o
que significa que a cada R$ 1,00 gasto no
controle de invasoras, há um retorno de

R$ 4,40. Neste particular pode ser exem

plificado um dos muitos paradoxos da
nossa pecuária. De acordo com o Anu-
alpec (2012), o custo de limpeza de pas

tagens (leia controle de plantas invasoras) representa nas

três fases da pecuária (cria, recria e engorda) uma média

entre 1,7% (num rebanho com 500 UA) e 2,9% (num reba

nho com 5.000 UA) dos custos da atividade, proporção de

custo que não justificaria a não adoção do controle.

Um programa de controle de plantas invasoras da pasta

gem deve ter início com a visita de um engenheiro agrôno

mo, único profissional habilitado para emitir um receituário

agronômico. O agrônomo irá fazer o levantamento da po
pulação das plantas invasoras, classificá-las, definir e reco

mendar os ingredientes ativos e os produtos comerciais, as

doses dos produtos, fará a regulagem dos pulverizadores etc.
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a ABCZ Por; Márcia Benevenuto

o vídeo documentário do

"•^"OoZebuquecontaais orla do programa da ABCZ

^"l^itádonaBxpoZebu A
idéia de produzir um
vídeo documentário
sobre o tema surgiu
da necessidade de

proietri r,, --1 Pi^sservar a história recente do

simDler'H° T ® apresentar, de for
os benpf- ■ ^ número possível de pessoas,
resuitpH implícitos nos conceitos e
ProDn '^''°''^®'^ática. O programa tem avançado na
nos r h ° de boiada", muito comum
reqistrr^®' pequenos e mestiços, por touros zebuínos
genét ° objetivo inicial de imprimir valor
mular"^° negócios pecuários de porte menor e esti-
micas mudanças culturais, sociais e econô-no dia a dia do produtor rural. Essa revolução foi

.. ®'''^'"ante para a idealização do filme e definição dasinhas de produção e edição que acabaram 100% condu
zidas por testemunhos pessoais. Os entrevistados foram
Senerosos ao contar suas experiências na lida com gado

da^*^ ̂ ^mparar os resultados que tinham antes e depoiscompra do touro puro pelo Pró-Genética. Os testemu-
n os conferem um brilho especial ao vídeo pela maneira

que destaca a sensibilidade e sabedoria
do homem do campo. A editora de ví
deo Fany Michel, mais familiarizada com
a montagem de reportagens de noticias
do cotidiano, foi um dos especialistas

em televisão convocados para o projeto
e diz que o tema é apaixonante: "Acom
panhei algumas gravações, transcrevi as
entrevistas e cheguei a decorar algumas
falas dos entrevistados, pela força e ver

dade que transmitem. É impossível não se
emocionar com a felicidade e satisfação
de pessoas simples e trabalhadoras que
falam de como conseguiram melhorar
sua produção, sua vida, seus animais. Sou í
um dos paulistanos que escolheu viver no
interior, primeiro de São Paulo e agora de

Minas, mas só depois de me envolver com

o segmento pecuário é que pude enten

der a condição daqueles que produzem
o sustento alimentar de cada um de nós,
moradores da cidade, seja pequena ou
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grande. Acredito que este trabalho além de estimular
mais produtores, vai contribuir para a valorização do ho
mem do campo", conta a profissional.
O trabalho coordenado pela atual diretora do Conselho

Deliberativo da Fundação "Museu do Zebu", Leila Borges
Araújo, reuniu profissionais das áreas técnica, adminis
trativa, comunicação e informática da ABCZ, além de re
presentantes das entidades parceiras. O grupo executor
contou com apoio da Secretaria da Agricultura Pecuária
e Abastecimento do Estado de Minas Gerais através dos
representantes regionais da Emater-Minas (Empresa de
Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas
Gerais) Sindicatos Rurais da região do Triângulo Mineiro e
ontal do Triângulo. O engenheiro agrônomo Gustavo La-

terza de Deus, tesoureiro do Museu e gerente do escritório
regional da Emater de Uberaba, coordena a unidade que
abrange 24 municipios. No ano passado os 80 integrantes
da equipe atenderam mais de 10 mil produtores. Laterza

a . a parceria institucional coma ABCZ na realização desse projeto e nos desdobramen
tos que ele deve produzir. "O trabalho áudio-visual leva

do Pró-GT7° direta e simples para o público
da Fm t "é ^ encaixa na missão de extensão rural
HaL e m' informações sobre tecno-g  manejo ao maior numero possível de produtores
e principalmente aos pequenos e médios, que são os que

ais necessitam de suporte tecnológico. Democratizar a
genet,ea superior e melhoradora dentro desse segmen

e c,uZ?r r ■l" empregoqualidade de vida para a, comunidades do melo rural

I  Revista ABCZ

Vale lembrar que o Pró-Genética é ur
política pública do Governo de Minas. E
foi instituído oficialmente pelo decrei
-lei 44613, no ano de 2007. O prograr
nasceu em Minas, mas nós tínhamos co
vicção de que o modelo se estenderia pa
outros estados", afirma Laterza.

Locações do território mineiro vão
transcender divisas e fronteiras

o estado de Minas Gerais possui bo
700 mil propriedades rurais. Os relatóri<
dão conta de que 350 mil dessas proprj;
dades estão inseridas na atividade Pecu
ria, sendo que 280 mil se enquadram pv
dimensões definidas na categoria Peq^^
na ou de agricultura familiar. À épo^
da instituição do Pró-Genética, os leva^i
tamentos alertavam que em 80% desta
unidades eram utilizados nos rebanh,
machos sem procedência de raça ou
liação positiva de fertilidade, ao contrâr}
dos reprodutores selecionados para o ts -

^rõ-Genética, que so são comercializados con
exame andrológico, garantias de orig^
conferidas pelo criador e pela Associaç^^
Mesmo dentro deste cenário, a pecuár}-
mineira tem o 2° maior rebanho do
com 23 milhões de cabeças, e é líder
produção nacional de leite, com um vqj
me de 8,7 bilhões de litros por ano.

O vídeo documentário que será Ia
do durante a ExpoZebu, na reunião

daAsbraer (Associação Brasileira das Entiq^
des Estaduais de Assistência Técnica ©

Extensão Rural), foi ambientado no estaq
de Minas Gerais por ser a origem e
ter hoje o maior número de pecuaris^
e produtores de leite atendidos pelo p^^^
grama. Mas a produção audiovisual
ser utilizada em todos os seminários, q;
de campo, feiras, palestras e leilões iq^ç^^
ridos no circuito do Pró-Genética, qq^ .
chegou a mais dez unidades da fed^r^^^
ção, sendo elas Espírito Santo, Bahia,
Grande do Norte, Rio de Janeiro, Goj^
Pará, Pernambuco, Distrito Federal, Sen
pe e Mato Grosso.

s,

9i
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CRV

àenética provada
i aprovada em
odo o Brasil.
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3s próximas páginas você terá uma amostra do trabalho contínuo em melhoramento genético da CRV
igoa. São touros com excelência em produtividade e genética provada e aprovada, vindos dos
èlhores piantéis do Brasil, perfeitos para criadores que buscam resuitados confiáveis.

MELHORANDO SEU REBANHO E SUA VIDA



MISSONI TE DA GUADALUPE NELORF

1  SÉMEN^'*^

Linhagem: 1646 da MN. Ludy. i

Grande Campeão Nacional Expozebu 2009, com apenas 19 meses
Com excepcional desempenho em pista, obteve 5 Grandes Campeonatos
Agrega a carcaça moderna da linhagem paterna com a bela expressão racial da linhagem materna
Sua mãe é filha da excepcional Ryatna MJ. tendo em seu pedigree Grandes Campeões Naciof^
e é Top na avaliação da ABCZ

Nas suas primeiras avaiiações na ABCZ/12 é Top 1% com excepcional índice de 15,33 (Top 1%)
Produziu sêmen precocemente aos 20 meses na Central, sendo destaque na produção de st
Indicação direta em fêmeas linhagens Ludy, Iguaçu, Golias e IZ

Principais premiações:
Grande Campeão; Expoinel MS, Rio Preto e Fenagro em 2008; ExpoZebu, Avaré e Expoinel Paulista Barretes

► Campeão Júnior Maior ExpoZebu/09

PERFIL PISTA DO REPRODUTOR

■■■lilllll
í, S S S S B S 5 5 SMl COHP nof «to OS& AM MUSC W) ARBEft Pd

PROVADO

ÍBÇr> ALIANÇA ANCP CFM ; PAINT

MEDIDAS DO REPRODUTOR (CM)

1171 barranco! 1646 DA MN
D 7661HIALITA LAMU HELÍACO DA JAVA

JAVA J 746L 14 BIS MJ DO SABIAÍ DELIA DA JAVA
LwraoQWADAOANal DS3m

INNSBRUCK GUAD.
FGP 955[  LUDY DE GARÇA/

[  TAREFA DA SSl
BITELODASS

G9000
SAOHAKA TE GUARITA

GUA9058rc UAÇU DA PAG. RARINADABALTE
aAL5716EpUA DA BAL

- IP.ILíQpÃ YB
BÃJURiNÁDAGBj

FAJARDÒDÀ GB'
. J3165.

MISSONI TE DA GUADALUPE

JNCA poi da 3 cox comporta da S, NICE
WTlAWDASMg

BIG BEN DA S. NICE
GRI 8683

L£«tnAO.DD^. IGUAÇU DA PAG,'
fi^LTADAO.D-AGUAl

fUDY DE GARÇA mALASIA MJ DO SABIA
SitCHAMJ DO SABIA BL9P20

RYATNA 14 TE DA SABIA
SAB A6404

RYATNA MJ DO SABIA
DA 5000

Código: 3017
I ReglsíroiFGP 2822
; Nascimento: 26/9/07
I Peso. 1.289 kg aos 4 anos e 11 meses
- Criador: Pedro Augusto Ribeiro Novis

Proprietários: Fazenda Guadalupe e
EAO Agropecuária

CRV Lagoa

%

EAO
Neiore

í



mcHi IPÊ OURO NELORE

f: .s,',

• Linhagem materna 3 vezes Gollas Importado, genética número 1 em habilidade materna e precocidade de

acabamento de carcaça

• Troféu Palheta de Ouro CRV Lagoa 2007, com mais de 400.000 doses produzidas
• Considerado um dos melhores avôs maternos da atualidade

• Na ABCZ/12. possui mais de 16.600 filhos avaliados com índice de 5,47
•  Indicado para fêmeas linhagens: Visual e Rambo MN

Principais premiações:
Campeão Júnior Menor e Campeão Precoce Expozebu/98

PERFIL PISTA DA PROGENIE MEDIDAS DO REPRODUTOR (CM)

mm-

gÇO ALIANÇA ANCP CFM . i.fMI

\Àl MAHAl IMP.I
CORAIMP

MARDUKIMP

GARÇA

gjgPE GARÇA}
ISSA DE GARÇA
ft|<ASAMUJMP:

LOANDA

}  MACAU

;  765
klLAMUSC VR
,  almejada

, KARVADI IMP.

FILANDl SCVR

^XTRATO SC VR
Í^ARTURA.RV VR

TAJ MAHAL li
3050 r

ETATÜBA
X5146

LUDYDE GARÇA
C674Q

BORBOLETA DO MEL
AE 7596

1171 BARRANCO
8 3194

HIALITALAMU,
AP 1631

LALPUR DA ZEB VR
A 6442

TRAJONADARVVR
BF 1676

IGUAÇU DA PAGADOR
B3145

MYKE DACOL.
F8698

ABSIDE DA COL
CJ6456

1646 DA MN
D 7661

OPAU IPÊ OURO
DT4861

BILAYA R-R
80 4365

RANCHIiPEOURO

Código; 2789
Registro: IRE 1384

Nascimento: 15/11/96

Peso: 1.312 kg
Criador: Fazenda Ipê Ouro

Prop.: Faz. Ipê Ouro e
Ouro Fino Genética Animal

ff
ourofino
genética animal

CRV



mynger FIV PERBONI NELORE

•  pistas, sendo Campeão em todas as exposições ranqueadas^ 3 Macho Adulto no ranking ACNB 2011/2012
e rame médio, com ótimo arqueamento de costelas, representa a carcaça

^ moderna com destaque nas pistas
ndicação direta em fêmeas linhagens Iguaçu, Rambo, Ranchi e IZ

Principais premlações:
»■ Campeão Sênior e Res. Campeão - Emapa Avaré 2012
► Campeão Touro Sênior - Expo Goiânia 2012

PERFIL PISTA DO REPRODUTOR

pllliaiilgi
aTt eãi» PM.^5 5 5 5 5 4•IT coéip PWP OJS MUSC npo AltBtt m

PROVADO
:A^^ i aliança ANCP CFM

PAINT
EBE^SBüSS

DUMU)-
GIM DE GAR

LUDYOE GARÇA
C6740HOMESSA DE GARÇA

TE DA RV

IGUAÇU DA PAGr|--
I  CAPITULA DO

CORINGA DA BAL.

TAREFA DA SS
DP 8580[  FALLON DO SÃ8ÍÀ7- PERFIDIA DA SS

CV8307[CAMOMILADACiS^

BITELO da SS
G9000

.  _ MACAU■
755PAMN". .

_ GÁBjLtAMy ÕASC '
^  almejadaI

1171 BARRANCO ;ímr
MYNGER FIV PERBONI

HIALITALAMU;
APT63I

1646 DA MN
D 7661

_ fajardo DA GB

COMPORTA DA S.NÍÇE
PANAGPURALOAPAUt.
MNCHíTAOAIGüANA

HOMINY DA PERBONI
PERB 891

conchitaviis^e
COXIIHAIISRDASARA

SRC1700 ■

Código: 3235
Reg.: PERB 1206
Nasc.: 10/03/09
Peso: 1.288l<g aos 3 anos
Criador: Marcelo Perboni e Outro
Píop.: Agropec. Vila dos Pinheiros

CRV

HVP

Agropecuária Vila dos Pinheiro^
(19) 3875-6913 / 3885-2999

hvp@hvp.com.br



FIV AJJ

. m

LANÇAMENTO

• Safra 2008 da seleção AJJ e um dos fenômenos da raça

• Grande Campeão da Expoinel 2011, com votação unânime
• Regato AJJ alia excepcional padrão racial com conformação e musculatura proeminente
• Alcançou 1.346 kg aos 36 meses na Expo S. J. Rio Preto 2011
• Sua mãe, Nabllara AJJ, é uma das grandes matriarcas da seleção AJJ
• É top 2% na ABCZ/12 com índice de 13,89
•  Indicação em fêmeas linhagens Iguaçu, Rambo e IZ

Principais premiações:

► Grande Campeão - Expoinel/11 e Expo S, J. Rio Preto/11

PERFIL PISTA DO REPRODUTOR
de pelMde «Ad grona nada Imcvict «na pi^

PR PR PR IPI <
I c»ie it» ptats Eu iKfMda peoca pancna. oicprtilB ipign.

5 5 5 5 5 5 5 5 4
COMP PROF ARO OSS GAR MUSC TtPO AP. REP. PEL

MEDIDAS DO REPRODUTOR (CM)

|CZ ALIANÇA ANCP CFM PAINT

GIM DE GARÇA

LUDY DE GAR(
C67^HOMESSA DE GARÇA

AX4547
BITELODASS

G9000
CORINGA DA BAL.

C2582

PERRDIADASS
CV8307

REGATO FIV AJJ

TAREFA DA SS
DP 8580

PROVADO

182 f

3 anos e 4 meses

\lt71 BARRANCO
/ HIALITALAMU
V-r|lS MJ 00 SABIA
^IciONADAOAHEL.

IDiUODAYB

I Bailarina DA GB
ÍUgpuraioapaul
\aRAX1ITE PO NI

1646 DA MN
D 7661

DELIA DA JAVA
DS 9838

FAJARDO DA GB
13165

GABILARA TE AJJ
AJJ 1117

HEIIACO DA JAVA
JAVA J746

NABILARA AJJ
AJJ 2471

IZARA AJJ
AJJ1688

Código; 3212
Registro: AJJ 3725
Nascimento: 2/11/08
Peso: 1.346 kg
Criador e Prop.: Antonio
José. R Junqueira Vilela

CRV

(11) 3251-2866



ZAMBO 2 TE J. GALERA NELOREL^'

PERFIL PISTA DO REPRODUTOR

ii*íX3 teto» imu gratu titii atb h

ppRRRwiRiRii
Ht KkMt mu nucaa tmMs im*-

4 4 5 5 5 4 5 5 5 5
AJ COAIA PA:í íPO CjS fjA6 UIÍC !l?0 *? CíP P£L

Safra 2009, é uma das grandes novidades da raça
Possui em seu pedigree os prindpais raçadores da atualidade
Sua avó materna, Jathiny da J. Galera, é a mãe do Masky da J. Galera
Arrasador nas pistas, sendo Campeão Júnior Maior em Golânla/11
Indicação em fêmeas linhagens Visual (Fajardo). Ludy e IZ
Top 1% na Geneplus.

MEDIDAS DO REPRODUTOR (CM

BCQALIANÇA ANCP CFM PAINT

763 GARIMPO
1804 TANGO

REGENCIA
TANGO

MISTÉRIO! C66922892 DA MN
BA 5746

RAMBO da MN
111111171 BARRANCO

7651 83194
A. 1359 DA MN

CB 9862REALIZADOR JUNÜIA

AP 9660
ROMANTICAI-

'  "1171 BARRANCO.
' 71 MÃMtaIamu

- Wlíveda POI.
^WGAR^

" 1646 DA MN
.076.61.

ZAMBO 2 TE J.GALERA

GARÜDAPOI DA NI
ON8670.

GANDHIPO DA NI
L212

"CANDANGO'

ABADÒNÁi

NAMBI MATA VELHA ■

ÓPERÀDAS,CRUZ^

GÁNHOSÒ
F6211

NAURAll TE J.GALERA:
JGAL 3144 :

ESPANHOLA J.GALERA
EB 550 ;

JATHINY DA J.GALERA L.
JGAL1208J

I Código: 3187
! Registro: JGAL 9217
: Nascimento: 14/10/09
Peso: 1.077 kg aos 2 anos e 10 meses
Criador: Rogéria M. Galera Taha e Cond.
Prop.: Oton Nascimento Neto e Alfredo
Soubihe Neto

CRV

_-^NELORE
V LAVRÊNHi

(62) 3223-7784



NELORE

1# ■ '

Safra 2008, é um dos grandes destaques da fazenda NRio

Possui frame médio, ossatura forte e carcaça moderna

Indicação em fêmeas linhagens 1646 da MN, Rambo da MN e IZ

PERFIL PISTA DO REPRODUTOR

^»grid9 pnUmáa wwio jma

íppP
bmur«L cstD páfoi.

PRip^Ái
no («w poou) Hu fndMda povn pMauna coniMo tpign.

5 5 5 5 5 5 4 4 5
IP PROF ARO OSS GAfi MUSC TIPO AP. REP. PEL

MEDIDAS DO REPRODUTOR (CM)

PROVADO

Z  ALIANÇA ANCP CFM PAINT 2 anos e 9 meses

n ub

ÃDEG^

;a de bal

idiadajs

1646 DA MN

A POI DA NI

F;t;TFR DA SM I

JOIA DE .NAV

HUALDAZEB VR
DAJANDAIA

DA MORUNG

OIABA DA BO

Ml MANHARANi DC

&PA DE PRUD.
,;^GAD1R DE SM
íjCARNA DE SM

LUDY DE GARÇA |
C 6740 r

TAREFA DA SS
DP 8580

GANDHIPO DA NI
L212

NOVA TE DE NAV.
DZ 1406

IDILIG DA YB
E8080

BAILARINA DA GB
CS 9414

ODRE DE PRUD.
8 5135

JURA DE SM
BS4530

BITELO DA SS
G 9000

GUINCHO TE DE NAV.

CSCF 551

BACANA TE
CSCF 35

FAJARDO DA GB
13165

CORRIDA DA ATL
ATL 159

SOVINA DE SM
DV 4284

HERONRIO

Código: 3196
Reg.: NRIO 304

Nasc: 10/11/08

Peso: 976 kg aos 2 anos e 9 meses
Criador e Prop.: Agropecuária NRIO AG ROPECUARIA

(17) 3216-9898

CRV Lagoa



HAJIPUR FIV NAVIRAI NELORE

Safra 2008, é um dos grandes destaques da fazenda Jacuricy
Destaque para sua carcaça moderna e equilibrada
Sua mãe. Vacina da SM, é uma das grandes matriarcas da raça
Indicação em fêmeas iintiagens 1646 da MN, Rambo da MN e iZ
Hajipur FIV Naviraí coiecionou durante seu tempo de pista 21 premiacões sendo
04 Grandes Campeonatos e 07 outros campeonatos. Até o momento, e o filho do GUINCHO com
maior avaliação em pista.
Sêmen disponível.

I I i I I j ll - |:
A  s R ^ te. " ™ •

MEDIDAS DO REPRODUTOR

■WSC wo

' aliança L-^NCPj CFM PAINT

"GÍNDRTpõDÃTin
LZIZI-

nova te de nav.
DZ MOS

BÍTELODASS
G9000

GUINCHO TE DE NAV
CSCF 551

bacana te
CSCF 35

._HOR®IO bE nav

^_SUAL DA ZÊB. VR
JIESÇRI^ÕpASM

MAIA DA 5 MARTA i
-iml

HAJIPUR FIV NAVIRAI

URA TÈ DE"NAV.'
QMI907;

paysandudenav"
LSCC1192

FAJARDO DA GB
1.3165

IDILIÕDAye
BA/LARINÀ DÀ GB

DEDICADO DA SM haLÓGRAFIA S. MÃRTÁ
ASSURDAmRPCm 08.3754

vacina DA SM ,
CSCN 6600

ROMÊNIA DA SM
CSCN 5810

, Código: 3182
Reg.: CSCC 3134

: Nasc.: 7/5/08
Peso: 1.265 kg aos 3 anos e 2 meses
Criador: Agropecuária Navirai
Prop : Miguel Pínlo de Santana Filho

CRV

NELORE

JACURICYMARCA DE RA^
fazendajacuricy@hotmall.eom

3



Iam BAR DA SAPEZAL NELORE

LANÇAMENTO

• Safra 2008 do Nelore HIP, é continuidade da genética do Jeru

• Filho, neto e irmão de doadores Top do criatório HIP

• Arrasador nas pistas: foi 5 vezes Grande Campeão em Goiás e Tocantins
• Carcaça moderna, extremamente volumosa, destaque também pela forte conformação e ótima ossatura
•  Indicação em fêmeas linfiagens Visual, Iguaçu, Ranclii e IZ

Principais premiações:

► Grande Campeão - Expo Gurupi/11
Bi-Grande Campeão - Expo Porangatu /IO e 11

PERFIL PISTA 00 REPRODUTOR MEDIDAS DO REPRODUTOR (CM)
cota çraisj ptiu

P PPPIffPiR PIP||:
crie (M pm* MiMda pwi pwiivxi (t«cn*

S S 5 S 4 4 5 4 4
COMP PROF ARO OSS GAR MUSC TIPO AP.REP, Pa

PROVADO

A|cz aliança ancp cfm paint 2 anos e 11 meses

GIM DE GARÇA LUDY DE GARÇA

ESSA DE GARÇA
BITELO DA SS

^PRINGA DA BÃT] G9000TAREFA DA SS
DP 8580^^RFlDWDÃSSj

JERU FIV DOBRUMADO
BRUM A376

DÜGAL POI DO BR
C 707Q

MALLIKA POI DO BR
CP 7311

KÜMARfVI POI DO BR
BG 5119

RY POI DO BR
^rTÃTõnjõJír
t^RIjpÃTHvW
XkÜMARTÕÕW
\

IVIACAU

765 DA MN
IILAMUDA5C

almejada

NAMBAR DA SAPEZAL
1171 BARRANCO

B3194

HIALITA LAMU
AP 1631

1646 DA MN
D 7661

DUMU

DAHI

JARIUM DA RV
ÜASTA CLARA

GIM DF GARÇA
C23

CALCINA
HIP 957

Código: 3207
Registro HIP 3625
Nciscinrenlo 26/9/08
Peso 1,214 kg aos 2 anos e 11 meses
Criador e Prop Ira/a Pinientel Espolio

n Nelore HIP
Mo/s de me/O século de qualidade

Fernando Pínentel - 61 3244-4244 | 61 9984-5254

MIGRANTE DAS CLARA
BG 9181

BANDA
HIP 353 IciCRVL^Oa



MANH 105damn NELO

B 8994 da MN-mãe

Doutor Santarém - Neto do Manh 105
G^Tidc Csmpc-ão Macaé/09

Tem em seu pedigree os 3 grandes genearcas da seleção Nelore Lemgruber:
Tango, Barranco e Mistério

• Representa a seleção introduzida por Manuei U. Lemgruber, em 1878

*  <■'8.40) sendo Top 0,1% na ANCP/12, com destaque paranabilidade materna MP120 (2,47)
Indicado em fêmeas linhagens Ludy, 1646 da MN, iguaçu e Visuai (Fajardo)

perfil prova da PROGÉNIE

4  4 5 T i "T T """" ■«t co«p«o,«,4^4 4 4 s
MU5C TIPO AP.BEP. f^L

provado

TANGO
2892 DA m

B4759DAMNGABIÍLAMU DA SC

I  CEBOLA JAYA
9874 DA MN

BV6651

8 8709 DA MN
mana 88709A 4797 DA MN

9199 DA MN

B 5471 DA MN
A 4398 DA MN

cmm DR7816
2690 DA MN

MACAU

\  765
.ilustre de si

-  2918 DA MN ;

.A3374DAMír'
4615 QA.MN

A 3374 DA MN
6502 DA MN

1171 BARRANCO
B3194

ymDAm

A 9194 DA m
f 7401

B m DA MN
DF 3333

B4862 0AMN
I 3892 ;

OA MN
MANAB8994

8 4769 DA MN '
032111 ,

MANH 105 DA MN
Código; 2728

; Reg.: MANH 105
Nasc.: 9/11/99
Peso: 1.159 kg aos 9 anos e 8 meses

' Criador: Manah S/A & Lemgruber EIge
Prop,; Paulo Lulterbach Lemgruber. Oríudio
Fernando Garcia de Souza, Olímpio
Rísso de Brito e David de Castro Borges

MEDIDAS DO REPRODUTOb

CRV

CS

ÍWELORE MOKAaí(^

Uuvifl ilc Ciistro



2569 DA MN (Jamanta) NELORE

7T*BBBa6W;

jDCAD

konhecido como Jamanta da MN, é uma marca da linhagem
(inigruber com mais de 200.000 doses produzidas,

ka ANCP/12 é Top 4% para MGT (11,18), sendo o número 1 para

|0L com 4.405 filhos
ko PAINT/12, com 2.158 filhos, é Deca 1 em 5 características
Om destaque para PS, e com índice PAINT de 13,12
kJicação direta em fêmeas Ludy, Visual. Iguaçu e IZ

PERFIL PROVA DA PROGENIE

I,H tii» aso psoco Ru iKkid* posto pokjokx (MpÉto i plga.

J 4 5 5 4 4 5 4 4 5
vWcOMP PROF AfíQ OSS GAR MUSC TIPO AP REP PEL

^üctiphdo pniiOo aiita jiotso ptaoo aslto beatoa corto pij».

Im

PROVADO

pCZ^ALIANÇA ANCP CFM ÇróFTf

MEDIDAS DO REPRODUTOR (CM)

B 8369 DA MN (Huik)
NELORE

Linhagem: Lemgruber

Conhecido como Hulk, representa a força da linhagem Lemgruber
Top 1% para MP120 na ANCP/12, sendo ainda Top 2% para
MGT (13,28) com 2.639 filhos avaliados
Na ABCZ/12 é Top 2% com índice de 14,47, com 2306 filhos
Progenitor de grandes touros como Niragho da Revemar
(Nelore) e Ouibelo de CV (Nelore Mocho)
É Indicação em fêmeas linhagens Ludy e Iguaçu (Legat Ovnl)

t Nelore

Lemgruber^
Fazenda Mundo Novo

www.fazendamundonovo.com

(34) 3359.0201

"  TANGOÍ"
^28Q2 DA MnL

"1ÃRÍI~
jsplanadaI-

751 DA MN
CB 9860

IJjãrrÃHçÕ}- 1646 DA MN
n 7fifi1

ÍÍ1T1Z5B~
INTENSA

tango

2892 DA MN

JURU DA Rv
GALíZíA

TANGO

si?892 DA MN
Mbarranco
GANCHADA

7125 DA MN
BN 5359

82795 DA MN
-1 i 1370

08951 DA MN
MANA B8951

8791 DA MN
-| DF 3236

TANGO
C 6692

MANTA
AM 5693

4006 DA MN
BC 4729

8680 DA MN
G 6119

89370 DA MN
MANA B9370

8963 DA MN
DF 3239

C 2569 DA MN

• Ccx^i 2850
i Regslro: MANA C2569
Naschiefilo: 3040^8

I Peso: 1023 kg aos TI anos e 6 meses
Criador. Mflnah S/A

Prop.: Cond. Agiopee. Irmãos Penteado
Cardoso Ltda.

PERFIL PROVA DA PROGENIE

jk oMpddo ptofwdo oA grwB pfw amU tmaaa. ato piy

HH PH I® PB W PB Wi PW P®
bAs cMd nso peacs Bu ladmiti potu pMumcL caaptMa ipiqn.

4 4 5 4 5 4 4 4 5 5
/U.T COMP PROF ARO OSS 6AR MUSC TIPO AP. RB>. PEL

PROVADO

ABCZ ALIANÇA ANCP CFM PANT

MEDIDAS DO REPRODUTOR (CM)

8 anos e 10 meses

763 GAWpnl-

REGENrl^
TANGO
C 95

2892 DA MN
BA 5746

1171 BARRANCO
fl 3194

REAlIZADf)?}

AP 9660ROMÂNTICA

•] C 6692

RAMBO DA MN
11111

1359 DA MN
.  CB 9862

L..I63.6ARIMPO
í  REGENÇIA

L....__MIS.TE.R(0-

. PALMA

." HAC.AÜ
765

■  ÃDIIYA DO BR
NADA

2892 DA MN
BA 5746

2685 DA MN
AV 59.40.

B 1099 DA MN
DF 3357

1556 DA MN
CB 9808

B 8369 DA MN

Código: 2100
Reg.: MANA 8 8369
Nasc : 23/10/95

Peso: 1330 kg aos 8 anos e 7 meses
Criador e Prop: Condomhb Agropecuário
bnàos Penteado Cardoso Ltda

CRV Lagoa



BACKUP NELORE

SEMEN

Linhagem: Visual

O máximo em musculatura

r  Ouro CRV Lagoa com mais de 560.000 doses produzidas, recorde absolutowm 15^561 filhos avaliados no PAINT/12, é o 2° melhor PO para HGP - Harmonia Gonetica de Produção

T  (19.35) na ANCP/12 com 5.730 filhos avaliados em 158 rebanhosop 0,1% em 7 características na ABCZ/12 com índice de 24.49 e 6.754 filhos avaliados
indicado nas linhagens Ludy. 1646 da MN, Iguaçu e IZ

SUMARIO PAINT CONSOLIDADO 2012

PERFIL PROVA DA PR06ENIE

m  inttÊá) no» «om «ha mtb toicol («m wx

IIÜiiIírII^
5 S 5 5 4 5 5 4 5 5
MT CONP nof «M OSS GW MUSC TIPO «f.REf. PEL

rABCZ"> ALIANÇA CÃNCP> CFM CPAINf>

BACKUP (CFM)

FAJABOO DA GB
PACUE

MEDIDAS DO REPRODUTOR (Cm»

fwn\YipaMZEB.VRr

LOTERO DA ZEB. U
VISUAL DA ZEB. VR I

—jimr

6 anos e 10 meses

GADYDASCh
AMBUAL-

INHACADAJANDAIA
Rn iskkI-

IDILIODAYB
E8080

I  MAN PO DA ZEB. 1"

KISYDAMORUNGTL
nagodamorung.

C705Q

fajardo DA GB
13165

NA60RYP0ID0BR|-
VIU PRATA DÃBÕL

ACOIABAtWBO
ccaai

bailarina DA GB
CS9AM

GOUtóWP;

gjWÃLADFyi.W .

_GAN«YAJfpOffi.

bandhia:

FAULAO DA SC
7955."

BACKUP

FRANJA
.6^1077

PAPUDO
G 6162

G|M PEGARIA.
LATINA

SECRETO
E&W

AMAGDALA
AT 499

ARESTA
AF 9746

JABDTI
AD9073

' Código: 2418
Registro: AAAP1653

■ Nasc.: 17/10/00

Peso' 1274 kg aos 8 anos e 10 meses
■ Criador: Agropecuária CFM Ltda.
Prop.: Ricardo de C. Merola. Anlonio C

Françolin. Pedro A. R. Nrjvis e Iporartga
Agropec e Dulros

CRV

Ricardo de C. Merofa
Antonio C. Françolin
Pedro A. R. Novis

Iporanga Agropec >



URKA DA M. DA CHUVA NELORE ■

-•Vi

CRV Lagoa
SEMEN

SUMARIO PAINT CONSOLIDADO 2012

Touro PO/ CEIP Premium safra 2007 do PAINT

Com 222 filhos avaliados é Deca 1 em 8 características no PAINT/12, sendo 5° melhor para Cd
(conformação à desmama)

Sua mãe é destaque no ranking geral do programa PAINT
Nas suas primeiras avaliações na ANCP/12 é Top 2% para P365 e P450, com MGT de 13.41 pontos
Indicação direta nas fêmeas linhagens IZ, Zefec, 1646 da MN e Ramtw da MN

tto RCO

^RKA DA M. DA CHUVA NAD886S
^CKUP (CFM) 222

8.89

8,7S

4.30

njo

tSM

21 .M

ACC D -3
1

O.IS

ai2

<1.16

294.84

30.80

207.74

3.33

2.87

2.90

1.82

0.91

as» 9

aM 1

Q.ES 1

OlSS 7

O.es 7

as6 I

POfc

9tt5

027

■00*
002
-017
-017

022
-OI*
1081

209.24

3.30
2.98
3.fM

072
072

021
on

1.81
1.83

28.23
27.87
417.14

073 1
073 1
062 S
OQ 6

-t APTO I 2 3

PERFIL PROVA DO REPRODUTOR MEDIDAS DO REPRODUTOR (CM)
^ cirpÃ8 yvfad» nto fao» >aw» w* maM cm ^

pi Pí IR R RI jiP ;

PROVADO

ABa ALIANÇA A^ CFM 0AINT>

li&LDAZEB. VK

rÃriÁJANDAlAi

\ArniABA DA BO

DA SCV faulad
franja

ARESTA

IDILIO DA YB
ESOBOt

BAILARINA DA GB
CS 9414 {-

FAJARDO DA GB
13165

FW>ÜDOi
G6162r

BACKUP
AAAP1653

JABOn
4090731-

AMAGDAU
AT 499

GURKA DA M. DA CHUVA

KANGAYAN
Fazendas

SãoLuiz -

NgRA DO PONTAL
MJ DO SABIA

Savaiana da m.

PANAGPUR AL DA PAUL.
GlOOO

VEDETE DA M.
DE 8929

ENLEVO DA MORUNG.
SIO 815

CANDANGO
abadona

StlUMflNPOIDOBR
\jÂ[í40AM.O1UVA

GANHOSO
F6211

DEBULHA DA M. CHUVA
NAD 7660

FESTA DA M. CHUVA
CV 861

AVEIA DA M. CHUVA NAD
6625

Código: 3028
Registro: NAD 8865
Nascimento 4/9/07

Peso: 1.207 kg aos 5 arnís
Criador Faz. Mata da Chuva
Prop.; Faz. Mata da Chuva. Luís Otávio Matias.
Peça Rara Agropecuária e Outros

Nelore

^1CR

cr;
V

Peça Rara



PAINT NITRO neloreP^'^

1  SUMÁRIO PAINT CONSOLIDADO 2012
■MedotopreàAor RCO lÀVO

PAINT NITRO C8170 LA
MoEaedsPai £P rí*M<n

PAINT IMPAaO 366 PA

N° 1 do sumário PAINT/12 com apenas 5 anos de idade, à frente de mais de 31.786 touros
Excepcional índice Final (28,34) e índice Desmama (32,89) no PAiNT/12 com 366 equivaiente-progêní^
Destaque absoluto para as características de GND, Pd, Md, Ud, GPD, Cs, Ps, Ms, Us e GNS, com impressioa5»>çç,j
3 desvios-padrões acima da média de toda a população avaliada
üder absoluto para: IPAINT, IDESM, HGP e IA
Ótimo padrão racial com equilíbrio, obteve nota máxima nos itens Raça e Harmonia na sua avaliação de C0p
indicação direta em fêmeas linhagens CFM, AJ e iZ

2n,2<

«n.u

medidas do reprodutor (Cm,

PROVADO

ABCZ ^lANXJA ANCP CFM ÇPAIN] lULtUi

milao da fundeio
LA 0200

PAINT IMPACTO
A 3336

13998

%

umu DA SOB^j
^  PC 249877:

CFM VI

KULAL
scimsi

PAINT NITRO
Código: 3021
Registro: A 3357 (LA)
Nascimento: 11/11/07
Peso: 1.035 kg aos 4 anos e 8 meses
Criador: Dalton Dias Herínger
Prop,: Luís Otávio Matias e Outro

Fazendas

São Luiz

^1CR

(66) 3385-1122

V



lUARAÇA 34DA BACURI NELORE MOCHO

■' .ÍK*

- I, ;>■/■

Ul Já>

I  .fll# i

LANÇAMENTO

Safra 2008 da seleção BacurI representando o progresso genético
Destaque no Nelore Mocho no sumário ANCP/13, Top 0,1% para MGT (20,47)
Sua mãe, Gerbera da Bacuri, é Top 0,5% para MGT (18,61)
Apresenta elevada precocidade de acabamento de carcaça com ótimo
padrão racial
Indicação direta em fêmeas linhagens Rapilho, Diago, Visual, liópolis e Jaguarari

PERFIL PROVA DO REPRODUTOR
piBfaidB mil» gnsM phia n»IU íeetwil cirto

P®l e
on pncD Rr ins soasil tn^rtáB

4 5 5 4 4 5 5 4 5
PRO? ARO OSS GAR MUSC ÍIPO AP R5P PEl

PROVADO

liançaCancJ> CFM PAíKT

HáSIK DA ESll LORKAN DA ES

tniTDRA DA ESL1513
GUARABUCU DA BACURI

MGL114YAN POI DOBRJ CASTANHOLA DA BACURI
MGLG160BAC18

MAUA DA BACURI
MG1532

TANG RAMBO DA M
11111A 1359 DA MN IPIOCA DA BACUR

MGL170
CERVEJA DA BACUR

MGLG203BAC 1278

tuDY DE GARÇA
esmeralda

\ quabuscal
gotada esp.

zefecabdala
F9902

BNUVA DA COL
CM4163

OUARKCOL
L4810

GERBERA DA BACURI
MGL6785

BAC1074
KE4457

OUARAÇA 34 DA BACURI
j Código: 3124
i Reg.: MGL1202
' Nasc.: 06/10/08
Peso: 900kg aos 3 anos e 6 meses
Criador Prop.: Gabriel Luiz Seraphico
Peixoto da Silva

CRM Lagoa

O
FAZENDA
BACUR I

(17) 3322-6443 / 8115-6868
bacuii@baiTetosxofn.br



CABR EIK1151

Índice cp km»

PESO;

«« kfl

BRAHMAN

MTcRV U^lSSft

N° 1 da raça Brahman no Centro de Performance CRV Lagoa 2009, com
índice CP de de 10,08 pontos
Filho direto do Ouerença 1670, Campeão Nacional
op em todas as características avaiiadas e iíder absoiuto para precocidade
e muscuiosidade
Prova harmônica, líder para as 12 características com velocidade de ganho de peso
opção para raça pura e para cruzamento industrial

MEDIDAS DO REPRODUTOR (CM)

itJDHMfiUWQNMANSOÍ JOH DOMINO MANSO 42

I mwmoommm
JOH SR MARRI MANSO

718788JOH GORDO MAXOM^ jdhoueenulam^
h.iíilíL<

JOHÜWSIHIBGMOO
MR OUERENÇA 1670

OERJ1670r JDHREMNGTONMAieor
r  MBSV8166a

MRV870Cra

r'l«SCRRIN6ER802r
DmsDíDO(IFEN682"I-

iJ MS OUERENÇA P8
OERJ178

^X)HQ^AMAÍ605??'

pfiWNGfONM^^
.JOHÒtÔNAUDãtMANS..,

JDHI^BRMANfflra

jdhladvrem^o

CABR EIK 1151

JDHSíRUBERTYMANS '
747549;

MRV8WMMRV8702/3r

MRV8^-

,. JPHMRW^TOM JOHLAWMANSOSW
JOH LKAIRia MANSO

lOOA

MSELfltSFIví
ELfElls!

MSE1E42TE i
RfEAZi

Código: 50540
Reg.: CABR 1151
Nasc.: 7/8/08
Peso; 890 kg aos 23 meses
Criador: Casa Branca Agropastoril
Prop.: Casa Branca Agropasloril e HTA
Agropecuária Ltda.

.

CRV

li INI C A

AGROPASTORI L

WWW.Casabr3ncaagropaStOlil.COm.br
(35) 3452-0828

li

HTMCROPECDM

BANHÃO - (98) 89J3-1.



1RQUERENÇA 4299

CPCRVJii^S^-

BRAHMAN

Centro de Performance CRV Lagoa 2010

14,03

-0,01

-o.n

PESO:

520

N° 1 da raça Brahman no Centro de Performance CRV Lagoa, com índice

CP de 14,03 pontos
Filho direto de Woodman Manso, genearca do Brahman americano, com Karu

Manso, proporcionando um pedigree muito consistente

Sua mãe é matriarca na seleção da Querença

Top em todas as características avaliadas e líder absoluto para precocidade e musculosidade
Prova harmônica no CP, líder para 12 características, com frame médio, velocidade de
ganho de peso e precocidade de acabamento

É opção para raça pura e cruzamento industriai

MEDIDAS DO REPRODUTOR (CM)

GPEGA MANSO

IGTON MANSO

%NAi)DRAMÃ^

MR V8 202/3

WREMJ MANSO

REM MANSO

■TOftONELMAN

|>JSO GRANDE 488
^ SHAÍJO MANSO
ÍÍ1DORCRATA389
'ms REM MANSO 7
ílD'/5SEYMAE60
Jmissy michelle

PONCRATA431
WsUNCR 492

JDH MR BR. MANSO 175
701836

JDH LADY REM. MANSO
646447

JDH MADISON DE MANSO
669048

♦^JDHLADYNEL MANSO
702925

JDHSIR LIBERTYMANS
■1 747549

JDH MR WOODMAN MANS
801161

JDH LADYNELDA MANSO1  747519

JDH DAKOTA MANSO 599
660367

JDH IADYREM.S MANSO
674728

+-JDHMR.UNI0N MANSO
645746

MiSS D1AMONDA88/2
687112.

JDH KARU MANSO 800
727046"

MS QUERENÇA 2483,
QERJ2483;

MÍSSDIAMONDA3V5 .
3040

MROUERENÇA 4299
I Código; 3172
! Reg.: OERJ 4299
, Nasc.: 3/8/09
I Peso: 968 kg aos 3 anos
Criador: Ouerença Emp. Rural Agric.
Pec Ltda.

Prop.: Ouerença Emp. Rural Agric.
Pec. HTA Agropecuária Lida. e Daniel Dias

^1CRV

0OUERENÇA
A MARCA OO BRAHA4AN

(31) 3773-9926

MARAMO-(00)0373-0752

Q U A L I T Y

(91) 9981-1342



DA ESTIVA

Grande Campeão ExpoZebu 2007
Touro que apresenta dupla aptidão (leite/carne), possui características
modernas de carcaça; profundidade arnneamnn.„ "^^'^"ensucas
entre as partes posteriores e anteriores ' equilíbrio

'  Forte linha dorso-lombar, plana lama hom,-, .
qualidade e quantidade de carnes nobres ^

• Opção em cruzamentos com outras raças zebuínas e taurinas

medidas DO REPRnrMiTcan (cm)

IRAPURU DA ESTIVA

Grande Campeão Nacional ExpoZebu/2006
Reservado Grande Campeão Nacional ExpoZebu/2009
Touro de frame médio, de muita musculatura com beleza racial destacd
Apresenta excelente conformação e muita fiarmonia no seu conjunto

Fazendas

Reunidas Castilho

(17) 3542-2555 / 9775-3712
www.sindicastilho.com.br

contato@sindicastilho.com.br

4 anos e 5 meses

CCMWíGAtW ESTIVA
âo

faraó DA ESTIVA
1021COMEDIA OA ESTIVA

1356

baluarte DA ESTIVA
WCA58gOESQUÍTE DA ESTIVA

NATAUWADAESn^

Of^OA ESTIVA
2860

BRAZÃOOAES^ FAÇANHA DA ESTIVA
I RAMADA DA ESTIVA t 2540

C0RW6A OA ESTIVA L
4ÍL^-

COMEOiA DA ESrrVA}
125&J

WRAO DA ESTIVA
1021

imls.

"BRASÕDA ES^flVÃI
.  3S-'"

tanga DA ESTIVA
4780

CÉMnÀWÁ DA ESTIVA"'
.  jmr

FABRICA DA ESTIVA I
2533 f

Código; 2913
Reg.: AJCA 777
Nasc.: 12/7/04
Peso: 1.099 kg aos 7 anos e 6 meses
Criador: Adaldio José de Castilho
Piop.; Altaif M. Pedrosa Castilho

MEDIDAS DO REPRODUTF»

CORINGA DA ESTIVA
_4ÍI

I  RUBir DESOUITE DA ESTIVA i
I NATALINA DA ESTIVA | 10041

I  BRAZÃO DA ESTIVA I FAÇANHA DA ESTIVA 1
I RAMADADA ESTIVAI

piISTIVA i FARAÓ DA ESTIVA
["comedia DÁ ESflVÃl. 1021'

L  rubi] FIANÇA da ESTIVA
ÍJSPL^^ DÁ ESTIVA i 2^29

L"-.ÇRÃVOjAES.t"ryÁJ ELEGANTE DA ESTIVA
lpLhturá" pÁ eítíva] 1008

L- - . -RDBJi fronteira da estiva
Lçerrapaõa estiva ; 2547'

FARAO DA ESTIVA
1021

BALUARTE DA ESTIVA
AJCA 588

ORGIA DA ESTIVA
2860

CcKlrgo;Sí:^.
Reg-:AJCAVAGANTE DA ESTIVA

2362

DONZELA DA ESTIVA
5180:

PI.UMA DA ESTIVA J
4775

^1CRV 1



rodutos e Serviços
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(16) 2106.22991 crv1agoa.com.br

Fale com nossa equipe e saiba mais. MELHORANDO SEU REBANHO E SUA VIDA



Tecnologia da Inlormaçâo

Comunicação de

Animal inativo (CAI)
Essa opção se destina à atualização do plantei do criador, e pode ser usada para comunicar todos v,

animais registrados que eventualmente tenham sido vendidos ou baixados do plantei por out-;,
razões, mas que podem continuar vivos e, portanto, com sua condição de animal registrado ir^
terada junto ao SRGRZ. Os animais comunicados via CAI poderão ser reativados junto ao SRG=^-

caso o seu proprietário tenha interesse.

É possível fazer a comunicação via web, através do portal do criador, no endereço vwvw.abcz.org.b-
Acesse-o com seu usuário e senha, e na página principal vá até o menu Comunicações/CAI/Preencher Nova

dfb&BÇZ
.M.

B BSIEÜÇÜWÍSI ÍSTÍflBtTWSSÇÇI

Inscriçdes Cxpozebu 7013:

• Ir»<nví<# E/pczebu 25J3 • C -

Comunicados:

•  rmrniifT óo RGN eo dorcrfo i«t Krcser-tade* artes ds

Alolhos:

Configure a pesquisa de acordo com sua necessidade, clique no botão pesquisar para visualizar os atv
mais, selecione no campo inativar os animais que deseja executar a ação.

Após selecionar os animais que serão inativados, basta clicar em Finalizar Documento para os animas
serem inativados e um número de protocolo será gerado. Posteriormente, é possível consultar os protoc^
los na opção Consultar CAI.

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De acordo com as disposições estatutárias, convoco os associados da ABCZ para reunirem-se em Assembléia Geral Ordinái
da Entidade, no Parque Fernando Costa, na Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, 110, bloco 01, às 8h do dia 1 ° de agosto de
tratar do seguinte assunto:
a) Eleição da Diretoria e dos Conselhos Consultivo e Fiscal, para o triênio agosto 2013 a agosto de 2016.
Não havendo número legal na primeira convocação, ficam convocados, desde já, para a segunda convocação, às 9h, no mesn\j
dia aprazados.

Uberaba, 20 de abril |
Edu

9S
Revista ABCZ



PMGZ responde

Envie sua dúvida sobre seleção genética ou sobre o Programa de Melhoramento Genético de Zebuinos (PMGZ). As perguntas
serão respondidas pelos técnicos da ABCZ e publicadas nesta seção da revista. Mande para larissarvieira@netsite.com.br

Como iniciar no PMGZ? E quai suporte os criadores têm nos primeiros meses?

Renato Coutinho

Pecuarista Fazenda São Bento

Renato,

Ao iniciar a pesagem do rebanho, que deve ser efetuada por um técnico da ABCZ, o criador começa
a fazer parte do PMGZ. O técnico faz a pesagem dos bezerros antes dos 205 dias de idade, e os bezerros
deverão continuar sendo pesados trimestralmente até a primeira pesagem após os 18 meses, concluindo as
pesagens para o cálculo do peso ajustado à idade padrão 550 dias (18 meses). Estas pesagens serão feitas
de forma intercaladas, ou seja, uma vez por técnico da ABCZ e outra pelo criador.

Após cada pesagem, os animais que completam as idades padrão: 205, 365 e 550 dias, são incluídos
nos Relatórios de Peso Calculados para estas idades, sendo classificados como Elite, Superior, Regular e

Inferior. A média dos animais também é comparada com a média nacional da raça. É emitido então um
relatório comparativo da progênie dos pais. Com relação às mães, RPC 205 dias, é emitido um relatório

completo com informações sobre a fertilidade, habilidade materna destas e o IPT, um índice sugestivo

de eficiência produtiva.

*RPC 205 dias - Relatório de Peso Calculado à idade Padrão de 205 dias

Existe a tendência de puxar a avaiiação mais para o tipo de carcaça ao invés de tamanho e peso?
Vaidecir Luiz Ferrari

Barra do Garças Fazenda União

Vaidecir,

O PMGZ busca animais eficientes e produtivos. As matrizes devem parir anualmente, desmamar bezer
ros saudáveis e pesados. Os touros zebuinos de corte devem produzir filhos padronizados, com bom peso,
compatível com a idade e o regime alimentar, e com carcaça que atenda às necessidades de mercado, ou
seja, maior percentual de carne na carcaça e bom acabamento de gordura. Digamos que o peso é uma
obrigação de todo animal selecionado para corte.

Lauro Fraga

Gerente de Fomento do PMGZ ̂

março - abril • 2013



Informe Técnico

Novos integrantes

do PMGZ
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos da ABCZ

CRIADOR

Antonio Fernando Leite

FAZENDA

D'Oeste

MUNICÍPIO - UF

Porangaba - SP

RAÇA

Nelore

PROVA ZOOTECIOES

COP - Controle Oes.

Carlos Batista Dadalt Estrela Placas - PA Nelore CDP - Controle Des,

Celso Boita Pereira dos Santos Riho Pedra Branca Felixiândia - MG Guzerá UUP - Controle Des "

ComeiioJosé Ferreira Ouro Fala Cruzilia - MG Tabapuã CDP - Controle r

Edjairde Melo Silva Bom Rm São Caetano - PE Nelore CDP - Controle Des,

Emani Pereira Costa Nova Esperança Curvelo - MG Guzerá CDP - Controle r"

Geraldo de Souza Carvalho Júnior São Lourenço Amambai - MS Nelore CDP - Controle

Geraldo Luciano Bomtempo Texas Bomtempo Uberaba - MG Nelore CDP - Controle -

Gilberto Fernandes de Sarros Rores Coração de Maria - BA Nelore CDP - Controle DeJ -

Hélio de Arauio Meilo Berro Dãgua Luziania - GO Guzerá CDP - Controle DèsTL-
Jardel Adonis Niedenneier Ribeirão Claro Alto Araguaia - MT Nelore CDP - Controle D^^T-
Jesus Sebastião Teixeira (jeite Estância São Paulo Artur Nogueira - SP Nelore CDP - Controle

João zeterinoF. Valioso Perto Dagua Avaré - SP Nelore CDP - Controle Des .

Juse tovan Roberto Estância Santa Maria Lagoa Seca - PB Nelore CDP - Controle Des
Josué dos Santos Teixeira

Wendhausen Ararangua - SC Nelore CDP-Controle D^.\.
Luiz Carlos de Oliveira

Primavera Flores de Golas - GO Nelore CDP - Controle D^~c>,
MFG Agropecuária 1 trta doAbaetes Cumari - GO Nelore CDP - Controle Des^.
Nazer Leite Nassar

Bela Aurora Cachoeira do Piria - PA Brahman CDP - Controle Des .-
Otávio Con^ea da Silva Ometto

Rainha da Paz Araxa - MG Guzerá CDP - Controle Des^,

Otayr Costa Filho Arizona Theobroma - RO Nel/Tab/Bra CDP - Controle Dê5~
Rio Real Empreendimentos Ltda Lago Grande Sandotândia - TO Nelore CDP - Controle D^ V ,
Roberto Carlos Katsuda Massaru Katsuda Tupã - SP Nelore CDP - Controle D^
Rosário Pegorer Estância Rosalito Santa Cruz do Rio Pardo - SP Guzerá CDP - Controle D^ \-,.
t/alcir Aparecido Sanches Califórnia Crixas do Tocantins - TO Nelore CDP - Controle Dês
Vitorio Yoshio Goto São Luiz Santo Anastácio - SP Nelore CDP - Controle Dês >> ,

CRIADOR

Confabras Agropecuária Ltda

FAZENDA

1 Taquipe

município - UF

São Sebastião Passe - BA

RAÇA

GIR/PO

PROVA ZOOTÉciii^^
CL - Controle Leiteirn

José Carlos da Costa Shalon Manhuaçu - MG GIR/PO CL - Controle Leitç:^> '"
José Humberto Vieira Brito Do Engenho Santana do Riacho - MG GIR/PO CL - Controle Leite ■•-s
Luciano Paiva Nogueira Fonte Alva Sete Lagoas - MG GIR/PO CL - Controle Leite ,
Otávio Guimarães Nogueira Granjas Nogueira Rio Novo - MG GIR/PO CL - Controle Leite.,
Ramiz Moreira e Bretas Estância 4 R's Bela Vista de Minas - MG GIR/PO CL - Controle Leitoi,,
Wafter Roríz de Queiroz Sabaru Luziânia - GO GIR/PO CL - Controle Leitêítj
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Prova de ganho em peso
Por sua fácil execução e eficiência técnica, seja ela realizada a pasto ou confinada, a PGP - Prova de Ganho em Peso, é uma das
provas zootécnicas que mais cresce dentro do PMGZ. Conheça as PGP's que encerraram e as que iniciaram em 2012 - 2013:

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas encerradas

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

/

00
00

62® Corrego Santa Cecília Uchoa- SP 1 20 TAB PO 26/07/12 10/01/13

n
00

OC
00

63® Corrego Santa Cecília Uchoa - SP 1 21 TAB PO 26/07/12 10/01/13

889® 55® Faz. Agua Milagrosa Tabapuã- SP 1 37 TAB PO 30/07/12 14/01/13

891® 44® Arrossensal Nortelândia - MT 1 41 NEL PO 23/07/12 07/01/13

.892® 1® Faz. Fazendinha Novo Horizonte - SP 1 28 SIN-PO 06/08/12 21/01/13

,893® 2® Faz Santa Maria da Amazônia Sorriso - MT 1 29 NEL PO 30/07/12 14/01/13

,894® 3® Faz. Farofa Carmo do Paranaiba -MG 1 20 NEL PO 03/09/12 18/02/13

,895® 17® Faz. Paturi Uchoa- SP 1 18 TAB PO 05/09/12 20/02/13

896® 14® Quilombo Jaraguari - MS 1 43 NEL PO 10/09/12 25/02/13

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas em andamento

PGP Locai N" de criadores N° de animais Raça Entrada Final

897® 45® Arrossensal Nortelândia - MT 1 52 NEL PO 18/09/12 05/03/13

898® 2® Faz. Fazendinha Novo Horizonte - SP 1 9 SIN-PO 01/10/12 18/03/13

899® 7® Faz. Morro Alto Valença - RJ 1 8 BRA PO 23/10/12 09/04/13

,900® 1® Faz Sucuri Ribeirão Preto - SP 1 7 NEL PO 27/11/12 14/05/13

901® 1® Faz Porangaba Ribeirão Preto - SP 1 11 SIN-PO 23/11/12 10/05/13

902® 46® Arrossensal Nortelândia - MT 1 58 NEL PO 19/11/12 06/05/13

903® 2® Faz Porangaba Ribeirão Preto - SP 1 11 SIN-PO 28/01/13 15/07/13

j904® 3® Faz Porangaba Ribeirão Preto - SP 1 8 SIN-PO 28/01/13 15/07/13

'905® 11® Faz. Braunas Funilândia - MG 1 9 BRA PO 24/01/13 11/07/13

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas iniciadas

PGP Local N° de criadores N" de animais Raça Entrada Finai

906® 4® Faz. Canaã São Carlos - SP 1 22 BRA PO 18/02/13 05/08/13
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas

PGP Local N° de criadores N° de animais Raca Entrada F

964' 11'Faz. Natal Caiua - SP 1 28 NEL PO 12/04/12

973' 10° Faz. Genipapo Várzea da Palma 1 43 NEL PO 02/04/12

962' 20' Faz Santa Lídia S. Antonio Aracanqua - SP 1 32 NEL PO 13/04/12

966' 9' Faz. Api Catu - BA 1 46 NEL PO 09/05/12

967' 1'Faz São Geraldo São Paulo - SP 1 58 NEL PO 26/04/12

968' 1' Faz Rancho da Matinha/Vera Cruz Uberaba - MG 1 87 NEL PO 18/04/12

969' 2' Faz Rancho da Matinha/Vera Cruz Uberaba - MG 1 86 NEL PO 08/05/12

970° 1' Fábr. de Touros do Rancho Brahman Ipixuna - PA 1 16 BRA PO 21/04/12

971' 2° Fábr. de Touros do Rancho Brahman Ipixuna - PA 1 12 BRA LA 21/04/12 ow
972' 13' Faz. Kaylua Lajedão - BA 1 22 TAB PO 01/05/12

981' 58' Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 60 TAB PO 28/04/12

982' 59' Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 62 TAB PO 28/04/12 IS'
983' 60' Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 62 TAB PO 28/04/12

984' 7'Asa Agropecuária Marabá - PA 1 61 NEL PO 01/05/12
~—

985' 8'Asa Agropecuária Marabá - PA 1 46 NEL LA 01/05/12

988' 4' Faz. Di Gênio Juti - MS 1 60 NEL PO 08/05/12

995' 5' BSB Agropecuária Jussara - GO 1 93 NEL PO 07/05/12

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas em

961^

965'

PGP

20' Faz. Angico (UNF)
"tagt "

Local

Campina Verde - MG

N° de criadores N°

1

de animais Raça

44 NEL PO

Entrada

18/05/12

974' 15'Embrapa/A6CZ
975' 2' F

18 41 7/\B PO 15/05/12

az. Brasília
31 101

976'

978'

10° Faz. Madras
20' Faz. Querenca

Itumbiara - GO 26

Ariquemes - RO

NEL PO 06/06/12
Kí?r^ 29/06/12

62

979'

1° Gigantes doValR

I^FazPicaPÊÍü

Inhaima - MG 22

NElTÕ 14/05/12
18/05/12

980°

986'

987'

1° Faz Pica Pau
30' Nossã^enhõrãlãs^i^^^
3' Faz. Pi Gênio

Goiânia - GO
38

Goiânia - GO
15

NEL'pÕ 01/06/12
-yí^rgr 30/057i^

61 NELI

989' 10'Faz.Api

991' 3'BaruRural

992'

993'

994'

12' Faz. Boticão

1' Coletiva BrahmarU^
11'Faz. Boa Vista

Linhares - ES 1 46 NEU^ 29/05/12 ^
Juti - MS 1 _____33___ NEU^ 18/05/12 ^

Catu - BA 13 ——^0 . NElJ^tL- 06/06/12

Barretos - SP

996'

997'

998'

" 20' Raama - SenTÃssèssni^
21' Raama - Serv."^sKsnrí^
11' Brahman Vitoria

999' 12' Brahman Vitoria"
1000' 13' Brahman Vitoria

1001' 14' Brahman Vitoria

1004' 2' Faz Nova Canaa

1005' 3' Nelore José São José
1006' 4' Nelore José São José

Antiembi - SP
Caseara - TO
Caseara - TO
Ãr^uba - SP
Araçatuba - SP

âtuba - SP
^açatuba - SP

NEU_7]ÉrPÕ 287067^
pg^ 15/0"5/12
pó 23706/12

PÓ^ 12/06/12
pó^^õTõeTTF
po" 267Õ67TF

. Salvador - BA
Paraíso do Tocantins - TO

Paraíso do Tocantins - TO

pb"267Õ67T2
pO 26/06/^ Yj
po^^^gTõeTT^
p?2 0^/12 '
po^^õíTõtTTí
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamento

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

1007® 1®FazDalben Paraíso do Tocantins - TO 1 93 NEL PO 25/06/12 15/04/13

1008® 5® Faz. Chapadão Guarda-Mor - MG 1 39 TAB PO 03/07/12 23/04/13

1009® 18® Faz. Primavera Caarapo - MS 5 40 NEL PO 29/05/12 19/03/13

1010® 2® Brahman Estância Zebu Uberaba - MG 11 46 BRA PO 26/06/12 16/04/13

1011® 1® Guzerá Estância Zebu Uberaba - MG 15 30 GUZ PO 26/06/12 16/04/13

1012 14® NSG do Xingu São Féiix do Xingu - PA 2 42 NEL PO 30/05/12 20/03/13

:1013® 15® NSG do Xingu São Félix do Xingu - PA 2 27 NEL LA 30/05/12 20/03/13

1014® 8® NSG do Xingu e Convidados São Félix do Xingu - PA 3 44 NEL PO 30/05/12 20/03/13

1015® 7®NeloreJL Ariquemes - RO 1 74 NEL PO 11/05/12 01/03/13

1016® 8®NeloreJL Ariquemes - RO 1 18 NEL LA 11/05/12 01/03/13

1019® 2® Faz E o Amor Araguapaz - GO 1 57 NEL PO 18/07/12 08/05/13

1020® 9® Agropastoril do Araguaia Santana do Araguaia - PA 1 75 NEL PO 19/07/12 09/05/13

1021 ® 10® Agropastoril do Araguaia Santana do Araguaia - PA 1 73 NEL LA 19/07/12 09/05/13

1022® 15® Porto do Campo Lambari D'08ste - MT 1 131 NEL PO 25/05/12 15/03/13

1023® 21® Faz Santa Lidia S. Antonio Aracangua - SP 1 50 NEL PO 25/07/12 15/05/13

1024® 21® Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 32 NEL PO 27/07/12 17/05/13

1025® 12®Faz. Natai Caiua - SP 1 55 NEL PO 24/07/12 14/05/13

1026® 35® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 115 NEL PO 31/07/12 21/05/13

1027® 36® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 80 NEL LA 31/07/12 21/05/13

1028® 75® Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 05/06/12 26/03/13

1029® 76® Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 05/06/12 26/03/13

1030® 77® Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NEL PO 05/06/12 26/03/13

1031® 78® Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 05/06/12 26/03/13

1032® 11® Faz. da Hora Nova Fatima - PR 1 82 NEL PO 18/06/12 08/04/13

1033® 5® Faz. Carolina Cariri - TO 1 73 NEL PO 08/07/12 28/04/13

1034® 1 ® Faz Santa Catarina Barra do Garças - MT 1 101 NEL PO 10/07/12 30/04/13

1035® 21® Faz. Querença Inhalma - MG 1 20 BRA PO 30/07/12 20/05/13

1036® 22® Faz. Querença Inhalma - MG 1 50 BRA PO 30/07/12 20/05/13

1037® 1® Faz Bella Colina Avaré - SP 1 34 BRA PO 11/06/12 01/04/13

1038® 26® Tabapuã da Sorte Mozariândia - GO 1 26 TAB PO 16/06/12 06/04/13

1039® 27® Tabapuã da Sorte Mozariãndia - GO 1 27 TAB PO 16/06/12 06/04/13

1040® 28® Tabapuã da Sorte Mozariândia - GO 1 27 TAB PO 16/06/12 06/04/13

1041 ® 1 ® Faz Brom Agropecuária Goiânia - GO 1 63 TAB PO 01/07/12 21/04/13

1042® 1 ® Faz Vista Alegre Piranhas - GO 1 20 NEL PO 24/07/12 14/05/13

1043® 61®Kangayan Cuiabá - MT 1 38 NEL PO 03/07/12 23/04/13

1044® 62®Kangayan Cuiabá - MT 1 40 NEL PO 03/07/12 23/04/13

1055® 63® Kangayan Cuiabá - MT 1 46 NEL PO 03/07/12 23/04/13

1046® 14® Faz. Kaylua Lajedão - BA 1 37 TAB PO 09/08/12 30/05/13

1047® 7® Rancho Imperial Vila Rica - MT 1 23 NEL PO 17/06/12 07/04/13

1048® 10® Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 26 NEL PO 10/08/12 31/05/13

1049® 11® Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 12 NEL LA 10/08/12 31/05/13

1050® 3® Eco e Convidados São Mateus - ES 47 NEL PO 08/08/12 29/05/13

1051® 1® Faz Virgínia Uberaba - MG 1 26 NEL PO 06/08/12 27/05/13

1052® 3® Faz. Brasília Itumbiara - GO 1 49 NEL PO 24/08/12 14/06/13

1053® 4®BaruRural Tupaciguara - MG 1 76 NEL PO 11/09/12 02/07/13

1054® 5® Faz. Morro Alto Uberlândia - MG 1 31 BRA PO 14/08/12 04/06/13
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andw

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada

1055® 6® Faz. Morro Alto Uberlândia - MG 1 29 BRA RO 14/08/12 w:
1056® 25® Faz. Copacabana Xambre - PR 1 128 TAB PO 01/07/12

1057® 11®Faz.Api Catu - BA 41 NEL PO 03/09/12 24

1058® 3® Faz. Brahman Santa Barbara Santa Barbara de Goiás 1 35 BRA PO 30/06/12

1059® 2® Faz do Arrojo Belo Horizonte - MG 1 23 BRA PO 10/08/12 3V

1060® 79® Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NEL PO 21/08/12 11%

1061® 80® Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NEL PO 21/08/12 11*

1062® 81® Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NEL PO 21/08/12 11**
1063® 82® Mundo Novo Uberaba - MG 1 38 NEL PO 21/08/12 U'
1066® 14® Oeste da Bahia Barreiras - BA 1 119 NEL PO 04/09/12

1067® 15® Oeste da Bahia Barreiras - BA 1 129 NEL PO 05/09/12 2^

1068® 16® Oeste da Bahia Barreiras - BA 1 88 GUZ PO 05/09/12 26
1069® 13® Faz. Natal Caiua - SP 1 55 NEL PO 02/10/12 2oi

1070® 16® Porto do Campo Lambari D'Oeste - MT 1 153 NEL PO 18/09/12 0»^
1071® 15® Brahman Vitoria Araçatuba - SP 1 21 BRA PO 04/09/12 2^
1072® 16® Brahman Vitoria Araçatuba - SP 1 22 BRA PO 04/09/12 25

1073® 17® Brahman Vitoria Araçatuba - SP 1 22 BRA PO 04/09/12 2à
1074® 18® Brahman Vitoria Araçatuba - SP 1 22 BRAPO 04/09/12 25*
1075® 19® Brahman Vitoria Araçatuba - SP 1 22 BRA PO 04/09/12 2^^
1076® 20® Brahman Vitoria Araçatuba - SP 1 22 BRA PO 04/09/12 25^
1077® 7® Faz. Morro Alto Uberlândia - MG 1 20 BRA PO 11/09/12

1078® 12® Faz. da Hora Nova Fatima - PR 1 60 NEL PO 16/08/12

1079® 12® Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 54 NEL PO 20/09/12

1080® 6® BSB Agropecuária Jussara - GO 1 98 NEL PO 15/08/12 osj
1081® 2® Faz Santa Catarina Barra do Garças - MT 1 102 NEL PO 14/08/12
1082® 1® Faz São Luiz Serrana-SP 1 34 NEL PO 04/08/12
1083® 2® Faz São Luiz Serrana-SP 1 96 NEL PO 04/08/12
1084® 3® Faz São Luiz Serrana-SP 1 46 NEL PO 04/08/12

3»

2Sv
1085® 3® RS Agropecuária Tangará da Serra - MT 1 33 NEL PO 28/09/12 iSh,
1086® 22® Raama - Serv. Assessoria

Caseara - TO 52 NEL PO 24/07/12 u
1087® 23® Raama - Serv. Assessoria

Caseara - TO 55 NEL PO 24/07/12 14
1088® 5® Faz Buriti il

Uberaba - MG 1 25 NEL PO 20/08/12 %1089® 6® Faz Buriti II
Uberaba - MG 1 27 NEL PO 20/08/12

1090® 31® Nossa Senhora riaQ Rraras
Linhares - ES 1 21 NEL PO 28/08/12

lUyl® 1 1 ■'Agropastoril rio Araguaia Santana do Araguaia - PA 1 52 NEL LA 27/09/12 U'1092® 12® Agropastoril do Aram laia Santana do Araguaia - PA 1 77 NEL PO 27/09/12 lll1094® 11® Norte de Minas
Varzelândia - MG 17 76 NEL PO 31/08/12 2111096® 64® Kangayan
Cuiabá - MT 1 62 NEL PO 29/08/12109/® 23® Faz. üuerença
Inhalma - MG 1 36 BRA PO 06/11/12 Vluatr Dl uaooveroeSt.Lúcia Curionópolis - PA 1 65 TAB PO 06/10/12

1 1 uir oc U3D0 veros st. Luciâ Curionópolis - PA 1 67 TAB PO 06/10/121101® 65® Kangayan Cuiabá - MT 1 70 NEL PO 05/12/12 21;1102® 17® Porto do Campo Lambari D'Oeste - MT 1 99 NEL PO 27/11/121103® 9® Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 23 NEL PO 01/12/12
1104® 10® Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 23 NEL PO 01/12/12
1105® 11® Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 23 NEL PO 01/12/12
1107® 11®Faz. Genipapo Várzea da Palma 1 21 NEL PO 28/09/12 4
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas iniciadas

PGP

1106® 7® Faz. Chapadão

Local

Guarda-Mor - MG

N" de criadores N° de animais Raça Entrada Finai

1  47 TABPO 12/02/13 03/12/13

CEP - CERTIFICADO ESPECIAL DE PRODUÇÃO
É um dos mais importantes produtos disponibilizado pelo PMGZ, este certificado alia a superioridade genética do ani

mal ao seu biotipo.O Certificado Especial de Produção é baseado nas avaliações genéticas de todos os animais participantes
do PMGZ. A cada safra são verificados nos arquivos gerais da ABCZ os zebuínos (machos e fêmeas) que apresentam os
melhores IQG (índice de Qualificação Genética). Além de apresentar uma superioridade genética, eles devem apresentar
um tipo adequado à produção já que o intuito do CEP é identificar e disponibilizar reprodutores com DEP's elevadas.

Para o CEP categoria nacional há 4 selos:
• CEP PLATINA: animais que estão entre os 1% melhores IQG
• CEP OURQ: animais estão entre os 1 % a 2% melhores IQG

• CEP PRATA: animais que estão entre os 2% a 5% melhores IQG
• CEP BRQNZE: animais que estão entre os 5% a 8% melhores IQG

CEP 2012 - Criadores que Já tiveram animais avaliados e certificados Raça NELORE

número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda piatina ouro prata bronze totai Técnico avaiiador

Alexandre Martendal CGB Martendal - - - 1 1 Luis Gustavo KraemerWenzeI

Andréa Noleto de Souza Stival PMW Brilhant - - - 1 1 José Ribeiro Martins Neto

Cleber Roberto Lemes Rlho CGB Bonanza - - 1 - 1 Leonardo Rodrigues de Queiroz

Dailson Laranja VIX Porto do Engenho - - 2 - 2 Eline Maria Juca de Souza

Dalton Dias Heringer VIX Paraíso 6 9 28 16 59 Roberto Winkier

Gilson Gonçalo de Arruda CGB Santa Helena - - 1 1 2 Luis Gustavo KraemerWenzeI

Integral Pecuária Ltda. SEDE Santa Rosa - 1 - - 1 Carlos Eduardo Nassif

José Jesus Aparecido de Faria SEDE Agropec. J. Faria - - - 1 1 Leonardo Machado Borges

Marco Antonio Carreira Ou/ Cond. SEDE São Pedro - - 1 - 1 Cláudio Signorelli Faria

Nylza Menezes de Szechy SEDE Madras - - 2 1 3 Divino Humberto Guimarães

Osvaldo Nicolettl JPR NIcomar - - - 1 1 Guilherme Henrique Pereira

Otonl Ernando VerdI GYN Água Boa - - - 1 1 Leonardo Figueiredo Netto

Walter Kazuo Nakano CGB Araça - 1 1 - 2 Luis Gustavo KraemerWenzeI

CEP 2012 - Criadores que Já tiveram animais avaliados e certificados Raça BRAHMAN

número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda

Mary Lúcia Gomes Cardoso BHZ Braunas I

piatina ouro prata bronze lotai Técnico avaiiador

-  3 - 1 4 Saulo Aloysius Gaigher

CEP 2012 - Criadores que Já tiveram animais avaiiados e certiflcados Raça TABAPUA
número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda

José Coelho Vítor RDC Santa Lucla

Maria M. A. Ribeiro/ Out. Cond. SRPR Copacabana
Mário Sérgio Bichara Rodrigues VIX Alegria

piatina ouro prata bronze total Técnico avaiiador

4  5 9 17 35 Aurélio Carlos Vilela Soares

1

1

Endre Flaiban

Roberto Winkier
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FAZU

i

Com bolanço positivo,
Agrocurso voita a ser

reapresentado peio Oanai Rural,
enquanto novos temas são
definidos peia FAZU e ABCZ

C:
:

om aproximadamen

te 850 alunos inscri

tos oriundos de 155

cidades brasileiras e

quase 183 mil acessos ao site

do projeto, o Agrocurso, pro-
.  , jeto de Educação à Distância

iih ^ k ^^'^2 pela FAZU (Faculdades Associadas deera a), o Canal Rural e a ABCZ, pode ser considerado
um sucesso. Além da grande audiência na TV, o Agrocur
so o interesse de pessoas não só do Brasil, como
am em e outros 14 países, que procuraram mais infor-

. ̂  so os cursos através do endereço eletrônico na
Internet: vvwwanrr.r,

•agrocurso.com.br. "O Agrocurso foi uma
surpresa agradável Nnc • -
.  ̂ imaginávamos que seria um pro-je o em suce ido, mas realmente o sucesso foi maior que
o esperado, principalmente devido à participação expres
siva do público nesta primeira etapa, inclusive de 14 países
de quatro continentes. Para a FAZU, foi muito importan
te, pois pudemos expor a faculdade através da qualidade
das aulas de nossos professores, demonstrando mais uma
vez o quanto a FAZU é uma instituição séria, responsável

e competente, especialmente na área de
Ciências Agrárias. Novos temas já conie
çam a ser avaliados para serem transmit
dos pelo Canal Rural e com certeza terâe
muita aceitação junto ao público", afr

ma Edson Luiz Fernandes, Presidente do
Conselho Diretor da Fundagri, mantene
dora da FAZU.

O diretor geral do Canal Rural,

nário Lopes de Almeida, ressalta que o
Canal Rural também está confiante no>

contínuos resultados positivos do Agro
curso e, junto com ABCZ e FAZU, está

tusiasmado com as oportunidades dest,

modelo de capacitação. "A partir da visão
dos promotores de que a capacitação o
um dos grandes gargalos para a cont

nuidade da evolução do Agronegóc.o

Brasileiro, foi desenvolvida uma plato

forma vencedora que integra televisão

Internet e interatividade, oportunizano,
a participação de alunos em ampla geo
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Por: Laura Pimenta

Dr. Edson Fernandes, diretor da
FUNDAGRI, mantenedora da FAZU

grafia, levando conteúdos de qualidade

e oportunizando a disseminação do co
nhecimento necessário para aumentar a

produção e eficiência no campo", enfa

tiza Donário.

Reapresentação

Motivados pelo grande interesse do

público pelo Agrocurso, a FAZU, o Canal

Rural e a ABCZ decidiram reapresentar a

série em 2013. No dia 30 de março teve

início a reapresentação do módulo "Ma

nejo de Bovinos", que tem o objetivo de

oferecer conhecimentos teóricos e prá

ticos sobre a produção de gado bovino,

com a intenção de aprimorar o trabalho

de qualificação e atualização dos produ
tores e trabalhadores rurais em diversos

sistemas. O foco do módulo se dá na ca

pacitação de pessoas para a área de ma

nejo de bovinos de corte e de leite, visan

do a melhoria da eficiência na atividade

pecuária por meio de ações pautadas
em manejo racional, sanidade, reprodu
ção, alimentação e cuidados no preparo

de animais para o trabalho, exposições

e leilões, assim como no transporte dos
mesmos.

O ministrante do curso é o zootecnis-

"Novos temas já começam a ser avaliados
para serem transmitidos pelo Canal Rural
e com certeza terão muita aceitação junto
ao público"

ta e professor da FAZU, Alexandre Bizinoto, mestre em
produção animal, manejo de animais, construções rurais
e ambiência. Dentre os principais capítulos apresentados
pelo professor estão o manejo dos bezerros, o desmame,
a estação de monta, a vacinação e administração de medi
camentos e cuidados com o armazenamento, os tipos de
manejos, o manejo nos currais e bem-estar animal, os cui
dados com a tropa de serviço, o transporte de canninhao
e o toalete e preparo de animais para pista e leilões. As
inscrições para o Agrocurso "Manejo de Bovinos" estão
abertas e o aluno cadastrado poderá receber o certificado
do curso ao final do mesmo, mediante aprovação na ava
liação final. Serão 24 aulas apresentadas pelo Canal Rural,
mas o aluno cadastrado pode assistir, quando preferir, pe o
site oficial (www.agrocurso.com.br). A metodologia uti i-
zada será baseada nas seguintes etapas: vídeos com aulas
inéditas apresentados pelo Canal Rural, sendo que alunos
matriculados poderão assistir também através do site do
Agrocurso; orientações online através do email da FAZU;
apostilas e materiais disponíveis no site do curso, somente
para alunos cadastrados; exercícios para o teste de conhe
cimento; atividade de avaliação no site da FAZU e diplorna
para o aluno que concluir todas as atividades através do
site do Agrocurso. O investimento é de R$ 175,00. Associa
dos e Colaboradores da ABCZ têm desconto de R$ 50,00.
Faça sua inscrição no site da FAZU: www.fazu.br.

Professor Alexandre Bilínoto durante
gravação do Agrocurso Manejo de ,
Bovinos, que seiá otyrflW^tado pelo
Canal Rurãl'3Siw'
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Por: Assessoria de imprensa da ACNB

Resultado Finai Expoinei Minas 2013

EXPOSITOR

1° Rima Agropecuária Ltda.
2° Agropecuária Vila dos Pinheiros

3° Fazenda do Sabiá Ltda.

CRIADOR

1° Rima Agropecuária Ltda.
2° Fazenda do Sabiá Ltda.

3° Jatobá Agricultura Pec. Indústria

GRANDE CAMPEÃO

ESPARTAGO FIV FNT

Expositor: Agropecuária Vila dos Pinheiros Ltda.

Leilões registram alta no faturamento

A Expoinei Minas 2013 contou com quatro Leilões Oficiais da Associação dos Criadores de Nelore do Brasil, que ofer
taram animais premiados, embriões, prenhezes de renomadas doadoras, matrizes e reprodutores de genética apurada.
A Fazenda Nova Trindade abriu os leilões da Expoinei mineira no dia 21 de fevereiro com o Leilão Nova Trindade Elite e

Convidados, que faturou R$ 784.000,00 em sua primeira edição. A quinta edição do tradicional Leilão Minas de Ouro,
promovido pela Fazenda Baluarte, Nelore Integral, Fazenda do Sabiá, Nelore Colorado e Nelore Mafra, teve crescimento
de 30% em relação a 2012, com faturamento total de R$ 1.360.000,00.0 destaque do Minas de Ouro foi o garrote Kaiak
TE da Mafra - Campeão Júnior Menor desta Expoinei Minas, que teve 50% de sua posse vendida por R$ 410.000,00.0
animal foi adquirido pela Rima Agropecuária com o intuito de fortalecer seus conjuntos de progênies de pai.
A Rima Agropecuária e a Cristal Agropecuária ofertaram no III Leilão Exclusive fêmeas e machos de pista, reprodutores,
matrizes e prenhezes. Entre os destaques comercializados, uma bezerra de 8 meses filha da Abelha TE do Carmo foi

arrematada pelo valor de R$ 120.000,00. No total, o leilão III Leilão Exclusive faturou R$ 1.600.000,00 e registrou cres
cimento de 130% em relação ao ano anterior.
Paulo Horto, presidente da Programa Leilões ressalta que "os leilões tiveram ótima liquidez, já sinalizando que qualidade
vai ter procura e preços valorizados". Segundo Horto, o ano de 2012 terminou muito bem e o faturamento dos leilões

deste evento cresceu 7% em relação ao ano passado e registrou um faturamento de R$ 5 milhões.

®PPjia)
'O vacas de 1® a 8® cria
' novilhas de 2 a 3 anos

novilhas de 1 a 2 anos

10 doadoras

50 doses do GUINCHO TE DE NAVIRAi

100 doses doJHELUM

50 doses do FOX COLOG

50 doses do TEMPLO

Troco fêmeas por machos
Nelore RO ou gado comercial
Pagamento Parcelado

lore criado somente a pasto, selecionado para fertilidade, habilidade materna, longevidade e ganho de peso

Visite-nos durante a Exposição de Curvelo.

Responsável Técnico Zootecnista Éidison Dorneias (31) 9741-1000/ 3285-4021
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Expoinel
&m/-foxzo-

Beto Mendes (Sabiá) e Pedro Gustavo Novis (ACNB)
IWafra, Carlos Mafra Júnior

Agropecuária)e Rodrigo

Márcia Caravellas e Reinaldo José (RM Nelore)

Fabiano (Porto Seguro) e
João Aguiar Alvarez (Valônia)

Luiz-.z Otávio, Eduardo Biagi (ABCZ) e Giovann.

Felipe Picciani (Monte Verde) e Luiz
Cláudio Paranhos (Japaranduba) Paulo Horto (Programa Leilões) e

Renato Barcellos (Nelore Minas)

k lIíüLoy. PauloTindarjúnior-
Trindad

e Júnior (Nova Trindade)
Paulo e
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Por: Laura Pimenta Exposições
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Pecuária de corte fundamentada em pistas de julgamento será tema de fórum, onde
criadores e Jurados poderão expor opiniõesUm espaço democrático para ma

nifestar a opinião sobre o futu
ro da seleção das raças zebuínas

com aptidão para corte, será
aberto no dia 11 de junho pela ABCZ, du
rante o "Fórum de Discussão: Seleção em

gado de corte fundamentada em pistas
de julgamento", no Centro de Eventos

"Rômulo Kardec de Camargos", em Ube-

raba/MG, das 14 às 18h.

O fórum será baseado em discussão aberta e interativa

entre criadores e jurados, seguindo, mas não se limitando,
aos temas inicialmente propostos na programação.

Ao final, pretende-se obter um documento consensual
sobre as principais diretrizes das discussões.
O fórum será gratuito e aberto a todos os jurados e cria

dores de zebu. As inscrições poderão ser feitas pelo site;
vwvw.abcz.org.br até o dia 31 de maio. ^

Programação Preliminar

14h00 - Abertura

Tema 1

Biótipo a ser bus
cado (resgate das
reuniões realizadas

com representan

tes das Associações
Promocionais das

Raças Zebuínas em
2012)

intervalo

Tema 2

Deve ser estabele

cido pontos limites
para tamanho e

peso (fêmeas adul
tas com 800 kg, no
máximo)?

Tema 3

Como valorizar os

dois sistemas de pro

dução: pista e pasto?
Incorporando as ava

liações genéticas às
pistas ou resgatando
o valor das avaliações

visuais no pasto?
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Evento mostrará os avanços
genéticos de várias espécies e
terá palestrantes do Brasil, da
França e dos Estados Unidos.
Os criadores participantes do
PMGZ e de outros programas de
melhoramento já podem fazer
inscrição de seus animais

A
ExpoGenética se-

diará este ano a

décima edição do

k Simpósio Brasileiro

de Melhoramento Animal. O

evento abordará os avanços
genéticos em diversas espé
cies, mostrando a experiên
cia de vários países, como

Brasil, França e Estados Uni

dos. "Decidimos realizar o
Simpósio junto com a ExpoGenética para aproximarmos
ainda mais a Ciência do homem do campo, pois a expo
sição realizada pela ABCZ reúne criadores e profissionais
do setor pecuário comprometidos com o melhoramento
genético animal", explica o presidente da Sociedade Bra
sileira de Melhoramento Animal (SBMA) e professor na
Universidade Federal de Viçosa, Paulo Sávio Lopes.
O Simpósio acontecerá de 18 a 23 de agosto, com pa

lestras na parte da manhã divididas ef|
quatro módulos: gado de corte; gado*

leite; suínos e aves; caprinos e ovinos !

verá também apresentação de pôst

de trabalhos científicos. As inscrições(
tarão abertas a partir de maio, no sitei

entidade (www.sbmaonline.org.br).

Além do Simpósio, a 6® ExpoGenet

terá em sua programação exposição."

animais, leilões, lançamentos de suma',

de touro de diversos programas,

outros eventos. A feira será realizado

período de 17 a 25 de agosto, no Paro,

Fernando Costa, em Uberaba (MG)

abertura oficial da ExpoGenética e . '
Simpósio ocorrerá no dia 18 de agost
partir das 18h. Na ocasião, serão lança.'^
o Sumário de Touros PMGZ e inaugum
a Sessão de Pôsteres.

Revista ABCZ



Por: Larissa Vieira
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Inscrições PMGZ e PNAT

Os criadores participantes do PMGZ, que estiverem inte
ressados em participar da ExpoGenética, já podem fazer
a pré-inscrição de seus animais junto ao Departamento
de Melhoramento Genético da ABCZ, na sede da entidade.
As inscrições para o PNAT (Programa Nacional de Ava
liação de Touros Jovens) também estão abertas. A lista
de reprodutores aptos a participar da seleção está dis
ponível no site do PMGZ (www.pmgz.org.br). Foram pré-
-seiecionados 7.820 touros, com idades entre 18 e 30
meses (tendo como data base 15 de agosto de cada ano)
e com íABCZ (TOP) até 6% para as raças brahman, gir e

®  para as raças guzerá e nelore. Os ani
mais inscritos serão avaliados por um técnico da ABCZprecisam estar aptos à reprodução (comprovado por
meio exame andrológico). O prazo de inscrição ter
mina em 31 de julho, Todos os reprodutores que forem„provados na mspeção técnica, participarão da ultima
=taP^ seleção durante a ExpoGenética 2013.

Em três anos de existência, o PNAT contabiliza mais de

14 mil doses de sêmen de zebuínos distribuídas gratui

tamente em todo o país. Atualmente, 28 reprodutores de
várias raças estão sendo avaliados. O material genético
dos touros em teste já chegou a 155 propriedades ca
dastradas como "Rebanho Colaborador", localizadas em

17 estados brasileiros. Já foram comunicadas à ABCZ

as inseminações de 7.577 doses, que geraram o nasci
mento de 3.006 bezerros. Dos animais nascidos, 828 já
fizeram a primeira pesagem no Controle de Desenvol
vimento Ponderai (CDP). "O PNAT é um identificador da
genética, com resultados de ponta a ponta. As avalia
ções que serão feitas com os filhos dos touros em teste
possibilitarão gerar, com grande confiabilidade, DEPs
para diversas características. Com isso, completaremos
um ciclo, que é contínuo, de identificar opções genéticas
para o criador brasileiro", garante Lauro Fraga, gerente
de Fomento do PMGZ.

O

22 k de Franca-SP, no município de Claraval-MG.
/^lugoexc com 70% de brachiarão e 30% outros.
/-al de t ^ He serra, muita água, engorda o ano inteiro.

*"na, cetcad i:.sem estresse para o animal. Fazenda fim de linha.Sst^^^aci^^^*®^^^®2lr'cabeças, podendo ampliar para 300 cabeças



Agenda

Confira a programação do X Simpósio Brasileiro de
Melhoramento Animal.

Domingo, 18 de agosto
18h00 - Abertura Solene da ExpoGenética e do Simpósio

Brasileiro de Melhoramento Animal

19h00 - Palestra Inaugural (ABCZ)
20h00 - Premiações e Homenagens da SBMA

Prêmio Prof. José Rodolpho Torres
Prêmio Dr. Arnaldo Zancaner

Prêmio Excelência em Genética

20h30 - Lançamento do Sumário de Touros PMGZ
Lançamento de Livros

Sessão de Pôsteres (todos os dias da semana)

Segunda-Feira, 19 de agosto
OBhOO - Palestra; Análises funcionais e de redes gênicas em

animais de produção
Palestrante: Sandra Rodriguez-Zas (University of lllinois
Estados Unidos)

09h10 - Palestra: Genômica para os trópicos, aplicação em
negócios extensivos com bovinos
Palestrante: Stephen Moore (University of Queensland,

lOhSO - Palestra: Estratégia genômica na França
Palestrante: Clotilde Patry (INRA, França)

14h00 - Ciclo de visitação aos pavilhões,' organizado oor
programa de melhoramento

IBhOO - Lançamento de Sumário de Touros

Terça-Feira, 20 de agosto (Bovinos de Cortei
OBhOO - Palestra : Perspectivas de Inclusão da eficiência

alimentar em programas de melhoramento qenétirn
de bovinos de corte y«rieuco
Palestrante: Maria Eugênia Zerlotti Mercadante
(Instituto de Zootecnia, Sertãozinho, SP)

(POhOO - Apresentação de trabalho científico
ijlOhIO - Palestra 2; Contribuição da inclusão da eficiência

nhíPtiuniQ Ho ^
ijlOhIO - Palestra 2; uoiuMuuiyau ua mciusao da eficiência
,Í alimentar nos objetivos de seleção em bovinos de corta

Palestrante: Henrique Nunes de Oliveira (Universidade
Jaboticabal.SPi

Palestrante; ..^,,^0 uc ui

Estadual Paulista, Jaboticabal, SP)
llhio-Mesa redonda

14h00 - Ciclo de visitação aos pavilhões, organizado por
programa de

14h00 - Ciclo de visitação aos pavilhc
programa de melhoramento

IBhOO- Lançamento de SumárMeTo^^^^^

Quarta-Feira, 21 de agosto (Peixes / Aves /
OBhOO - Palestra; Ferramentas para o melhoramento

peixes em águas interiores
Palestrante: Eduardo Maldonado Turra (Depa^^3
de Zootecnia, Escola de Veterinária, UFMG,
Belo Horizonte, MG)

OBhSO - Apresentação de trabalho científico
09h10 - Mesa redonda

lOhIO - Palestra: Efeitos genéticos de competitividade c
programas de melhoramento genético
Palestrante: A definir

IlhOO - Apresentação de trabalho cientifico
11h20 - Mesa redonda

14h00 - Ciclo de visitação aos pavilhões, organizado por
programa de melhoramento

IBhOO - Assembléia Geral da SBMA

IBhOO - Lançamento de Sumário de Touros

Quinta-

OBhOO -

OBhSO -

09h10-

lOhlO-

IlhOO

11h20

14h00

IBhOO-

Feira, 22 de agosto (Ovinos / Caprinos /
Palestra: Qualidade do leite de ovinos e capri'-. ̂
Palestrante: Edson Ramos de Siqueira (Univer^x
Estadual Paulista, Botucatu, SP)

Apresentação de trabalho
Mesa redonda

Palestra: Estratégias de seleção na bubalinocuít^ -
Palestrante: Leonardo de Oliveira Seno (Univer^,
Federal da Grande Dourados, Dourados, MS)
Apresentação de trabalho científico
Mesa redonda

Ciclo de visitação aos pavilhões, organizado p ̂
programa de melhoramento

Lançamento de Sumário de Touros

Sexta-Feira, 23 de agosto (Bovinos de
OBhOO - Palestra: Melhoramento da saúde e longevidade c|^'

Palestrante: Glaucyana Gouvêa dos Santos (Erv,^
Gado de Leite, Juiz de Fora, MG) ^

09h00

lOhIO

Apresentação de trabalho científico
Palestra: Critérios de seleção para melhoram^j^
eficiência reprodutiva em zebuínos
Palestrante: Maria Gabriela Campolina Diniz p
(Embrapa Gado de Leite, Juiz de Fora, MG)

Mesa redonda

Encerramento do Simpósio Brasileiro de Melhoran.j^^
■ Ciclo de visitação aos pavilhões, organizado
programa de melhoramento

IBhOO - Lançamento de Sumário de Touros

llhio

IlhSO

14h00

\
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ABCZ

Com o avanço da informática no
agronegócio, a vida do produtor

ficou mais fácil, porque se passou

a gerenciar melhor as informa

ções necessárias para a tomada de deci

sões na propriedade/empresa. O proces

so de informatização das fazendas, dos

centros de pesquisa e das associações de

criadores garantiu aos programas de me

lhoramento um acesso mais rápido, e em

maior volume, às informações necessárias

para gerar as avaliações genéticas.

O monitoramento das atividades em

tempo real já é realidade para muitos
criadores. Hoje, mais de 90% das comuni

cações de procedimentos efetuados com
animais, enviadas à ABCZ, são feitas pela
Internet.

O criador de nelore Aprígio Lopes Xa
vier, que participou da Diretoria da ABCZ

por quatro mandatos, é um personagem
importante nesse processo de informati

zação dos serviços prestados pela ABCZ.

"Na década de 90, o Brasil vivia a revolu

ção causada pela introdução da microin-
formática no país, mas na associação a

tarefa de processar dados ainda estava a

cargo de um computador obsoleto. Deci

dimos implantar um sistema de microin-

formática", conta o ex-diretor.

Três funcionários da ABCZ, dentre eles

o atual superintendente de Tecnologia
da Informação Eduardo Milani, seguiram

rumo ao Rio de Janeiro para conhecer o

informatizado sistema da empresa onde
Aprígio era vice-presidente. "Saímos de

lá totalmente confiantes de que tería
mos êxito na implantação do projeto, a

um custo muito mais baixo, com a mesma

equipe de trabalho e com um resultado

PIONEIRO

DIGITAL
de sucesso. Foi uma experiência que nunca irei esquecer",
lembra Milani.

Nos anos seguintes, a ABCZ deu continuidade ao projeto
de informação geral da casa, interligando a sede a alguns
escritórios regionais e aperfeiçoando o sistema para apoiar
os trabalhos na pista de julgamento. "Pela primeira vez,
adotamos o uso de televisores para transmitir os resultados
dos julgamentos ao público presente na ExpoZebu", lembra
Aprígio, que na época contou com a ajuda do filho Atila,
engenheiro eletroeletrônico, para instalar os aparelhos.
Como contador e economista, Aprígio sempre defendeu a

importância de se armazenar dados de forma ágil e correta.
Criou o sistema e conduziu os trabalhos para implantação do
Sistema Único de Identificação (SUI) em 1997. A implanta
ção do SUI reduziu em 50% o número de certificados de um
mesmo animal que a ABCZ manuseava diariamente. Outra
vantagem foi a eliminação da dupla identificação (RGN, que
era o número seqüencial de nascimento dentro da fazenda e
o RGD, que era um número controlado pela ABCZ). "Lembro
claramente da minha reação de espanto quando o senhor
Aprígio me apresentou a proposta do SUL O espanto foi por
conta de ter percebido, de imediato, o impacto positivo que
a proposta traria para todo o sistema; e ela era tão óbvia e
lógica que parecia improvável que nunca tivesse sido conce
bida antes. Mas o fato é que não fora, até que o senhor Aprí
gio a trouxesse para ser apresentada ao Conselho Técnico.
Aliás, diga-se, a aprovação da mudança de identificação dos
animais não foi um processo fácil - tivemos que argumentar
muito para que os conselheiros se movessem no sentido de
aceitá-la. A questão era que, mesmo simples, o novo sistema
mudava todos os conceitos de identificação de décadas. Hoje,
é impensável não tê-lo adotado", comenta Luiz Josahkian,
Superintendente Técnico da ABCZ.

Hoje, aos 84 anos, Aprígio continua apostando nos
avanços tecnológicos para facilitar o trabalho de seleção
que desenvolve com a raça nelore nas Fazendas Consor-
ciadas FC, em Cachoeiras de Macacu (RJ). "A tecnologia
faz parte do meu dia a dia. Não tem como desenvolver
uma pecuária eficiente sem buscar constantemente a ino
vação", declara o criador. ^
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Exposições

Grandes campeões

Exposição

26^ Expo Paracatu
Ifxp Agroind de Itaituba - 2012
Exposição de Taguaí - 2012

il [J"estra Nacional Dei Cebu Lechero
I Muestra Nacional Dei Cebu Lechero
Expo Medellin 2012
Expo Medellin 2012
XXVlll Ficai-2012

®^rialntemac.(eGaniieriaTrapícal
* XFer,a nternac. de Gaaderla Tropicaleria Internac. de Ganderia Tropical
Fexpobeni2012
lEexpobeni 2012
Fexpobeni 2012
Fexpobeni 2012
^po Nordestina de Animais - 2012

po Nordestina de Animais - 2012

5° Feileite Animais - 2012
5" Feileite

Fenagro20l2
Fenagro2012
Expo Agrop do Riaul - 2012

f Exposição Regional do Gir Leiteiro
Expoinel Minas-2013 mk k ..
FflpQP 9niQ o»' A UDôrâbâ" M

:48'Ernarà " Sergipe Aracaju - SE
48^Emapa Avaré-SP
48«Emapa

■  Z7é'%
ExpobrahmanPortobello2013 Mangaratiba
r Expo Cerrado Goiânia-GO
50® Expassos Passos - MG

Cidade (UF)

Paracatu - MG

Itaituba - PA

Taguaí - SP

Tapachula - Chiapas - México - EX
Tapachula - Chiapas - México - EX
Medellin - Colombla - EX

Medellin - Colombla - EX
Ibaiti - PR

Mérida - Yucatán - México - EX

Mérlda - Yucatán - México - EX
Mérida - Yucatán - México - EX
Trinidad - Bani - Bolivia - EX
Trlnidad - Beni - Bolivia - EX
Trinidad - Beni - Bolívia - EX
Trinidad - Beni - Bolivia - EX
Recife - PE

Recife - PE

Recife - PE

São Paulo - SP

São Paulo - SP

Salavdor - BA

Salavdor - BA

Teresina - PI

Cachoeiras de Macacu - RJ
Uberaba - MG

•RJ

Período Raça

29/07/12 05/08/12 GUZ

14/10/12 21/10/12 NEL

31/10/12 04/11/12 NEL

02/11/12 11/11/12 GUZ

02/11/12 11/11/12 GIL

06/11/12 12/11/12 GIL

06/11/12 12/11/12 GUZ

07/11/12 11/11/12 NEL

09/11/12 02/12/12 NEL

09/11/12 02/12/12 NEM

09/11/12 02/12/12 IND

16/11/12 19/11/12 GIL

16/11/12 19/11/12 NEM

16/11/12 19/11/12 BRA

16/11/12 19/11/12 NEL

18/11/12 25/11/12 NEL

18/11/12 25/11/12 SlNDl

18/11/12 25/11/12 GUZ

19/11/12 23/11/12 GUZ

19/11/12 23/11/12 GIL

24/11/12 02/12/12 GIL

24/11/12 02/12/12 NEL

02/12/12 09/12/12 NEL

11/12/12 15/12/12 GIL

14/02/13 24/02/13 NEL

24/02/13 03/03/13 GIL

01/03/13 10/03/13 GUZ

01/03/13 10/03/13 NEL

01/03/13 10/03/13 GIL

01/03/13 10/03/13 NEM

05/03/13 10/03/13 BRA

10/03/13 17/03/13 NEL

11/03/13 18/03/13 NEL

Grande i

Lista da Suao
Beckembaini
Donoto 115 p
Sleh Pancrasi
Poseidon

Ei Empedraciç
Los Paisas
AttolI FIV Ban
Romel

Gavilan

Centeno

Filip FIVEst.v^

FunkTES^.:^.
Mr Clark v t ̂
Tango Xi Fi\.
Xerife daVor^
Bolero P

Soberano pn.
Uriei ibiturxj^
Expoente Tp,
Destaque pq,'
Feitor FIV

Barao da

Deputado d7
Espartago p».
Gentil do

Gesso Fiv
Elkro FIV p,,"
Brasileiro p
Napolitana ^
Mister Lioçç''
Feitor Flv
Gardel p
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^onheça os animais das raças zebuinas que conquistaram o titulo de grandes campeões
^as exposições homologadas pela ABCZ

\0 (campeão) Grande Campeã RG (campeã)

^MN 1125 Juma do Der DACl 2217

|rT0105 Nadijan da Piracana JAZ4880

Jlgaiooo Udine FIV da Fm FMA2077

[68457 Jctm Miss Botega Signo G1 TE 662029

|67179 Jma Conquista 333010 Ia 666495

'§42/8 El Recreo Randa 65/25

§91/8 Hdv Anarquia TE 30/48

|/IRC5127 Seda DOTE GCID880

^60902 Gitana 673197

^49254 Natalia 674266

|56550 Karlota 661363

ISTG 052 Bicoca TE Cg GRAY 980

pus 7436 Gesenia FIV de Los Buhos BUHO 328

[SBR 10054 Gediva Savalito SAUS 8762

|SB 9405 Sofia Capiguara CAP1690

'aCLU3435 Harpa TE do Apipucos ALP0377

•j'OP1590 Alcatifa P P0P1469

^FNB 382 Amizade de Reilloc CCF 665

IFPA 222 Raia TETaboquinha TAB01847

IrP 5666 Inércia FIV F.Mutum MUT1350

4GVA 48 Fantasia Jgva JGVA 108

lOPO 3670 Amapola TE da Mafra CMJ 26

IgRJ21 Vaqueta IGAP1186

l/ITAC 54 Rainha FIV da Palma JDRB1724

|NT1463 Rima FIV Ellara R1MA5273

ISSO 89 Dandara FIV do Rsso RSSO 41

■|R883 Devota Smpf SMPG89
W1443 Rima FIV Ellara R1MA5273
.FTN 133 Jacana FIV de Bras. RRP 6815

;JD759 Tete da Car SJD765
ilNC-lOOO Mandy da Canaa BCAN-1744

PPO 3670 Jazira 2 TE da Mafra CAMT 3059
SABB4955 Agra FIV da Sabia SABB3775

Jurados

Lourenço de Almeida Botelho
Willlam Koury Filho
Jose Augusto da Silva Barros
José Otávio Lemos
José Otávio Lemos
Lucyana Malossl Queiroz
Lucyana Malossl Queiroz
Guilherme Augusto da Silva Souza
José Otávio Lemos
José Otávio Lemos
José Otávio Lemos

José Otávio Lemos
José Otávio Lemos
José Otávio Lemos
José Otávio Lemos
Otávio Batista 0. Vilas Boas
José Jacinto Júnior
Lourenço de Almeida Botelho
Roberto Vilhena Vieira
Fábio Miziara, Nívio Bispo Deo Nascimento, Marcelo Ricardo de Toledo
Lilian Mara Borges Jacinto
Rubenildo C. B Rodrigues. Izarico Camilo Neto, Alisson Andrade de Oliveira
Murilo Miranda de Melo
Alysson Ricardo Margalhães Sampaio
Horacio Alves F. Neto, Luis Renato Tiveron, Marcelo M. Almeida Ferreira
Marcelo Miranda Almeida Ferreira
Célio Arantes Heim
Gilmar S. de Miranda, Fábio E. Ferreira, Haroldo H. Moreira Di Vellasco
Adriano Vaz de Lima
Luis Renato Tiveron
João Augusto de Faria
Celio Arantes Heim, Jose Augusto da Silva Barros, Jordan Meneses Alves
Murilo Miranda de Melo, Conrado Silveira Giraldi, Cristiano Cardoso Hueb
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A importância do zebu
para a cadeia produtiva da
carne e do ieite no Brasii
è a temática apresentada
peia ABCZ durante a
ExpoZebu em 2013

om 42 leilões oficializa

dos, dois shoppings, jul
gamentos, concurso lei

teiro, mostras culturais,
eventos técnicos e uma grande
festa de encerramento, a 79® Ex
poZebu promete mostrar aos vi-

muito nara o a ^'tantes que o zebu contribui em
nosso país e de várias atividades em
qualidade e^cessívTaToToT ^""^entação de
menTelma das°atr~^^''ü ^
ABCZ, em parceria com ' ^--ganizado pela
o evento trará apre emató ' ' '
dentre elas, o ianclmlm
.  , . Çamento de tres pratos com carne dezebu, elaborados pelo chefe de cozinha, AIlan Vila.

urante a ExpoZebu, a ABCZ fará ainda três inaugura
ções importantes: o do Tatersal ABCZ, totalmente refor

mado e que em 2013 recebe o Ho,.
?  _l ̂ ^ _ F> . • ■»« # •-* I 1-* • 9 I 9 ̂  ^criador Rubico de Carvalho; a plac^

tância, que leva o nome do ex-pr^j «d.
•deda ABCZ Orestes Prata Tibery Júqj^ '

Obelisco, que será instalado no
do Parque Fernando Costa. ÇM

^jí^pévistá ABCZ « '■
■f • . m



Por: Laura Pimenta
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Outro importante momento da Expo-

Zebu será o lançamento da ExpoZebu Di

nâmica, evento que passará a apresentar

anualmente os principais lançamentos e

novidades tecnológicas aplicadas à agro

pecuária. O principal diferencial do even

to será o dinamismo com que estas tec
nologias serão apresentadas ao público.

Haverá demonstração durante todo o dia

das máquinas e demais tecnologias em

pleno funcionamento. A ExpoZebu Dinâ

mica será lançada no dia 09 de maio, na

Estância Orestes Prata Tibery Júnior.

Para o dia 10 de maio, a ABCZ prepa

ra uma grande festa de encerramento e

confraternização no Palanque Oficial da
Pista de Julgamento "Torres Homem Ro

drigues da Cunha", a partir das 11 h. Nes

te dia, serão entregues as premiações aos

proprietários dos Grandes Campeões e Grandes Campe

ãs de todas as raças zebuínas, de forma a promover uma

grande integração entre os criadores de zebu.
Neste dia, também serão premiados os jornalistas ven

cedores do Prêmio ABCZ de Reportagem e tratadores de

animais expostos na feira. âPi

rtiarço
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patrocinlo

p«trocinlo

e^ABCZ

patrocinio

de Ponta a Ponl
Ozebu estará literalmente de ponta a ponta du

rante a 79^ ExpoZebu. A temática central da fei

ra pretende mostrar aos visitantes que o gado
zebu está muito mais presente na vida das pes

soas do que elas podem imaginar. No caso específico da
alimentação humana, além de garantir mesa farta aos
brasileiros através do bife nosso de cada dia, os churras

cos aos finais de semana, o leite e demais produtos lác
teos fundamentais para nossa saúde e bem estar, o zebu

é responsável pela qualidade dos alimentos que chegam
até nós, graças ao conceito sustentável de sua criação.

Para apresentar esta temática de maneira lúdica, especial
mente focada na interação com o público infantil, a ABCZ
lança em parceria com a empresa Escola Games, três jogos

interativos
ternet i-, estarão disponíveis na

Endereços eletrônicos: w\r
partir do ^ ̂'vww.escolagames.com.bf
'^®bu oq de maio. Através do jo

sob^^^ casa" a criança aprende br
zebu. os produtos e subprodutos
de '2ebu na cozinha" apreser
ne e ^ didática receitas à base de c

P'"®Para o ̂  ̂""iança escolhe uma receit
j°9o, g brato passo a passo. Ao final

pode imphmiir uma reco
do soa família. E at

^■"'^nça apr^""'^ jogo, o "Criando Zebu"
"^^bde sobre a criação nas faze



Por; Laura Pimenta

das, desde os cuidados com o rebanho até

a hora do abate ou produção de leite. Ao

final do jogo, a criança pode montar um
quebra cabeça.

Dez computadores também serão dis

ponibilizados no Museu do Zebu, entre os

dias 03 e 10 de maio, para que as crianças
participantes do projeto "Zebu na Escola"

possam conhecer os jogos interativos lan

çados pela ABCZ em parceria com a Escola

Games, empresa de Uberaba especializada
em jogos educativos e que em 2012 teve

mais de 9 milhões de acessos em seu site.

Fórum

Durante a ExpoZebu, a ABCZ em par
ceria com a Scot Consultoria e o Beef-

point, irão promover no dia 08 de maio,

a 2® edição do Fórum "Zebu de Ponta a

Ponta", com o objetivo de apresentar a
importância do zebu na Cadeia Produti

va da Carne e do Leite.

Além de palestras com renomados

profissionais do setor, a grande atração
desta edição do Fórum será a apresen
tação prática feita pelo chef AIlan Vila,
proprietário de uma de rede 15 restau

rantes e com ampla experiência na for

matação de cortes especiais e livros de
receitas sobre carne bovina. A pedido da
ABCZ, o chef desenvolveu três apetito-
sos pratos com carne de zebu, que serão
apresentados e degustados pelos partici
pantes do Fórum Zebu de Ponta a Pon
ta. "O primeiro deles é o ZEBURGUER, a
excelência dos hambúrgueres, por usar a
carne de zebu na sua preparação a qual
tem a gordura total correta e o sabor

marcante da carne brasileira. Além disso,

não conta com a adição de qualquer ele

mento para mascarar a sua consistência

e conferir sabor. O segundo prato será a

ZEBÜIADA e o terceiro o ZEBUNOFFE",

explica o chef AIlan Vila.

As inscrições para o Fórum Zebu de
Ponta a Ponta poderão ser feitas pelo site
da ABCZ: wvvw.abcz.org.br. O investimen

to será de R$ 150,00 por participante.

Confira a programação completa do
Fórum Zebu de Ponta a Ponta:

OBhOO - Abertura

OShSO - Palestra "Carne e Leite de Zebu na saúde humana" -

Palestrante: Dr. Wilson Rondo - Tatersal Rubico de Carvalho

09h30 - Apresentação do case de sucesso: Carne Nelore Natural -
Palestrante: Carlos Viacava - Tatersal Rubico de Carvalho

09h30 - Palestra Leite de Zebu A2 (case de sucesso) -

Palestrante: Eduardo Falcão - Salão Nobre da ABCZ

lOhOO - Palestra "Características e Vantagens do Zebu e seus
rendimentos industriais" - Palestrante: Representante

do Marfrig - Tatersal Rubico de Carvalho
lOhOO - Palestra "Características e vantagens do leite de zebu

nos laticínios" Palestrante: Augusto César Lima (Clínica
do Leite/Esalq) - Saião Nobre da ABCZ

10h30 - Coffee Break - Tatersal Rubico de Carvalho / Salão
Nobre da ABCZ

11 hOO - Palestra Mercado Interno - quase 90% da Produção -
Palestrante: Alcides Torres da Scot Consultoria -
Tatersal Rubico de Carvalho

■ Palestra Mercado do Leite: Interno e Externo - Cenário
atuai e perspectivas - Palestrante: Rafael Ribeiro (Scot
Consultoria) - Salão Nobre da ABCZ

11 h30 - Palestra Tipificação e Premiação da carcaça - Palestrante:
Roberto Sainz (AVAL) - Tatersal Rubico de Carvalho

11 h30 - Palestra Indústria do Leite: Transformações recentes
e suas conseqüências - Palestrante: Gustavo BeduschI
(OCB) - Saião Nobre da ABCZ

12h00 - Perguntas e respostas
(Moderadores: Miguel Cavalcanti e Tobias Ferraz)

■ O zebu na cozinha - Palestrante: Chef AIlan Vila -
Tatersal Rubico de Carvalho

13h30 - Almoço com degustação de carne Nelore Natural -
Oferecimento Marfrig - Tatersal Rubico de Carvalho

14h30 - Palestra "Perfil Macroeconômico do Agronegócio
Brasileiro" - Palestrante: a confirmar - Tatersal
Rubico de Carvalho ^

11h

13h00

màfçô?^biii|i20l3 ;; 1,2



Por: Laura Pimenta

ORESTES PRATA TIBERY JR
(ORESTINHO)

tecnologias de ponta para pecuarií.Uma nova atração está sendo preparada pela ABCZ
para a 79= edição da ExpoZebu. Durante a expo
sição, a ABCZ fará o lançamento oficial do pro
jeto da ExpoZebu Dinâmica, evento que passará

a apresentar anualmente aos visitantes da ExpoZebu os
principais lançamentos e novidades tecnológicas aplicadas
a  gropecuária. O principal diferencial do evento será o
inamismo Mm que estas tecnologias serão apresentadas
ao pu ico. ̂ verá demonstração durante todo o dia das
maquinas e emais tecnologias, em pleno funcionamento.

I eia e apresentar aos criadores e produtores rurais que
visi am a ExpoZebu como o mercado brasileiro tem evoluído
em termos e tecnologia aplicada à produção rural. Hoje o
rasi e re erência em tecnologia agropecuária e esta tecno

logia tem que chegar ao produtor. A ExpoZebu Dinâmica
será uma vitrine onde a ABCZ pretende divulgar e fomentar
o uso destas tecnologias de modo a ampliar a produção e
a lucratividade do criador de zebu, sem esquecer das novas
técnicas que garantem a sustentabilidade da propriedade
rural e do meio ambiente" evnii^^ ^ ^ . _ __"uiciice , explica o presidente da ABCZ,
Eduardo Biagi.

ExpoZebu Dinâmica será apresenta
do no dia 09 de maio, durante um dia de campo na Estância
Orestes Prata Tibery Júnior, das 7h às 18h. Uma área superior
a 22 hectares já começou a ser preparada para o lançamento.
No local, serão expostas as principais novidades na área de
forrageiras e demais cultivares através de um campo agros-
tológico com mais de 30 variedades (brachiaria, panicum.

sorgo, milho, etc). Serão realizadas ai-.\
durante todo o dia demonstrações das nv
modernas máquinas e implementos aç

colas disponíveis no mercado para fadi
o trabalho do produtor rural (ensiladeiris
tratores, vagão forrageiro, etc).
O sistema de ILPF (Integração Lavou .

Pecuária e Floresta) também será aprese
tado no local. Mais de três mil mudas c
espécies florestais, como mogno, acác,
teca, eucalipto e nim (planta originária o
índia), já começaram a ser plantadas no L
cal onde será feita a demonstração.
A realização da ExpoZebu Dinâmica es'

a cargo da ABCZ, com o apoio da emprcv
Araiby, do Pólo de Excelência em Genét,
Bovina, da Embrapa Cerrados, da EMATt c
MG e do Sindicato dos Produtores Rur.-

de Uberaba. O evento é aberto ao púbii^,

No local, haverá completa infraestru'.
ra para receber os visitantes, inclusive étv,
de estacionamento.

As empresas interessadas em expor su.
tecnologias na ExpoZebu Dinâmica atra\v-

de estandes comerciais devem entrar e

contato com o Departamento de Mark,

ting e Comercial da ABCZ, pelos telefoi^-».
(34) 3319-3984 e 3319-3953.

Revista ABL.



Por: Laura Pimenta

anos de
Concurso Leiteii|o JL

V

Em sua 35^ edição, o Concurso Lei
teiro da ExpoZebu contará com a

participação de 121 animais, sen

do a grande maioria exemplares

da raça gir leiteiro, com 74 animais. A raça

guzerá será representada por 25 animais,

enquanto a raça sindi contará com 19 ma

trizes e a raça indubrasil 5 exemplares. O

concurso leiteiro será realizado entre os

dias 03 e 06 de maio, com exceção da raça

guzerá, cujo torneio acontece entre os

dias 02 e 05 de maio.

A novidade para esta edição do Con

curso será a possibilidade do uso de oci-

tocina, hormônio que tem efeito esti

mulante para ejeção do leite. O criador

poderá fazer a opção por utilizar ou não

o hormônio em seus animais. Se optar
pelo uso, o mesmo não poderá ser alter

nado, devendo a ocitocina ser utilizada

em todas as ordenhas. A ABCZ fornecerá

diariamente a ocitocina e o material des

cartável para aplicação. "A quantidade de
ocitocina a ser utilizada em cada ordenha

ficará a critério de cada criador", explica a

gerente do PMGZ/Leite, Mariana Alencar.

Pelo segundo ano consecutivo, a ABCZ
também irá avaliar durante o Concurso

Leiteiro a qualidade do leite produzido
pelas vacas participantes torneio. Serão
coletadas amostras do leite para análise

da quantidade de proteína, gordura e células somáticas.

As análises serão feitas pela equipe do PMGZ/Leite.

O objetivo das análises qualitativas do leite, além de va
lorizar os animais zebuínos leiteiros como potenciais pro

dutores destas características, é de incentivar os criadores

a fazerem constantemente estas análises em seus rebanhos

através do Controle Leiteiro Oficial. "O criador que faz cons

tantemente este processo conhece melhor o seu rebanho e
aumenta o volume de dados com qualidade, melhorando

por conseqüência as avaliações genéticas para estas caracte
rísticas. Outro ponto importante na cadeia produtiva do lei
te é que, quanto mais animais zebuínos identificados como
superiores geneticamente para estas características, poderá
haver melhorias para a qualidade final do leite, que será
entregue à indústria, oriundo de animais resultantes deste
processo de seleção", explica a gerente do PMGZ/Leite, Ma
riana Alencar.

Outra coleta que será feita pelos técnicos da ABCZ du
rante o concurso será a das medidas lineares dos animais
que serão incluídas no relatório final, incentivando assim
esta coleta nas fazendas participantes do Controle Leitei
ro Oficial. Tanto as análises qualitativas do leite quanto as
mensurações dos animais serão opcionais.
A premiação das campeãs do 35° Concurso Leiteiro será

realizada logo após a nona e última ordenha, a partir das
18h, no Estande do PMGZ. No local, também acontecerá o
lançamento do Sumário de Leite (gir e guzerá), com dados
catalogados pelo Controle Leiteiro Oficial da ABCZ. Além
de dados de produção de leite, o Sumário trará as medidas
lineares dos animais, entre outras informações importan
tes para o processo de seleção.

(fçõ >^ãbrl! « 2G13
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PRODUZ Fácil
chega para otimizar trabalho a cam

J» tecnologia chegou definitivamente ao campo rãoH OCIlllA tecnologia chegou definitivamente ao campo
para fa Ção de dcilitar o trabalho dos criadores e de seus
colaboradores. Um exemplo prático deste tipo
de tecnologia é o PRODUZ, software lançado

pela ABCZ em 2012 para auxiliar na organização e dire
cionamento do trabalho de seleção das raças zebuínas.

Para dinamizar ainda mais o trabalho de seleção de
zebu em todo o país, a ABCZ prepara agora o lançamento
da versão do PRODUZ para dispositivos móveis (tablets): o
PRODUZ Fácil, que irá garantir maior mobilidade ao siste
ma. Além de todas as facilidades do PRODUZ (como aces
so às avaliações genéticas, cálculo de consangüinidade,
sistema de identificação eletrônica de animais, comunica-

ari
o PROdu? ^ ABCZ, entre outra:
lidades *^^<^11 oferece outras funcion

AtraJéf^^ Puem está a campo,
r a Rç| aplicativo é possível ac(sa

^i^contr^f. Filhos, onde o criad
Câda "^formações sobre os filh

^^esso previsão de nascimen
^^^rrnin^^ Coberturas em aberto p
Pode eviL^ ̂ aca; Fotos, onde o usuái

•^'bir ^ , . . .resp^ "" a foto de cada animal cc
a^Psuii-^ ^^ivos dados de identificaç<

^ ciuj^.^, Qoriealogia de cada anin
^Oração; Avaliação genét



Por: Laura Pimenta

(com acesso aos seguintes valores: lABCZ,

TOP, CC, DEP, AC e TOP) e Simulação de

acasalamento, sendo que através do Ta-

blet poderá ser feito simulação de acasa
lamento de 1 para 1 (vaca x touro) com

objetivo de obter as características espe
radas para acasalamento.

O lançamento do PRODUZ Fácil acon

tece durante a 79^ ExpoZebu. Os criadores

que Já adquiriram o PRODUZ ou farão a

compra durante a EXPOZEBU 2013 terão

acesso ao PRODUZ Fácil gratuitamente.

Os interessados em adquirir o PRO
DUZ e sua versão para tabiets poderão

conhecer o sistema e tirar dúvidas com

a equipe da ABCZ, que estará à disposi
ção dos criadores no Palanque Oficial do
Parque Fernando Costa, a partir do dia

04 de maio.

Novos módulos

Em 2013, o PRODUZ também apresen
tará novidades em suas funcionalidades,
com a inclusão de novos módulos de ope
ração do sistema. O primeiro deles diz
respeito à disponibilização de informa
ções sobre as características genéticas de
um animal, conforme sua raça. "Através
deste módulo, é possível que se faça si
mulações de acasalamento entre animais

para se obter as melhores características
genéticas. Para os animais avaliados, o
usuário terá acesso aos seguintes valores
íABCZ, TOP, CC, DEP, AC e TOP bem como

simular os futuros acasalamentos", ex

plica Leonardo Praga, encarregado pelo
Sistema PRODUZ.

Outro módulo novo é o de Importa

ção de ADT (Autorização de Transferên
cia), cujo objetivo é prover o usuário da
possibilidade de executar a busca online
de uma ADT que esteja envolvido como
transmitente. Durante o processo de im

portação da ADT, o sistema PRODUZ irá
cadastrar e completar a genealogia dos
animais envolvidos na ADT.

A partir de agora, o Sistema PRODUZ
irá permitir também ao usuário o envio

eletrônico das ADT sem ter a necessidade de utilizar o

site. O sistema também proverá o usuário de uma inter

face com o Controle Leiteiro, para que o criador possa

executar a busca online das pesagens de leite de um ou

mais animais. Para quem já possui o PRODUZ, estes novos

módulos estarão disponíveis até o final do mês de abril.

Para os novos usuários que adquirem o sistema em 2013,

o PRODUZ já contará com os novos módulos atualizados.

Julgamento do criador

Pelo segundo ano consecutivo, a ABCZ irá promover o

Julgamento do Criador. Assim como em 2012, os associa
dos da entidade poderão votar durante a 79® ExpoZebu
nos melhores zebuínos em pista. Além dos terminais de
votação, a ABCZ disponibilizará maior número de termi

nais móveis para facilitar a votação. Somente criadores pre

sentes na exposição, munidos com seus respectivos login e
senha das Comunicações Eletrônicas, é que poderão votar.

A cada campeonato da ExpoZebu 2013, independente da

raça zebuina, os associados da ABCZ presentes no evento

poderão votar nos animais que mais lhe agradarem.

A votação dos criadores não influenciará a decisão dos
jurados, mas ao final do julgamento o resultado da vota

ção dos criadores também será apresentado no telão da

pista de julgamento, para que possa ser comparado com

a pontuação final dos jurados.

Criadores poderão participar
I da votação dos melhores

animais em pista

J-
março

í>'



EXPc^ZEBU Por: Laura Pimenta

Associa0es promovem eventi
e reuniões durante a ExpoZeI

AExpoZebu será novamente o ponto de encontro
dos criadores de zebu de todo o Brasil e as as

sociações promocionais aproveitam o momento
para reunir e promover eventos com a participa

ção expressiva de seus associados.

A Associação dos Criadores de Nelore do Brasil (ACNB),
por exemplo, está mobilizando grande parte de sua equi
pe para receber na Casa do Nelore, os criadores, exposito
res e apreciadores da raça, nacionais e internacionais, que
passarão pelo Parque Fernando Costa durante os dias da
ExpoZebu. Neste ano em especial, em parceria com a ABCZ
e o Grupo Marfrig, a entidade pretende enfatizar as qua
lidades da carne dos animais nelore e os resultados alcan-
ça os através do Programa de Qualidade Nelore Natural.

Os criadores de gir leiteiro também têm compromissos
irnportantes durante a ExpoZebu 2013. No dia 04 de maio,
e es acompanham a divulgação do tão esperado Sumário
Nacional de Touros ABCGIL/EMBRAPA e no dia 05 de maio
participam de Assembléia Geral e eleição dos membros da
iretoria Executiva, Conselho Diretivo e Conselho Fiscal da

Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro (ABCGIL).
A Associação Brasileira dos Criadores de Indubrasil (ABCI)
Associação Brasileira dos Criadores de Sindi (ABCSindi) co

memoram o fato de estarem próximas de concluir o estande
e mitivo das associações no interior do Parque Fernando

Costa. No dia 07 de maio, a partir das 18h, acontece a inau
guração da área externa do estande da ABCI e ABCSindi
com a presença expressiva dos associados de todo o Brasil.
A expectativa entre os criadores de tabapuã também

e a ta. No dia 05 de maio, será realizada a entrega da

premiação do Ranking Nacional da

tabapuã, a partir das 12h, em loca! a
definido pela Associação Brasileira de
Criadores de Tabapuã (ABCT), promotc>r
do ranking.

Já a Associação dos Criadores de Guge-
de Brasil (ACGB) reunirá seus associacic
especialmente, em três momentos: dura-
te Assembléia Geral do Centro Brasüa -
de Melhoramento Genético do Guzer^
CBMG e Teste de Progênie e Sumário o
raça -, no dia 04 de maio, das lOh às isw,
no dia 05 de maio, quando serão apresg...
tados os resultados e a premiação da i

a Pasto Guzerá Estância Orestes Prata T
bery Júnior, a partir das 18h, no Estande c- ^
Tortuga e no dia 06 de maio, a partir
17h, durante o lançamento do Sumário d*
Raça Guzerá, no Espaço Zebu Leiteiro.

Os compromissos dos criadores .
Brahman durante a exposição começa
logo no início da ExpoZebu, no dia 03
maio, a partir das 17h, quando se reúpe -
na Casa do Brahman, para AssembU-
Geral Ordinária juntamente com a di---
toria da ACBB (Associação Brasileira do
Criadores de Brahman do Brasil),

após a Assembléia, os criadores parti-
pam da entrega da premiação II pQp
Pasto Estância Zebu, às 19 horas.

A

í

Revista ABCZ
•V • l/"' '■'* V'' " -•



Era 1813, quando registraram
pela primeira vez o desembar

que no Brasil de um animal

grande, com uma espécie de
"curvatura" atrás da cabeça. Quem as

sistia a chegada do boi de cupim achava
estranho. Tanto que chegaram a levá-lo

para o zoológico. Mas, para ele, foi fá
cil (bem fácil) se adaptar no nosso país.
O clima tropical era bem semelhante ao

que ele vivia do outro lado do mundo.

Era o aviso de que em pouco tempo ele
dominaria as terras brasileiras. O zebu

descobriu que é bom viver no Brasil e

os pecuaristas, aos poucos, descobriram

como é bom ter zebu por aqui.

Uma descoberta que passou pelas pri
meiras importações, movidas pela curio
sidade, às lendárias, demoradas e difíceis

viagens planejadas à índia, que trouxe
ram avanço genético e muita riqueza

para o país. Essa trajetória é a temática da terceira sala
do Museu Virtual da ABCZ. No espaço, a valorização da
história, da vida e da obra dos homens que se dedicaram
ao sonho de construir o rebanho brasileiro.

Heróis audaciosos, como Teófilo de Godoy, o primeiro
triangulino que foi à índia atrás do zebu. Heróis deste
midos, como Celso Garcia Cid, que desafiou e venceu a
proibição do governo. Heróis natos, como José da Silva,
o Dico, que, sem saber uma palavra de inglês, escolheu
e trouxe aquele que seria o "pai" do rebanho brasilei
ro (Karvadi). Novos heróis, como Jonas Barcellos, que por
quase 20 anos lutou para a reabertura comercial da im
portação de bovinos indianos. Heróis de uma só família,
como os Borges, os Pratas, os Rodrigues da Cunha. "Sa
bemos que são incontáveis esses personagens. Mas tenta
mos contar pelo menos parte dessa história, que escreveu
o sucesso da nossa pecuária. E essa homenagem acontece
em um momento muito importante, quando comemora
mos - pelo menos oficialmente - dois séculos de zebu no
Brasil", comenta Eduardo Milani, superintendente de TI
da ABCZ e coordenador do projeto do Museu Virtual.
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A terceira sala Contos e"causos"

No espaço, serão disponibilizadas biografias desses

desbravadores e o resumo das importações realizadas.
Além disso, a equipe de pesquisadores do Museu Vir
tual apresentará detalhes do contexto socioeconômico

de cada época. Ao inaugurar sua terceira sala, o Mu
seu Virtual abrirá também as portas da sua biblioteca,

onde serão disponibilizados livros especializados.

Já o acervo multimídia do Museu Virtual da ABCZ vai

triplicar, com a inauguração da terceira sala. Ao todo,
serão mais de 100 vídeos. Serão disponibilizados, entre

outros, depoimentos inéditos de alguns pecuaristas da
nova geração de importadores, como Jonas Barcellos,

Pedro Novis e Antônio Pitangui de Salvo. Eles contam
detalhes das suas viagens.
O visitante também poderá ouvir a história pela voz

de saudosos personagens. Relatos emocionantes de
quem participou diretamente destas "aventuras" em

busca do zebu na índia, no século passado. Testemu
nhos, como os dos pecuaristas Torres Homem Rodri

gues da Cunha, Rubico Carvalho e Nenê Costa. Vídeos,

que foram disponibilizados para o Museu, através de
uma parceria com a Associação dos Criadores de Nelo-
re do Brasil.

Entre as novidades da nova Sala, está c

ção "Contos e causos". Mais uma ferrarv

ta criada pela equipe do Museu Virtual p;
valorização da história oral, tão imporU"

para retratar a realidade social do campe

Neste item, os visitantes poderão

e ouvir "causos" dos bastidores da \

na roça. Além disso, os "causos" tamt;

ganham forma pelo talento do deser
ta uberabense Jamilton Souza. Duran*.:

ExpoZebu, uma equipe ficará no Museu.

Zebu e percorrerá o Parque Fernando Ce

ta para escutar e gravar os "causos" c-

os pecuaristas têm para contar. As histor.

serão inseridas no Museu Virtual e, depe

será aberta a votação, que será no prop

site. O mais votado será premiado. A intf

ção dos organizadores é mobilizar a ds-
para a importância do registro da histc

A terceira sala do Museu Virtual ab

as portas no dia 03 de maio, durante a ;

poZebu 2013. A cerimônia de inaugura<:-.
acontece no Museu do Zebu, a partir das?

"Mundo Vasto Mundo" do Zebu

Intitulada "Mundo Vasto Mundo" do Zebu, a 30® Mostra do Museu do Zebu terá como um de seus focos principais as históc
dos importadores e reunirá textos e fotos sobre personagens marcantes das importações de zebu como: Dom Pedro I. A"
Miranda, Manuel Lemgoiber, João Martins Borges, Nenê Costa, entre outros.
Durante a ExpoZebu, haverá ainda uma mostra com obras do artista Calmon Barreto, notório desenhista, pintor, escuttor, ̂
vador e escritor. Um dos quadros mais famosos do artista, que retrata a introdução do zebu no Brasil, poderá ser visto dura
a exposição, juntamente com outras nove obras. No dia 03 de maio, às 14h, será realizada uma mesa redonda sobre a vW
a obra de Calmon Barreto, em parceria com a Prefeitura de Araxá e o Museu Calmon Barreto.
Para relembrar a inauguração do Parque Remando Costa, feita em 1941, a ABCZ instalará no interior do parque um obefc
ornamentado com placas de bronze esculpidas pelo artista Humberto Cozzo. O obelisco foi inaugurado pelo presidente Geí,
Vargas no mesmo dia da inauguração do Parque, na década de 40, na Praça Rui Barbosa, em Uberaba. A inauguração
Obelisco será no dia 03 de maio.

O Museu do Zebu sediará também durante a ExpoZebu um ciclo de palestras sobre Melhoramento Genético e Mercado
Trabalho, promovido pela ABCZ, FAZU, Museu do Zebu e Polo de Genética.

Zebu na Escola

Aproximadamente oito mil crianças são esperadas para participar do Projeto "Zebu na Escola" em 2013. Este ano, tvi»
teatro com o tema "Zebu de Ponta a Ponta" para os alunos das escolas públicas; a disponibilização de dez terminais de cr
putadores com os jogos eletrônicos sobre o zebu e a realização de um Concurso de Fotografia intitulado "Um olhar difere;
com alunos da APAE e da Escola Dulce de Oliveira, que farão uma sessão de fotos na Fazenda São Geraldo, do criador M..
de Almeida Franco Júnior. Outra ação nova do projeto é a "Olho Amigo", quando alunos do Instituto dos Cegos de Ube
visitarão a ExpoZebu com acompanhamento de monitores, onde poderão tocar os animais e visitar o Museu com uma
de toques nas peças e participação em palestras.

I(tevista ABCZ
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Categoria Nacional

.  4|iHE! Sérgio Assumpção Toledo Piza
Aos 86 anos, Sérgio Assumpção Toledo Piza acompanha com curiosidade o

mercado de nelore no Brasil. Apesar de não se dedicar mais ao trabalho como

pecuarista e empresário, Sérgio Piza colaborou expressivamente para a expan

são do nelore no Brasil. Natural de São Paulo, ainda jovem, Sérgio começou a

ajudar o pai Alcebíades Toledo Piza, que se dedicava à cultura do café na pro

priedade da família localizada em Pirajuí/SP. Começou a criar nelore na década

de 50, adquirindo seus primeiros animais em uma liquidação de plantei do Sr.
João Nunes. Entre 1960 e 1963 foi prefeito de Pirajuí. Em 1963, foi eleito pre

sidente da Exposição Agropecuária de Bauru, onde teve seu primeiro contato com o universo dos leilões
de animais. Em seguida, fundou a Programa Leilões e passou a difundir o conceito de vendas de animais
através de remates, pouco utilizados na região Sudeste do Brasil na época. Colaborou com a inserção da
pecuária no sul do Pará, ajudando vários grupos de pecuária a desenvolver seus projetos naquele estado.
Na década de 70, assumiu a presidência da ACNB (Associação dos Criadores de Nelore do Brasil), onde co
laborou decisivamente com a promoção da raça nelore em todo o país. É casado com a uberabense Maria
Cândida da Rocha Miranda, com quem tem dois filhos e três netos.

março - abril • 2013 131
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Sylvio Propheta de Oliveira
Aos 85 anos, o empresário e pecuarista Sylvio Propheta de Oliveira é .

exemplo de vida, perseverança e coragem. Construção civil, indústria e pe;
ária ocuparam boa parte do tempo deste senhor, respeitado pelas vitóri2>
dedicação ao trabalho. Nascido na cidade de São Paulo, aos 11 anos, Sylvio ̂
meçou a trabalhar em um escritório de advocacia. Logo depois, aos 14, foi t
balhar como office boy na Kibon, onde passou por todos os departamentos i
se tornar diretor de suprimentos. Foi quando, aos 37 anos e pronto para nc..
desafios, montou uma sociedade para criar a Q-Refresco, fabricante de ref-;

CO em pó e outros produtos. Com muito dinamismo, a vida empresarial de Sylvio foi marcada por divenj,
fases dentre elas a criação e consolidação da empresa Embalagens Flexíveis Diadema. Ainda na década c
80, o visionário Sylvio Propheta investiu na construção civil, através da Josil Empreendimentos Imobiliár,^-
A pecuária também surgiu na vida de Sylvio Propheta nos anos 80. A marca HRO começou com uma <.
ciedade, em 52 mil hectares de terras, no município de Paragominas/PA. No início, a propriedade faz ,■!
produção extensiva de nelore: cria, recria e engorda de 100 mil cabeças. Deste período, dois momentos s:
marcantes: Propheta foi o primeiro pecuarista a produzir silagem de milho no Pará e ajudou na construs,
da estrada Belém-Brasília, para dar melhor acesso à fazenda. Hoje esta propriedade pertence ao arr ,
Djalma Bezerra. Atualmente, realiza a sua seleção de nelore elite na Fazenda Tapijara, na região de Aví
SP. Numa área de 250 alqueires, ele cria mil cabeças de gado. Lá ficam animais de destaque adquiridos e
diversos remates, além dos animais nascidos na própria fazenda. O senso apurado para os negócios le-,.
Propheta a freqüentar leilões por todo o País, pagando preços recordes que chamam a atenção. Em 19 "
investiu LIS$ 330 mil no touro Xenugu - o primeiro reprodutor mais caro do Brasil. Já em 95, comprou :
Fazenda do Sabiá, Tamara por US$ 100 mil. Da Fazenda Mata Velha adquiriu Faveira por US$ 120 mil e ..
Terra Boa comprou em consórcio, Heien da Terra Boa, que em 2003 foi vendida por R$ 1.190 milhão. Tec
esse trabalho do Sr. Sylvio reconhecido nacionalmente foi coroado com a oportunidade de ser o mais nc .
promotor do grande Leilão Elo de Raça em 2013.

Eliseu Roberto de Andrade Alves
o mineiro Eliseu Roberto de Andrade Alves tem 82 anos e é natural de Sc

João dei Rei. Engenheiro Agrônomo formado pela Universidade Federal c
Viçosa em 1954, é PHD em Economia Agrícola pela Purdue University (India:-
USA). Durante 17 anos contribuiu para consolidar o serviço de extensão n.;
em Minas Gerais (1955 a 1973). É servidor público há 47 anos: atuou cc -
chefe do departamento de planejamento e avaliação da ACAR-MG (hoje, EN'
TER/MG), principal órgão de extensão rural do Estado de Minas Gerais, •
diretor da Embrapa entre os anos de 1973 e 1979, e seu presidente entre

anos de 1979 e 1985. Atuou ainda como Presidente da CODEVASF de 1985 a 1989 e Secretário Nacio
de Irrigação no ano 1989. Entre os anos de 1990 e 2002, manteve sua dedicação ao Agronegócio, qu,
do atuou como Assessor da Presidência da Embrapa. Junto com um grupo de cientistas sociais, ajudo,
conceber e formular o modelo no qual a EMBRAPA se baseou e ajudou a defender o modelo no gover
Autor do trabalho que organizou a EMBRAPA em Centros. Como diretor, concebeu e executou o progro
de pós-graduação. Como presidente da EMBRAPA, fez deste programa a primeira prioridade, atingir
a marca de 1.600 pós-graduados em 12 anos. Ajudou a consolidar a EMBRAPA e torná-la uma referênc',
nacional e internacional. í



Márcio de Resende Andrade

Titular da marca Nelore MRA, o selecionador Márcio de Resende Andrade

dedica-se à pecuária de corte e elite na Fazenda Paraíso, em Terenos/MS. A

paixão pela pecuária é antiga, e foi herdada da família, que sempre se de

dicou à atividade rural. Começou a dedicar-se à seleção da raça nelore em

1970. Um grande destaque do plantei do selecionador foi o touro Bitelo da

SS. O touro nasceu em 24 de julho de 1995, na Fazenda São Sebastião, em

Caarapó (MS), de propriedade do próprio criador. O touro faleceu em Araça-

tuba, no dia 16 de janeiro de 2005, aos nove anos de idade. Passou sete anos

em coleta, e em outubro do ano anterior (2004) atingiu a marca de 200 mil doses de sêmen produzidas,

tornando-se o reprodutor mais jovem a alcançar esse desempenho. Márcio integra o Conselho Delibera

tivo da Nelore MS (Associação Sul-Mato-Grossense dos Criadores de Nelore). Natural da cidade de Prata/

MG, Márcio tem 73 anos.

Joaquim José da Costa Noronha
Bisneto, neto e fiiho de fazendeiros, Joaquim José da Costa Noronha

(Kinkão) acompanhou desde criança a origem do gado gir leiteiro da marca
C.A, na fazenda Campo Alegre, onde passava suas férias escolares. Nascido em
São João da Boa Vista, o engenheiro agrônomo herdou do avô, Dr. João Batis
ta Figueiredo Costa, a paixão pelo gir leiteiro, o que fez com que continuasse a
seleção iniciada por ele em 1932 na fazenda Campo Alegre. Em 1987, parte do

rebanho que coube a ele foi transferida para a Fazenda Terra Vermelha, loca

lizada no Município de Vargem Grande do Sul/SP, onde atualmente dedica-se
exclusivamente à pecuária com o gir leiteiro KCA. Sempre determinado a selecionar animais de alto valor
genético agregado à produção leiteira, Kinkão investe em biotecnologias de reprodução. A qualidade do
rebanho gir leiteiro KCA tem contribuído para o melhoramento da produção leiteira nacional e internacio
nal, haja vista que seus touros são pais de campeãs em torneios leiteiros e recordistas de produção tanto no
Brasil quanto no exterior. Sócio fundador da ABCGil, sempre participou ativamente da associação visando
o crescimento e melhoramento da raça. Juntamente com a Embrapa, participa do Teste de Progênie EM-
BRAPA/ABCGIL e ABCZ/ÜNESP, obtendo resultados expressivos entre os principais touros dos dois rankings
como C.A. Sansão, líder absoluto por 12 vezes, sendo 07 ABCGIL/EMBRAPA e 05 ABCZ/ÜNESP.

José Humberto Víllela Martins

Natural de Ituiutaba/MG, José Humberto Víllela Martins dedicou grande parte de sua vida à pecuária.

Manteve a tradição familiar e investiu na pecuária de corte e seletiva, primeiro na Fazenda Mandengo, em
Quirinópolis/GO e, posteriormente, na fazenda Camparino, em Cáceres/MT, onde atua desde 1993. Hoje,
aos 70 anos, continua apostando no zebu. Além da seleção de nelore e nelore mocho, com mais de 50 anos
de tradição, José Humberto passou a selecionar também gir leiteiro há cerca de oito anos e, mais recente
mente, a raça sindi. Uma grande referência para seu trabalho como criador e selecionador é o amigo Cláu
dio Carvalho (in memorian), que lhe apresentou o Programa de Melhoramento Genético da Raça Nelore e
que, desde então, passou a utilizar em sua seleção na Fazenda Camparino. Lá, José Humberto também se
dedica à criação de cavalos da raça quarto de milha.
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Categoria Internacional

Monty Alfred Motta Toledano
Natural da Cidade do Panamá, Monty Alfred Motta Toledano tem

anos. É bacharel em Ciências Econômicas pela Universidade da Pensilvâ" ̂
(Filadelphia/EUA). Trabalha desde 1960 na companhia Valores Naciona ̂
dedicada a títulos e ações privadas e do estado, primeiro como emprega;:
e após alguns anos como gerente geral e posteriormente como presiden*.:
da empresa, cargo que ocupa até o momento. Após o falecimento do pa
George Motta, em 2 de novembro de 1969 assumiu a administração da fa
zenda Hermot, S.A., da qual é presidente até os dias de hoje e onde se a

dica à criação de gado brahman registrado e comercial, além de gir leiteiro. Foi presidente da EXPlC-
2000 (Exposición Recuaria dei Istmo Centro Americano, em Azuero-Rep. de Panamá) y EXPICA 20C-
(David-Rep. de Panamá) sob a administração da Presidenta Mireya Moscoso. Além disso, foi memb".

Fvpír-^'t° do Governo para o Setor Agropecuário. Representou o Panamá em muitas gestões c
"aTo~r:Ai:N: SepT organizações internacionais, associações .
ligação com a pecuária teve iníd diferentes cargos, entre eles, o de presidente. S..
os fundadores da HERMOT Ta setembro de 1946 Junto a seu pai e seus quatro tios, q^e fora-
como é conhecido o fato mí' George, Roberto y Alberto Motta). Para Don Mont,
Hermot 016/4, que ganhou'"^" ''^"'^'^^^ivo de sua dedicação à pecuária foi o touro brahman M
Rica, e em Manáaua ^^^es o título de campeão internacional (em Guapiles, CosvRica, e em Manágua Nicaráo T ° campeao imer ndciciiai ve...
de leilões de gado no Panam- grande campeão nacional. Foi pioneiro na reahzaçà:ae lenoes ae gado no Panam' ' granae carri^tra^ ■ iwv..w.
ano alcança a sua 20^ edZ ' realiza um grande leilão de animais registrados, queest:
e parte da produção agrícola Presidenta He Hermosa, S.A. (que inclui um moinho de arrc~

com
presidente da Hermosa, S.A. (que inclui um moinho de arrc-

^rroz, palma azeiteira, milho para ensilagem e grãos).

Categoria Funcionário

c  Carlos Henrique Cavallari Machado
Rib ̂  ~ ^®ririque Cavallari Machado tem 44 anos e é natural da cidade c-
das^d'^^° Preto/SP. Formado em Zootecnia pela FAZU (Faculdades Associe
(Gect! '^'^^raba) e especialista em Produção de Ruminantes e Agronegôc r-^estão

nica ^nos, Carlos Henrique está à frente da Superintendência TevAdii c.anos i-ienriquc -

® Gontrole), lke, como é conhecido, trabalha na ABCZ desde igç

9c>sto^^ rie Melhoramento Genético da ABCZ.
dedicará"' Pecuária é antigo e veio da família, cujos avós sempre

uma fazenda no município de ^ atividade rural O pai se dedicava à criação de gir leiteiro e
^C>nceir3„ .. ■ _ . -1 i_ . ij

freqüenta a região de Uberaba, acom '^^° Alagoas/MG. Por isso, desde criança Carlos Henriq^^
•  ■ ■■ ■ ~ ' P^nhando e admirando o trabalho da ABCZ. Atualmente,Henrique dedica-se á expansão do PMgz ® ̂

tra aulas na FAZU e administra uma pronri Melhoramento Genético de Zebuínos),
,  ■ . PCedade rural localizada em Goiás, onde trabalha com

nelore registrado e soja. 9*csj

PevistâABCZ ,4.-
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Programação da
79^ ExpoZebu

(sujeita a alteração)

22 de abril - segunda-feira
Entrada dos animais procedentes de mais de 700 km

26 de abril - sexta-feira

Recepção, identificação e mensuração dos animais

29 de abril - segunda-feira
Recepção, identificação e mensuração dos animais

20h00 - Leiião Herdeiros do Gir Leiteiro - Programa Leilões (virtual)

Nova Leilões (virtual)
15h00 - Primeiro Encontro "A Velha Guarda do Zebu" - Auditório

do Museu do Zebu

19h00 - Encontro dos Tratadores e Apresentadores e Entrega dos

kits aos Tratadores - Tatersai ABCZ "Rubico de Carvalho"

20h00 - Leilão Tributo a "Heider Galera" (nelore) - Centro de
Eventos RKC - Programa/Remate Leilões

20h00 - Leilão Berço da índia (gir) - Tatersai ABCZ "Rubico de
Carvalho" - Programa/Remate Leilões

30 de abril - terça-feira
Recepção, identificação e mensuração dos animais

20h00 - 2° Leiião Terra Prometida (gir leiteiro) - Tatersai ABCZ
"Rubico de Carvalho" - Programa Leilões

:20h00 - Leilão Perboni e Convidados - Programa/Remate
Leilões (virtual)

09h00

tOhOO

01 de maio - quarta-feira
Recepção, identificação e mensuração dos animais

08h às 18h - Início do Shopping Agropecuária Diamantino (nelore) -
Fazenda Estância Buriti II (BR 050 - Km 128 -
sentido Uberlândia)

09h às 18h - Início do Shopping Fazenda Santanna (nelore) -
!  Fazenda Santanna / Estande do parque Fernando Costa
13h00 - 12° Elite Gir Terras de Kubera e Sta. Bárbara - Tatersai

Leiiopec - Programa Leilões/Leilopec

13h00 - Leilão Virtual de Produção e Convidados Dia "D" (Nelore) ■

13h00

14h00

20h00

20h00

20h00

02 de maio - quinta-feira
02/05 - Pesagem dos animais

- Reunião do Conselho Consultivo - Saia de Reuniões da Diretoria
- 7° Encontro da Comissão de Agricultura, Pecuária,
Abastecimento e Desenvolvimento Rural da Câmara

dos Deputados - Salão Nobre da ABCZ
- Leilão Zebulândia - A Força do Gir (gir leiteiro) - Centro
de Eventos RKC - Programa Leilões

- Início do Projeto "Zebu na Escola" /Entrega das redações
"Zebu de Ponta a Ponta" - Auditório do Museu do Zebu /

- 5° Excelência da Raça - (Gir Leiteiro) - 20h -Centro
de Eventos "Rômulo Kardec de Camargos" - Programa/
Remate Leilões

- Inauguração oficial do Tatersai "Rubico de Carvalho" -
Tatersai Rubico de Carvalho

- Leilão São José - Ariston Quirino (Nelore) - Tatersai ABCZ
"Rubico de Carvalho" - Programa/Remate Leilões
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03 de maio - sexta-feira

OShOO - Projeto "Zebu na Escola" - Ensino Médio, Técnico e SuDerior
a definir - Abertura da 30^ Mostra do Museu do Zebu -

"Mundo Vasto Mundo do Zebu" - Museu do Zebu
08h30 - inauguração da Mostra Calmon Barreto - Museu do 7 h
09h00-Inauguração da SalaVirtuai "Os importadores" -

Museu do Zebu

09h30 - Inauguração do Obelisco - Praça da Bandeira
lOhOO - inauguração Oficial da 79° ExpoZebu - Pah
lOhOO - Cerimônia cívica de hasteamento da band

e demais pavilhões - Praça da Bandeira "^'^'onai
lOhOO - Mérito ABCZ - Palanque Oficial
13h00 - Leilão de Produção Pura Genética - Cent

"Rômulo Kardec de Camargos" - Prnnrarv,'^°J'® Eventos'Camargos"-Programa/R®^^®"tos
14h00 - Mesa redonda sobre a vida e a obra ôp p ^^^e LeilõesMesa redonda sobre a vida e a obra de n , Leilões

Auditório do Museu do Zebu '"Slnion Barreto
14fi00 - Início do Concurso Leiteiro (Ordenha ri
14ti00 - Pré-Classificação da Raça Neiore
14ti00 - Assembléia Gerai Ordinária ACGB h
17h00 - Assembléia Geral Ordinária ACBB - r Park
19h00 - Entrega da premiação da

Casa do Brahman

20h00-22° Leilão Essência do Taba

"Rubico de

puã - t
Carvalho" - Central Leilões ^ "p

20h00 -19° Leilão TOP Géo Guzerá - Fa7<> .
Remate Leilões "luia. pj.

20h00 -18° Embriões Nova Era/VR-jo e r °9''ania/
de Eventos "Rõmulo Kardec de - Pp .
Remate Leilões ®ntro

20h00 - 3° Seleção de Ouro do Gir Leite' ''°9''ama/
Programa/Remate Leilões " ̂̂^ersai l •

22h00 - Concurso Leiteiro (Primeira Esgota üopec■

04 de maio - s^h
06h00 - Concurso Leiteiro (Segunda E<ín
07h30 às 12h30 - Julgamento - (Brahm. >Tabapuã e Guzerá) Neiope i
15h00 - Desfile de Touros - Centrai abs p '08h às 17h30 - 30° Mostra "Mundo Vas^í

Barreto - apresentações cuit,,;
! 17h30 - Ciclos de Palestras - m ,^ '^Useu?'!® Calmon

lírasii,

09hàs Auditório do Museu do zêbu""®"^°^9'^ento ? ̂ ^bi"
Genl iea definir (Visitantes l„,e,

Saião Internacionai ®^'onajs) <>
lOh às I8tí - Assembléia Geral do Centr^ pMelhoramento Genético do Guze,^^^^''eiro

tico -

Sv^ABCZ

lOh às 13h - Divulgação do Teste de Progênie (ABCGÍU - ^
Salão Nobre ABCZ

14h30 - Reunião da Rural Jovem - Salão Nobre ABCZ
IShOO - Leilão Nelore Elite Select ExpoZebu - Local: Ce~*

Eventos "Rômulo Kardec de Camargos" - Proç"
Remate Leilões

13h00 - Genética Campeã Fazenda Mutum e Convidados
Leiiopec - Leiiopec/Programa 3

13hOO - 3° Leilão Essência Brahman - Tatersai Rubico de C
Nova Leilões

14h00 - Concurso Leiteiro (Terceira Esgota)
14h às 18h - Julgamento - (Indubrasil, Tabapuã, Pré-ciasP

Nelore, Pré-classificação Brahman e Gir Leite
a definir - Divulgação do Sumário Nacional de Touros A?

EMBRAPA

9h00 - Leilão Elo de Raça (Nelore) - Chácara Mata Velha '
Programa/Remate Leilões

20h00 - Revelações do Tabapuã - Tatersai ABCZ "Rubico ,
Carvalho" - Central Leilões '

20ti00 - Fazenda Figueira - Raridades do Gir Leiteiro - O®»
de Eventos "Rômulo Kardec de Camargos" - Pr.v ^
Remate Leilões ^

20h00 - TOP da Raça Pêga & Marchador - Tattersal Leiiopec
20h00 - Leilão Guzerá Linhagem Leiteira UnlubeA/illefort <

Convidados - Tattesal Fazenda índia - Progran\-
22fi00 - Concurso Leiteiro (Quarta Esgota)

Diretoria

05 de maio - domingo
06h00 - Concurso Leiteiro (Quinta Esgota)
07h30 às 12h30 - Julgamento - (Brahman, Nelore,Taba>ai

Guzerá e Guzerá Leiteiro)
08h às 17ti30 - 30° Mostra "Mundo Vasto Mundo" do zçn»,

Calmon Barreto - apresentações culturais -
alternativo do Museu do Zebu

a definir - Farm Tours (Visitantes Internacionais) - Saída ^ -
Salão Internacional

09h às 17li30 - Ciclos de Palestras -Melhoramento Gen, -
Auditório Museu do Zebu

13ti00 - 24° Leilão Naviraí - Chácara Naviraí - Program. n
13ti00 - Leilão Casa Branca e Querença - Tatersai ABCZ

de Carvalho" - Programa/Remate Leilões
14h00 - Leilão Rainhas do Guzerá - Faz. São Geraldo -

Programa Leilões
12h00 - Entrega da premiação do Ranking Nacional da

Raça Tabapuã
141100 - Concurso Leiteiro (Sexta Esgota)
a definir - Assembléia Geral / Eleição dos membros da



I  Executiva, Conselho Diretivo e Conselho Fiscal da ABCGIL
j14h às 18h - Julgamento - (Indubrasil, Gir dupla aptidão, Gir Leiteiro,
I  Pré-classificação Nelore e Pré-classificação Brahman)
IShOO - Apresentação dos resultados e premiação da IPGP a Pasto

Guzerá Estancia Orestes Prata TIbery Júnior - Estande
;  da Tortuga

I^9h00 - Lançamento do livro do autor Rinaldo dos Santos -
Auditório Museu do Zebu

ZOhOO - Leilão Noite do Nelore Nacional - hácara Nelore Nacional -

i  Programa/Remate Leilões

20h00 - 40° Peso Pesado do Tabapuã - Tatersal ABCZ "Rubico
de Carvalho" - Central Leilões

20h00 - Leilão ProgreGIR - Tattersal Leilopec - Leilopec/Programa
22h00 - Concurso Leiteiro (Sétima Esgota)

06 de maio - segunda-feira
06h00 - Concurso Leiteiro (Oitava Esgota)

p7h30 às 12h30 - Julgamento - (Brahman, Nelore, Tabapuã,
I  Guzerá e Guzerá Leiteiro)
dSh às 18h - Seminário sobre o Agronegócio - Mercado de

Trabalho - Auditório Museu do Zebu

08h30 às 11 h - Palestra de Incentivo à Inovação - Salão Nobre
da ABCZ (Polo de Genética/ Sebrae-MG)

a definir - Farm Tours (Visitantes Internacionais) - Saída:
Salão Internacional

09h às 11h - Zebu na Escola - Teatro com o tema "Zebu de Ponta

I  a Ponta" - Espaço alternativo do Museu do Zebu
ilOhOO - Julgamento Matriz Modelo - Pista de Julgamento

"Torres Homem Rodrigues da Cunha"

13h00 - Leilão Estrelas da Expozebu - Centro de Eventos Rômulo
Kardec de Camargos - Programa Leilões

13h00 - Leilão Guzerá Villefort - Tatersal Rubico de Carvalho -
Programa Leilões

14h00 - Concurso Leiteiro (Nona Esgota)
14h às 16h - Zebu na Escola - Teatro com o tema "Zebu de Ponta
j  a Ponta" - Espaço alternativo do Museu do Zebu
17h00 - Encerramento do Concurso Leiteiro - Pavilhão do

Concurso Leiteiro

i17h00 - Lançamento do Sumário da Raça Guzerá - Espaço
j  Zebu Leiteiro
IShOO - Premiação das campeãs do 35° Concurso Leiteiro e

Lançamento Sumário de Leite (Gir e Guzerá) - Estande
do PMGZ

1411 às 18h - Julgamento - (Gir dupla aptidão, Gir Leiteiro, Tabapuã,
I  Pré-classificação Nelore e Pré-classificação Brahman)
20h00 - 29° Noite dos Campeões - Faz. São Geraldo -

Remate Leilões

20h00 - 22° Tradição Gir Leiteiro - Centro de Eventos Rômulo
Kardec de Camargos - Programa/Leilopec

07 de maio - terça-feira
07h30 às 12h30 - Julgamento - (Brahman, Nelore, Guzerá, Sindi

e Guzerá Leiteiro)
OGhOO - 56° Leilão de Gir leiteiro da EPAMIG - EPAMIG - Djalma Tiveron

09h às 17h30 - Ciclos de Palestras "Melhoramento Genético" -

Auditório do Museu do Zebu

a definir - Farm Tours (Visitantes Internacionais) - Saída:
Salão Internacional

09h às 11h - Zebu na Escola - Teatro com o tema "Zebu de Ponta

a Ponta" - Espaço Alternativo Museu do Zebu
13h00 -11° Leilão Nelore MAAB - Tattersal Faz. índia -

Programa/Remate

14h às 16h - Zebu na Escola - Teatro com o tema "Zebu de Ponta

a Ponta" - Espaço Alternativo Museu do Zebu
14h às 18h - Julgamento - (Gir dupla aptidão, Gir Leiteiro, Guzerá,

Pré-classificação Nelore e Pré-classificação Brahman)
14h às 17h - Apresentação dos Projetos do Comitê Gestor (Polo de

Genética) - Salão Nobre da ABCZ

18h00 - Treinamento aos Tratadores participantes do 35° Controle
Leiteiro

18h00 - Inauguração da área externa do Stand Definitivo da
ABCI e ABCSindi

18h00 - Coquetel em comemoração aos 10 anos do Projeto
Brazilian Cattie - Salão Internacional

18h às 18h30 - Debate televisivo sobre a "Cadeia produtiva da
carne" - Transmissão ao vivo Terra Viva

19h35 - Debate televisivo sobre a "Cadeia produtiva da carne"
Transmissão ao vivo no canal DBO (Polo de Genética/ ABCZ)

20h00 - Leilão de Liquidação Nelore Elite Santa Bárbara - Centro
de Eventos Rômulo Kardec de Camargos - Programa/Remate

20h00 - Leilão 10 Anos Leite Gir - Tatersal Leilopec -
Leilopec/Programa

08 de maio - quarta-feira
07h30 às 12h30 - Julgamento - (Brahman, Nelore, Gir Leiteiro,

Sindi e Nelore Mocho)

a definir - Fórum Zebu de Ponta a Ponta - Tatersal ABCZ "Rubico
de Carvalho"

09h às 11h - Zebu na Escola - Teatro e passeio pelas estações
sustentáveis - Espaço alternativo do Museu do Zebu

a definir - Farm Tours (Visitantes Internacionais) - Saída:
Salão Intemacional

09h às 17h30 - Ciclos de Palestras "Melhoramento Genético" -
Auditório do Museu do Zebu

março - abril • 2013
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14h às 16h - Zebu na Escola - Teatro e passeio pelas estações
sustentáveis - Espaço alternativo do Museu do Zebu

14h às 18h - Julgamento - (Gir dupla aptidão, Gir Leiteiro,

Pré-classificação Nelore e Pré-classificação Brahman)
20h00 - Leilão Caminho das índias - Centro de Eventos Rômulo

Kardec de Camargos - Programa/Remate Leilões
20h00 - Leilão Shopping Colorado - Chácara Colorado - Programa/

Remate Leilões

09 de maio - quinta-feira
07h30 às 12h30 - Julgamento - (Brahman, Nelore, Gir Leiteiro,

Sindi e Nelore Mocho)
07h30 - Zebu e Melhor Idade- Apresentação da Banda do UAI -

Espaço alternativo do Museu do Zebu
08h00 - Descerramento de placa em homenagem ao

ex-presidente da ABCZ "Orestes Prata Tibery Jr." -
Estância Orestes Prata Tibery Jr.

OShOO - Lançamento da ExpoZebu Dinâmica - Locai; Estância
Orestes Prata Tibery Jr.

a definir - Farm Tours (Visitantes Internacionais) - Saída:
Salão Internacional

14h às 18h - Julgamento - (Pré-classificação Nelore,
Pré-classificação Brahman e Gir Leiteiro)

14ii00 - Zebu na Escola - Avaliação de trabalhos /Entrega de
premiação / Concurso de redação - Auditório do Museu
do Zebu

20h00 - Leilão Jóias da Raça - Faz. Nova Trindade - Programa/
Remate Leilões

201100 - 3° Leilão Essência da Raça Sindi - Tatersal ABCZ "Rubico
de Carvalho" - Programa/Remate Leilões

10 de maio - sexta-feira
07h30 às 12h30 - Julgamento - 07h30 às 12h30 - (Nelore,

Brahman e Nelore Mocho)
08h às 18h - Rm do Shopping Agropecuária Diamantino (nelore) -

Fazenda Estância Buriti II (BR 050 - Km 128 -
sentido Uberlândia)

09h às 18h - Fim do Shopping Fazenda Santanna (nelore) -
Fazenda Santanna / Estande do parque Fernando Costa

09ti00 - Zebu na Escola - Avaliação de trabalhos / Entrega de
premiação / Concurso de fotografia "Um olhar diferente" -
(Escolas APAE e Dulce de Oliveira) - 9h - Auditório do
Museu do Zebu

a definir - Encerramento dos trabalhos de julgamento / Festa
de confraternização e entrega dos prêmios aos Grandes
Campeões e Grandes Campeãs.

11 de maio - sábado

A partir das 4h - Saída dos animais

^^^ta ABCZ



4° Leilão Virtual
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ANDRÉ Andrade Ferreira
Fazenda Salobo

Bruno de Souza machado ferreira
Fazenda mutum

Henrique Ferreira Pinheiro
Gir Leiteiro alto da Estiva

29 ABRIL 2013
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DURANTE A EXPOZEBU 2013
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Genética e tecnologia garantindo
o melhor para o seu plantei.

01 de maio ■ das I4h às 18h
Transmissão: NOVO CANAL

Bezerros / Garrotes / Touros / Embriões

ril> I

dB maio. o
Agropecuária q ̂  éà

D
""'"""""tinoDiattiaritmo

LEILOPEC
<34) 3386-8000

patrocínio: BELLMAN ' GUABI
Apoí°i CYRELA LANDSCAPE



LEILÃO

TRIBUTO A

HELDER
1 GALERA
'  EDIÇÃO ÜNICA

■

01 de maio de 2013 • quarta-feir^ ̂
Durante a Expozebu,

Centro de Eventos RKQ
Parque Fernando Costa

Uberaba/MG

Animais e Prenhezes das princi^
Doadoras produzidas pela J. ^is

Realização:
Transmissão; Lelioeira; Assessoria:

gFa[>
PROGRAM

CANAl RURAL
A

L E I U Õ E S
Agèiicií

HElDtR CiAlfRA

& Convidados Especiais
(43) 3373-7077 (34) 3314-9494
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200 atiiniais^eniWlaf^S^oriados
Agropastoril dos Poções

Alberico Souza Cruz

Antonio Paulo Abate

Demétrius Martins Mesquita
Eduardo Falcão de Carvalho

Fazendas do BASA

João Machado Prata Júnior

José Mario Mirando Abdo

Onofre Eustáquio Ribeiro
Paulo Ricardo Maximiano

03 MAIO
2 0 1 3
Sexta feira - 14h
DURANTE A EXPOZEBU

leite

jiR
(16)3235.1030 (34)33223522
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CANALRURAL
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Uberaba-MG

Embriões

Bezerras

Novilhas
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03 DE MAIO • SEXTA • 2Q
CENTRO DE EVENTOS RÔMULO
KARDEC DE CAMARGO (ABCZ)

DURANTE A 79° EXPOZEBU 2013
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^ ^Qis tradidonol leilõo de Embriôeg fielor^
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34 3314 9494
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03 MAIO
2 0 1 3
Sexta feira - 20h
Tattersal da Leilopec - Uberaba - MG

EXPOZEBU 20 1 3
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LE I LÃO NELORE EL I TE

E X P O Z E B

4 decaio I *2.013 I Sábado I 14h
Centre de Ev.entpf RKC - UberabÍ| MG

Cássio e Eduardo Luceníe I Clenon de Barros Loiõla
'José Américo .de Souza I José Souza W

i& Convidados %

programa
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04 Maio a013
SÁBADO - 13 HORAS

Tattersal da Leilopec

DURANTE A EXPOZEBU 2013 1

GlR LEITEIRO DA MELHOR QUALIDADE

Fazenda Mutum e Convidados

realização

Informações: (62) 3336.l228-FAZENDAMLrnjM@HOTMAiL.coM

O W OV
leite

DH LEILOPEC
BB/^ADAUAPROGRAMA

Cf9323S.fa30
Genética o Manejo CANALRURAL
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LEILÃO J

ên^3la>
B R A H M A N

A RAÇA ZEBUÍNA DE RESULTADOS COMPROVADAMENTE ÓTIIV)q

'Sraüman

Ca n aã
e Parceiros

Leilão oficial

04 Maio 20x^
12 horas

Tatersal ABCZ

Parque Fernando Cost^

durante a 79- Expo^^j^

Lelloelra

LEILAOOHCIAL
Bralunan ABCZ NCP/iXBEa
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Local: Tatersal da ABCZ; ,
data 04 de Maio, horário: 20h

■; Reservas com Luciana:
^ (18) 9623-0175

Transmissão: Leiloeira:



w w weloderaca.com.br

Ao longo de mais de duas décadas

de leilâo e de quase três séculos de

seleção, provamos o quanto é forte o

elo que nos une à pecuária. Amizade,

parceria e experiência são conexões que

nos levaram ao Nelore moderno em sua

mais ampla eficiência e padronização.

Na 79- ExpoZebu, te aguardamos com

o mesmo entusiasmo para fortalecer

nda mais esse laço de confiança e

sucesso. Nelore Elo de Raça: liga você

à importantes conquistas!

'HANSUisbAo
LEILOEmA

ro)

CANALRURAL
programa

E s

(asTmtTtotT"

ASSESSOniA

Sucesso! Assessoria Pecuária
18 3624-SAS2

A#..,:.: ♦ yAS HVP WJC EStAnCIA.
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04 IX. MAIO .

Chácara .

sAl^Al^O . 2011
Uberaba-MG
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04 DE MAIO DE 201 3 • 20h
Centro d€ Eventos f?KC • Uberoba/MG

DURANTE A

79' EXP^ZEBU

3" Leilão Fazenda Figueira

èt

■%

1

DIÇÃO ESPEClAL^k

fíCAUZAÇÃO "^^^^Ssoria

^j'!aVeru^ õ$Íl^
>■ E I L 5 E S

,„,4,.,totIot«n«««OI(v,lro 34 332?..
^3 3373.7077 ^'^ 3522

Grá transmissão ca^al
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IMPEf?ATf?IZ VILA RICA
(RETENTORA DA CAL. X RAJKOT DE BRASÍLIA)

LAt/IAVAO Iv! :.\i , MO!, : o OIAS
A.H lsiA|v\ : - ...V l">IAS

Campeã vaca adulta torneio leiteiro megaleite zoiz.

ÃDA GRANDE CAMPEÃ TORNEIO LEITEIRO MEGALEITE 2012
COM PRODUÇÃO MÉDIA DE 17,39 KG DE LEITE

- RES. GRANDE CAMPEÃ TORNEIO LEITEIRO JATaI 2012
COM PRODUÇÃO MEDIA DE 50,86 KG E PICO DE 57,22 KG

1^

FIGURA TE KUBERA

(F.B. NEFRITA X CA. PALADINO)
lactaçao V Ks? K0-/1 1 :! '•( ;

- DESTAQUE DE PREÇO LEILÃO FAZENDA SANTA TEREZINHA
■ MÃE DE TOURO EM TESTE DE PROGÊNIE.

I  VillíiVcrd^

ÍBIZAFIV
(INDA te KUBERA X RADAR DOS POÇÕES)

LACTAÇAO. aperta

- PRODUÇÃO ATUAL COM MÉDIA
SUPERIOR A 20KG EM 2 ORDENHAS
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G U Z E RÂ
Uma raça única e duas linhagens distintas muito importantes para o Brasil
O Guzerá é uma raça mjlenar e muito resistente. É originária da índia, de deser

tos com pouca alimentação e temperaturas que oscilam muito, indo dos 50 graus
positivos durante o dia a menos de O grau à noite.

Seleção milenar

rií hnm^^norto o séculos, fez do Guzerá um animal rústicode bom porte e de boa produção, possibilitando assim aos criadores brasileiros,
no decorrer de mais de 100 anos, desenvolver duas linhagens distintas.
Linhagem Leiteira
• Animais que têm muita facilidade de converter alimentos em leite, mantendo a
mesma rusticidade milenar da raça e, por isto, se adaptaram muito bem ao clima
tropical do Brasil.

* ̂ requer uma vaca com carcaça mais refinada, menos coberturarriuocuiar, mais volume de aparelho digestivo para maior capacidade de armaze-
nam^to de volumoso, pois o alimento ingerido é convertido em leite. Enquanto
uma ̂ a vaca produtora de carne chega a ganhar até mais de 1.500 gramas de
peso/dia, uma boa vaca leiteira chega produzir mais de 30 quilos de leite/dia.
Linhagem para Corte
• Guzem adaptou-se muito bem no Brasil com a melhor conversão alimentar em ,?•.
ganho de peso por quantidade de alimento ingerido. aumentar e. a
*  animal muscuioso, mais robusto, mais qrosso e temexcelente conversão alimentar, transformando o alimento ingerido em carne epeso e ainda produz leite suficiente para criar muito bem seu oezerro. ^

Um Leilão Especial

No momerito em que estiver sendo realizado o primeiro julgamento ofirial da
raça Guzerá Linhagem Lei eira na Expozebu 2013, aconteéerá também oi Pilão
Guzerá Linhagem Leiteira Uniube/Villefort e Convidados, oficializado nTiP a
com a venda exclusiva de animais da linhagem leiteira. Alguns dos iá
estão inscritos para a pista de julgamento que irá se iniciar no dia senT.^PI da
realização do leilão. ^^eguinte ao da

kj
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I  L A Q

GUZERA
LINHAGEM
EITEIRA

syiLlEFORT>

04 Maio I 2013 | Sábado | 20h (horário de Brasília)
Tattersal Fazenda índia - Maab - Uberaba / MG
Durante a Expozebu 2013

Leilão Oflctãl

Uaçoes. (34) 3319.8818
(31)3627.1145

Promoção Assessoria: Realizacao

arcelo LackNiuBE I Vy|Li(.EFORI



^ Leilão TOP DA RAÇA

PÊGA

—1

MARCH
A trinca é de ouro.
A genética é valiosa.

Leilão

Chancelado Mangalarga
Marchador

Os melhores criadores de jumento e muares
andamento, juntos, no leilão de raras oportua

Animais de Elite

Mulas de Patrão

Promotores

& Convidados

Jumentos e
Jumentas Pega

Martin Frank Herman
Criatório Campeãs da Cameleira

Data:

04 de Maio

Horário:

21h00

Eqüinos Mangalarga
Marchador

Hélcio Sena Pinto
Criatório Vale dos Crixás Local:

Celso Donizeti
Fazenda São Jorge

parcelas
2+2+2+18

Hélcio Said Ghader
Fazenda Bálsamo

Amadeu Oliveira Luís da Costa
Haras Caiafate

Lellopec

Cidade:

(Uberaba/MG)

Durante a ExpoZc

C Gl

Realização e Informações

Gríxás ,Nr CRIATÓRIO

Bai.samo

L.EIL.OPEC
<34) 3326-SOOO

•M

■1.
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Promotores

Terras de

N-í:

1#^1

• - ,rf,-

01 de Maio de 2013 • Quarta-fe

Tatersai Leilopec * Uberaba

Durante a

79" EXP(^ZEBÍJ

'■T>>í- N

lU^fJ.:..

Realização

PROGRAMA
le i lões

43 3373-7077
^vw. programaleUoes.com

ILEILOPEC

34 3326-5000
www.leilopec.com.br

Assessoria

leite

JiR.
Genética o Manejo

34 3322-3522

Patrocinador

Alta Genetics
43 zoib-rm



os VENTRES QUE FABRICAM OS GRANDES
TOUROS DA NAVIRAÍ:

N AVIRAI
EXPOZEBU 20 1 3

5 DE MAIO MATRIZES
NELORE PARIDAS DE FEMDOMINGO • 14h • CHÁCARA NAVIRAI

BR 050 KM 157 • UBERABA MG

EAS

E PRENHAS

:

NAVIRAI
o 2íBU OO BRASll
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cnsn BMiii & QUíREnçii
PRDDUÇnD ESPEEIBL

05 DE 01(110 DE 2013 / DDÍRinCO / lOH
TBTERSIIL HBCZ / PBRDlli FElilllinDD COSm / IIBERIIBII-IIIC

milTRIZES & REPRODUTORES
Í-.ifafiáT

''i. "•-"Vi íÍ>;;*hVV " —*• . ■ -^'* *■ • —• " .

•iw*llHb8W . *
',V

*" .V»i.,

Promotores;

Lei oeira: Agencia:Transmissão:

LHUtoOnCIAL
Brahman

(18) 3621-7950

AGROPASTORIL
www.casabrancaagropastoril-com.br

(35) 3452-0828

www.querenca.com.br
(31) 3773-9926

CANAL DO BOI

Lances: (43) 4009-7099 HS) 3373-7077
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o Melhor da GENÉTICA
TABAPUÃ à disposição.

A Associação Brasileira dos Criadores de Tabapuã - ABCT - realizará,

durante a Expozebu 2013, a 40^ edição do tradicional Leilão Peso Pesado,

reunindo a melhor genética zebuína do Brasil.

PARTICIPE!

1

Dia 05 de maio - 20H
No Tatersal da ABCZ,

Praça Vicentino R. da Cunha,

110 - Parque Fernando Costa

Uberaba/MG - durante a

EXPOZEBU 2013.

Reserva de mesas, confirmação de
presença e demais informações:

Fone: (34) 3336-2410

www.tabapua.org.br

Transmissão ao vivo

pelo Canal do Boi
CANAL DO BOI

Realização

^ ABCT
ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA

DOS CRIADORES
DE TABAPUA

Leiloeira

CENTRAL

L  E 1 L o t S

Agência

Rpwan
marketing 360



o Progresso e a Evolução do Gir Leiteiro em pista

\ bom jardim da serra AGROPEG I FAZENDA BRASfi

*  ★ ★
*  * **  ★

05 MArOTZQT 3
Domingo - 20h

Tattersal de Leilões Leiiopec - Uberaba-MG

C>Núl

t1^323&1030

FAZENDA BRASÍLIA
agropecuária Çalciolãndia

ASStSSOt» PWSMSSto

04)332Z3S22 I 3373.7077



Estrelas
da Expozebu

Constelação de Qualidade!

•  .♦

# 1

Carí^ Novaes Cuimarãés e Convidados Especiais

, ̂  ' 6 de maio • Segunda-feira • 14h
. Local:*RKC - Centro de Eventos Rôrtiulo Kardec de Camargos

Uberaba-MG

Animais e Prenhezes Neiore «

Realização

le i lões
www ptogtamoleiltx^.com

43 3373-7077

EXPOZEBU 2013

34 3332-4326

43 3026-7777



vlllefort
Linhagem Corte

06/Maio/2013 14:00h
Segunda-Feira H. Brasília

Tattersal ABCZ

Durante a Expozebu

Um time de pista à venda
Leilão de t(^o o time de pista Expozebu 2013 do Guzerá Villefort Linhage^^

W100% time de pista. Reserva de apenas 50% de um touro jov^
Meu criatorio é integrado por animiais da raça Guzerá e Gir. Este ano, e/>.

grande número de animais que estou levando para as exposições, decidi intercalar ̂
na pista da raça Guzerá, sendo 2 anos com o Guzerá Linhagem Leiteira e 2 anos
nhagem Corte. E, desta forma, durante a Expozebu 2013, vou vender todos os anity^
2013 da raça Guzerá Linhagem Corte, com reserva de apenas 50% de um touro jo\y^'^
animais da mais alta linhagem do meu plantei de Guzerá, que continua em expan^^'^
linhagem Leiteira quanto na linhagem corte ^

\/-

ai
—— "Irx .

o Cuzerá Villeforf ogrodece e olrítui es

guzeravillefort@víllefort.com.br
,„,o™ço«=, (31) 3627.1146

"<!? 1
Transmissão:

CANAL RURAL

Realização:

PROGRAMA
L E i I. ^ 6 S

(43) 3373-7077

Assessoria Técnicg.

SCIS@ ASSESSCMV^
(34) 9912.1034



Noite dos

C AMPEÕE
2013 ?2i|

VOCE CONHECE

A ORIGEM,

VOCÊ CONFIA NOS
RESULTADOS^ maio de 2013

wnda-feira. 2üh
'Dan Inn Hotel . Uberaba . MG

Durante a Expozebu
Acesse o site ou as

lojas App Store e
Google Play e baixe o
aplicativo para tablets

e smartphones

Apresentação dos Animais
° de maio. 16h . Dan Inn Hotel

JêiS.
acebook.com/noitecampeoes

m

www.noitedoscampeoes.com.br

Baixe um leitor de QR Code e

fotografe o código ao lado

OGira Transmissão Assessoras

REMATE '38,'r2».9«r ABCZ

Leilão

rg)

 Oficial

CANALRURAL

(11) 3872.5777

(43) 3373.7077

(43) 3373.7000



22° LEILÃO

TRADIÇÃO
GIR LEITEIRO

OS MAIS TRADICIONAIS 1'I ANTHIS IX) OIR l .líITlíH;^^-
demonstrando toda a forca da ISACA.

®mA20iMims

#'.í

Hm»CÁ. Á
/' ^éntro-cíçEy^m^^
'íTaktersaiJKôM
V  I .. Jj

i

<>"Wí>U
IfjT |«rr»v«faFAZENDA BRASÍLIA

Agropecuária Çaiciolâhdtã' Gilí-'fi0f$23&1O3O



LEILÃO
jir Leiteiro epamig

7 de Maio de 2013
I

Terça-feira • 10 horas • Núcleo de Pesquisa de GIr Leiteiro

^ -mr

;>:w

40 FÊMEAS
DE ALTO VALOR GENÉTICO

16 PARCEUS

2 à vista • 2 com 30

1 com 60 • 2 com 90

• 8 restantes com

agamentos mensais

GAMENTOÀ VISTA
% DE DESCONTO

Am]
PROMOÇÃO

EPAMIG

GOVERNO
MINAS

reauzaçAo lehAo onctAL
EXPOZEBU20U

(M UM-MM / WTX-MW ABCZ

• Leiloeiro Oficial

DJaima TWeron

• Preposto

Gustavo Costa Tiveron

Empresa de Pesquisa e Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG Triângulo e Alto Paranaíba - Fazenda Experimental Getúlio Vargas - Uberaba • MG
Contatos: (34) 3317-7600 - fegt@epaniig.br



V

4

Marco Antônio Andra^j^ ̂
Uberaba MG - 34 333^

www.maab.com.br/ nnaab(^



□ 7 Maio 2D13
Terça Feira - 21 horas - Tattersal da leilopec

No dia e na hora marcada, vamos comemorar 1D anos

com um balde cheio da melhor genética Gir Leiteiro

Leilão

lÜANOS

Genetlca e Manejo

terraviva i ■



o ACERVO DA SANTA BÁRBARA
AGORA PODE SER SEU.

smiB^BkBbbü

|M^MsgG

EIÍBQÍI1||^&^EE

BEE

1
À

"Santa Bárt^
importante jy
melhotarner^;

Nelore. sen-o^>

na melhor

Nesse even;-

Santa Bárbara
apresentando

de sua criacdo

Arnaldo Matv,

S. M. Borges
(Ipê Ouro)

Espanhola

"Grande oportunidací^
de adquirir genética
da grande matriarca
Espanhola J. Galera"



Leilão Liquidação Nelore Elite

7 de maio 2013. Terça-feira v "
Centro de Eventos RKC /Transrnissao Çariâlfe

Durante 79- ExppZebu T

A Agro Santa Bárbara vai liquidar todo seu plàntel dè èíifá

Nelore. A oferta dará acesso a ícones da raça.como à premiada'
Grandiosa 9 e a Absoluta CS, um dos maiores fáturamentos

do Nelore. Também será comercializado o único cionê da

incomparável Espanhola, matriz que se tornou qpríncipáí pilar ,
do rebanho Santa Bárbara e a Arca SBX, a melhor doadora da

seleção na atualidade.

Momento ideal para quem quer multípliõar quâlidâde gén^loa-
com excelência e faz questão de acompanhar a vanguárda^dâ

Pecuária Brasileira.

O evento, sem reservas, tem espaço confirmadonõ õalèhdápd^'
ExpoZebu, a mais importante exposição agrópeèuáií1a^0,;pãfè^^^
Aguardamos você em Uberaba para esse nomé^

Informações: ^ Transmissão: Lèlloélrà:

www.agrosb.com.br/venclas
cóntato@agrosb.com.br
'  " (34) 2103.8600

ÇANALRURAL





ooING

EDIÇÃO EXPOZEBU 2013

PRENHEZES, BEZERRAS E NOVILHAS

De 1 a 8 de maio de 2013 - Das 8 às 2üh
Chácara Colorado - Uberaba - MG

LEILÃO VIRTUAL SHOPPING COLORADO
q8 de maio - quarta-feira - 2üh - com transmissão pelo Canal Rural

(0
Melore Colorado

(16)3852 1437
(16) 9234 8172

PROGRAMA
L E I L o E S

(43) 3373 7077
ptuy«rruMoni om

CANAL RURAL

(43) 3373 7000
Uma amprasa do Gaipo e V m u IS
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Leilão Nelore

JÓIAS DA
Prenhezes

9 de Maio de 2013 • Quinta-fiif^ • ^

Fazenda Nova Trindade

BR 262 - km 837- UBERABA, MG

Durante a EXPOZEBU 2013

Prutno^

trindade
212272.5000-343359.012,

ffedizofáo
fií



3'Leilão

Essência da Raça Síndi

i-Jw w

Indi, a raça que vem conquistando seu espaço na pecuária''

i  Dia 09 de maio de 2013 ás 20h
"  r * ■ ' '''
"átersal dâ ABCZ - Durante a ExpoZebu

k  .11 . i •



Na EXPOZEBU
a melhor vists
é da SanfAnn

visite

Compre no Shopping.

NELORE POI

De 01 a 10 de maio 2013

Rancharia: (18) 326s.i329 • Uberaba: (34) 3319.0700 m •f

vvww.fazendasantanna.cc



Genética e tecnologia garantindo o melhor para o seu plantei.

opping
AGROPECUÁRIA DIAMANTINO

.'iii—imii

01 a 10 de maio • das 08h às 18h
o avanço da tecnologia tornou o melhoramento genético amplamente acessível.
Entretanto, criamos uma feira de gado como as de antigamente. Sem a pressão do
martelo, o comprador chega, analisa, conversa e faz bons negócios. Embrioe^
semem, vacas, novilhas, touros e bezerros, todos expostos a preço fixo durante os 10
dias de evento. Seriedade e eficiência, genética e tecnologia. 0 melhor da
Agropecuária Diamantino para o seu plantei.

^  Stâfu.

^^Wpp/ng o

j
www.agropecuarladiamantino.com.br
Rodovia BR 050 - Km 128 - Uberaba - MG

JH.
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AGENDA DE EVENTOS 2013

16 de Abril
Curso de
Escrituração Zootécnic-
Campo Grande/MS • (67) 3383-0775

17 de Abril
Cursos PRODUZ
Goiânia/GO • (34) 3319-3904

17 de Abril
Cursos PRODUZ
Campo Grande/MS • (34) 3319-3904

19 de Abril
Curso de Escrituração Zootécnica
Belo Horizonte/MG • (31) 3333-2606

19 de Abril
Feira do Pró-Genética
Colatina/ES • (27) 3328-9772

25 deAbril
Feira do Pró-Genética
Carneirinho/MG • (34) 3328-9772

27 de Abril
Feira do Pró-Genética
Bom Jesus do Itabapoana/Rj •

15 de Maio
Cursos de Escrituração Zootécnica
Campina Grande/PB • (83) 3332-0995

17 de Maio
Reunião da ABCZ com associados
Palmas/TO • (63) 3212-1299

Revista ABCZ

18 de Maio
Feira do Pró-Genética
Novo Santo Antônio/MT* (65) 3644-2440 4
21 de Maio
Cursos de Escrituração Zootécnica
Rio Branco/AC • (68) 3221-7362

22 a 25 de Maio
Feira do Pró-Genética
Prata/MG • (34) 3319-3915

22 de Maio
Reunião da ABCZ com associados
Rio Branco/AC • (68) 9221-7362

23 de Maio
Reunião da ABCZ com associados
Redenção/PA • (94) 3424-7991

24 de Maio
Cursos de Escrituração Zootécnica
Bauru/SP • (14) 3214-4800

24 de Maio
Feira do Pró-Genética
Nova Venécia/ES • (27) 3328-9772

25 de Maio
Leiiões Homologados - PMGZ
Shopping Vale do Boi (Edição 2013)* Carmolânü

1



28 de Maio

Feira do Pró-Genética
Patos de Minas/MG • (34) 3319-3915

31 de Maio

Feira do Pró-Genética
Santa Vitória/MG • (34) 3319-3915

01 de Junho

XVi Leilão de Touros de Patos

Patos de Minas/MG

04 de Junho

Curso de Ecrituração Zootécnica
Tereslna/Pl • (86) 3213-1600

06 de Junho
Feira do Pró-Genética
Itulutaba/MG • (34) 3319-3915

06 de Junho

Curso de Escrituração Zootécnica
Parnamlrlm/RN • (84) 3272-6024

07 de Junho

Curso de Ecrituração Zootécnica
Goiânia/GO • (62) 3203-1141

08 de Junho

Feira do Pró-Genética
Ataléia/MG • (27) 3328-9772

08 de Junho

Feira do Pró-Genética
Gonfresa/MT • (65) 3644-2440

11 de Junho

Fórum sobre Seleção em Gado de Corte
Fundamentada em Pistas de julgamento
Uberaba/MG - (34) 3319-3917

12 de Junho

Cursos de Escrituração Zootécnica
Aracaju/SE • (79) 3241-2686

14 de Junho

Cursos de Escrituração Zootécnica
Uberaba/MG • (34) 3319-3988

14 de Junho

Feira do Pró-Genética
Frutal/MG • (34) 3319-3915

17 de Junho

Cursos de escolha de reprodutores e
matrizes das raças zebuínas
São Paulo/SP • (11) 5084-1151

21 de Junho

Reunião da ABGZ com associados
Cuiabá/MT • (65) 3644-2440

21 de Junho

Curso de Escrituração Zootécnica
Belém/PA • (91) 3243-3373

05 de Juiho
Reunião da ABCZ com associados
Vltória/ES • (27) 3328-9772

15 de Julho
Curso de Noções em Morfologia e
Julgamento de Zebuínos
Uberaba/MG • (34) 3319-3930

17 de Julho
Curso de Escrituração Zootécnica
Vltória/ES • (27) 3328-9772

19 de Julho

Reunião da ABCZ com associados
Goiânia/GO • (62) 3203-1141

09 de Agosto
Reunião da ABCZ com associados
Belém/PA-(91) 3243-3373

29 de Agosto
Reunião da ABCZ com associados
Esteio/RS - (51) 3473-7133

março - abril • 2013 18



Novos Associados

i- ..

iSâ3(;

associados

Valdemiro de Souza Landim

Fagner Santos Carvalho

Fabiana Pereira Mendonça

Georges Nicholas Guimarães Costa Lima

Jorge Luis de Souza Vieira

João Roberto Hatch de Medeiros

José Roberto Soares da Silva

José laghy de Melo

Luiz Queiroz da Silva

Laerte de Jesus e Silva

Lineu Pasqualotto

Luiz Henrique de Sousa

Manoel Gonçalo de Magalhães

Marcelo Almeida Soares

Marcos Ronaldo Gaspar

Marcos Moreno Domingues

Mauro Cristiano Perassoili

Manoel Antônio Mattos Viana

Manoel Jeremias da Silva

Maria Fernanda Chimentão Saraiva

Múcio José de Resende

Anailde Queiroz Dutra

Antônio Belarmlno Machado

Agropecuária Bosque dos Ipês Ltda

Antônio Jacinto Caetano

Agropecuária JB Ltda

Cristiano de Brito Márcio Nogueira

Caroline Wayhs

Cláudio André Ferreira

Daniela Baptista de Oliveira

Domingos Martins dos Reis

Darion Wolmar Port

Edjair de Melo Silva

Elizeu Mallmann

Emidio Vieira de Melo Filho

Cássio Zancaner Brito

Guilherme de Almeida Queiroz

Celso Gueifi

Rodrigo Lenzi Fonseca

Carlos Ribeiro Barros e Outro Condomínio

Jeferson Kehrnvald

Salvador Camilo Leiis

Josér Herbert Palitot

Vazante - MG

Salvador - BA

Uberaba - MG

Canhotinho - PE

Rio de Janeiro - RJ

Primavera do Leste - MT

Barra de Guabiraba - PE

Xinguara - PA

Goiânia - GO

Rondonópolis - MT

Dourados - MS

Goiânia - GO

vilhena - RO

Teresina - PI

Laranjal Paulista - SP

Belém - PA

N. Sra. do Livramento - MT

Feira de Santana - BA

São Paulo - SP

Jundial - SP

Wanderley - BA

Brasília - DF

Paranaíba - MS

Natal - RN

São Sebastião do Paraíso - MG

Campo Grande - MS

Recife - PE

Amanbaí - MS

Santo André -SP

Rio de Janeiro - RJ

Januária - MG

Alexãnia - GO

Caruaru - PE

Cotriguaçu - MT

Natal-RN

Campinas-SP

Patrocínio - MG

São Paulo - SP

Aracaju - SE

Palmas - TO

Redenção - PA

Coronel Fabriciano - MG

João Pessoa - PB
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associados

Mauro Christianini

Ademir Leonardo da Conceição

Heráciio Gomes dos Santos

Nelorerectian Pecuária Ltda - EPP

Caroatá Agronegócios S/A

João Feiicio Rodrigues Neto

Sandra Aparecida de Araújo e Pinto

Walmiro Gonçalves Sobrinho

José Alves de Brito

Agropecuária Realize Ltda

Rowena Mourão de Souza

Sérgio Medina Coell

Raimundo Nonato Simões de Freitas Filho

Zi Blue S/A

Adenizio José Evangelista de Lima

Carlos Nascimento Pedreira

Antônio Mescolin Filho

Neivaldo Sichoski

Oswaido Seron

Rafael Moreira Barroso

Ruy de Araújo Caldas

Suemar Alves de Borba

Sérgio de França

Silvano Angst

Sandro Santana Martos

José Geraldo Ribeiro Coura

Maracajü-KS

Triunfo-Ff

Triunfo - PE t

São Paulo • SP I

Recife - PE

Montes Claros - Ht

Maringá-PS d

Barra do Garças-MT 4

Natal -

Mairiporã -

Abaeté-M3 d

l-R* d

ã-Sí jj

Prata -MS ̂

Salvador-EJt i

Rio de Janeiro-RJ ̂
Catalão-GO 4

Goiânia - 60 a

Muriaé-MS

Concórdia - SC H

Tabapuã-SF <i
Belo Horizonte'

Cristalina - GO l

Goiânia - GC

Poconé - l,!T í|
Santo Cristo - Rs

Presidente Prudente - SP

Campo Grande - MS

Vinycius Felipe e Silva e Outro Condomínio São Gotardo - SP -

Wesiey de Oliveira Louzada BernardoCachoeiro de Itapemirim - ES ■

Lázaro Ivo Cajango Gomes

Luciano Ribeiro da Fonseca

Múcio de Moura Fernandes Silveira

Moisés Lourenço

Marcus Vinícius Santos Costa

Marcos Luiz Birolli

Uberaba - MS '

Campo Grande-MS

Belo Horizonte - MG

Taciba-SP

Salvador-BA "

São José do Rio Preto - SP •

João Paulo Xavier de Menezes Mendonça

Iliseu Pressier

Hermógenes Santana de Azevedo

Geraldo de Jesus Gonçalves Pinto

Rio de Janeiro-RJ *

Estreia-RS "

Correntes - FE

Pedro Leopoldo - MG <

Gerson Barreto de Miranda

Fernando Arantes Pereira

Marco Antônio de Lima Carvalho

José Adênis Pessin

Júlio Diamantino Simões

Jaboatão dos Guararapes - FE t

São Paulo - SP *

Fartura - SP

Linhares - Es

São Paulo - SP •
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Vitrine do Zebu

Boi Sábio

O Boi Sábio é o novo personagem da

Ourofino Agronegócio, empresa que atua
na fabricação de produtos veterinários e
defensivos agrícolas. Criado com o obje

tivo de estreitar e intensificar a relação
de confiança com os clientes, o perso

nagem estará a partir de agora presente
em todos os canais de comunicação da
companhia, orientando os pecuaristas de

forma simples, rápida e didática sobre
como aliar produtos, protocolos e manejo
para garantir a saúde dos animais. Com
experiência no assunto, os conselhos do
Boi Sábio serão impressos em materiais
da empresa, sempre acompanhados

pelo jargão "Já dizia o Boi Sábio".

Nova geração do campo

A Minerthal Produtos Agropecu-

rios inaugura uma segunda fase da
ampanha 'Bravo Bravo!', que incenti-
a os jovens a Investir seu talento no
ampo. Intitulada Projeto Escolar Bra-
o Bravo!, a nova etapa do projeto será

citada para alunos do Curso Técnico
!m Agropecuária da Fundação Roge -
lentro Educacional LIMASSIS, localiza-

ia em Delfim Moreira (MG). A equipe

écnica da Minerthal realizará ativi-

Jades extracurriculares para levar aos
ovens estudantes informações teóricas
3 práticas sobre nutrição animal. Serão
Dferecidas também palestras para alu-

los e familiares sobre nutrição animal
3 perspectivas para o futuro nesta área
e, ao final do projeto, haverá oferta de
estágio em fazendas parceiras e opor
tunidades de colocação profissional na

Novidades para ExpoZebu

A Semex apresentará novidades nesta edi

ção da ExpoZebu. Quem visitar o estande
da empresa no Parque Fernando Costa po
derá trocar informações com a equipe de
gerentes, equipe técnica e de vendas, além

f' de ver de perto as novas contratações de
- «7 . ' touros zebuinos no Corte Nacional e Leite

Tropical. Outra novidade que poderá ser
conferida é o novo programa Immunity-i-,

que vem melhorando rebanhos pelo Brasil inteiro. Ainda em Uberaba/MG, próximo ao
Parque Fernando Costa, está localizada a Chácara Naviraí onde a equipe Semex poderá
levar o público interessado para visitar touros como Igan FIV da Naviraí, Naviraí Indy,
Naviraí Jagaon que compõem a bateria de touros.

empresa. Um projeto semelhante será

implantado em uma escola técnica de

Orizona (GO).

Nova empresa

Nasceu em 1° de março a Fabiani
Saúde Animal (www.fabianisaudea-
nimal.com.br), empresa remanescen

te da Tortuga Companhia Zootécnica
Agrária (www.tortuga.com.br), fun
dada em 1954 pela família Fabiani e

vendida em agosto do ano passado
para o grupo químico e farmacêutico
holandês DSM (www.dsm.com). Com

expectativa de faturar R$ 60 milhões
este ano, a Fabiani Saúde Animal her
da todo o portfólio de produtos do
segmento de saúde animal da Tor
tuga, com qualidade já reconhecida
em todo país, entre eles marcas como

Proverme, Vítagold, Ferrodex e Tor-
micina, que manterão os mesmos no
mes. A empresa também desenvolve
produtos nas categorias de terapêuti
cos hormonais, tônicos e fortificantes,
vitamínicos e minerais, antibióticos,
anti-heimínticos e ectoparasiticidas.
Os produtos fabricados pela nova
empresa são comercializados para
produtores rurais por meio de distri
buidores e revendas de todo país, que
já eram clientes da Tortuga.

InsUtuto Marfrig Fazer e Ser Feliz

O Instituto Marfrig Fazer e Ser Feliz inau

gurou em março, na cidade de Amparo

(SP), seu quarto projeto no Brasil. O obje
tivo é promover atividades recreativas e
educativas com crianças e adolescentes
carentes entre 6 e 16 anos, que estejam
matriculados em escolas públicas da
região. São oferecidos às crianças aulas
de reforço escolar (incluindo atividades
em biblioteca), informática, canto, dan
ça, música, saúde e higiene, cidadania
e artesanato. No espaço, elas poderão
praticar esportes, participar de palestras,
utilizar a brinquedoteca e assistir filmes.
Com esta inauguração, o Instituto Marfrig
também amplia o público beneficiado,
incluindo atividades para adolescentes,
com oficinas de iniciação profissional.
Criado em 2011, o Instituto Marfrig Fazer
e Ser Feliz tem unidades em Promissão

(SP), Bataguassu (MS) e Itajai (SC), além
de Amparo (SP).
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aiZebu Além da Fronteira

Estratégias para 2013/2014

O projeto Brazilian Cattie renovou o convênio com

a Agência Brasileira de Promoção de Exportações
e investimentos (Apex-Brasii) e definiu estratégias

para o próximo biênio. Uma das metas é atrair mais

parceiros. Um dos pontos primordiais este ano é
mostrar que o Brazilian Cattie pode ser um facili-

tador para levar a genética do zebu brasileiro para

outros países. As fazendas associadas ao projeto

trabalham com animais avaliados e têm uma gené
tica que pode ser utilizada para melhorar o criatório

de outros países. A meta é ampliar o número de fa
zendas e de empresas associadas ao Brazilian Cat

tie, para obter mais espaço no mercado mundial.
O intuito é mostrar ao mercado internacional que
a genética do zebu brasileiro tem potencial para
incrementar a produção de muitos países.

Nova campanha
A nova campanha de marketing

do Brazilian Cattie será lançada du

rante a ExpoZebu, que acontecerá de

3 a 10 de maio no Parque Fernando

Costa, em Uberaba (MG). Há 10 anos
a equipe do Departamento de Rela
ções Internacionais da ABCZ promo
ve o zebu e os produtos pecuários
das empresas associadas ao Brazilian
Cattie em eventos internacionais.
Atualmente, o projeto conta com
28 empresas associadas que atuam
em diversos segmentos da pecuária,
embriões, sêmen, animais para repro
dução, animais para abate, sementes
para pastagens, nutrição animal, pro
dutos veterinários, educação, fazen
das e equipamentos para pecuária.

brazilian
cattiec

casa de câmbio, sala de reuniões, agên

cia de viagens, além de degustação de

produtos típicos da culinária brasileira.

Há ainda uma programação com

pleta de Farm Tours, que inclui visi

tas a empresas do agronegócio e a
fazendas (associadas ao projeto Bra
zilian Cattie) selecionadores de raças
zebuínas. As empresas e os criató-
rios associados ao projeto Brazilian
Cattie, parceria desenvolvida entre
a ABCZ e a APEX-Brasil (agência do
governo federal para promoção das
empresas brasileiras no exterior), te

rão acesso exclusivo ao
nacional, promovendo '^1

zação da genética e dos

pecuária zebuína brasilejj-
de maio, haverá coquet;^^ ~
moração aos 10 anos do
zilian Cattie no Salão Int r-v-

A expectativa é de
. -1^

ção da ExpoZebu receba ^
V I ̂  ̂

quase 30 patses. Além q. '
tura e do atendimento

do Salao Internacional,
uma programação

público internacional.

ExpoZebu 2013
o Salão Internacional do Parque

=ernando Costa estará novamente de
3ortas abertas para receber os visitan
:es estrangeiros interessados em co
ihecer o melhor da genética zebu,na
IO Brasil. Entre os dias 3 e 10 de maio,
> Salão internacional estara aberto,
)ferecendo diversos serviços aos visi-

a\rn<i como: interpretes,antes estrangeiros, co

Protocolos sanitários
O Brazilian Cattie, ao longo desses dez anos, articulou junto ao Ministério q
Pecuária e Abastfinimentn rin Rmcil O roí/loõrk rio »-»r*rk+r»r»nlnc CS)ni1'ó>>àr\<>« ^Pecuária e Abastecimento do Brasil a revisão de protocolos sanitários entr?»^ ̂
versos países. Recentemente foi aberto protocolo para exportação de sêni^
a África do Sul. Estes protocolos são o primeiro instrumento necessário kw
a exportação de animais vivos, sêmen ou embriões a determinado país. ^
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Novo Ministro

O presidente da ABCZ, Eduardo Biagi, e o 1° vice-presidente da associação, Jonas
Barcellos Corrêa Filho, encontraram-se no dia 25 de março com o novo Ministro da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Antônio Eustáquio Andrade Ferreira. A reunião
aconteceu em Brasília/DF, na sede no Ministério, e marcou o primeiro encontro oficial
entre os representantes da ABCZ e o novo ministro, que assumiu o cargo no dia 18 de

março. Durante o encontro, o ministro Antônio Andrade, que é criador de gir leiteiro
e associado da ABCZ desde 2007, foi convidado oficialmente a participar da abertura

oficial da 79® ExpoZebu, no dia 03 de maio, em Uberaba/MG.

Licença Ambientai
A ABCZ obteve no dia 15 de mar-

^o mais uma importante conquista na
área ambiental. A associação teve a li

cença ambiental do Parque Fernando
t Costa, onde está situada sua sede em

ü pberaba/MG, aprovada pelo COPAM
^ (Conselho Estadual de Política Ambien-
f tal). A aprovação da licença ambiental
1^1 (do Parque Fernando Costa indica que a
, ÀBCZ está atendendo não só uma exi-

gência da Norma ISO 14001, da qual é
I certificada, mas também as leis munici-
« pais e estaduais que se referem à pre
servação dos recursos naturais.

Habilitados Controie Leiteiro

j  Está disponível no site do PMGZ
(vvww.pmgz.org.br) a lista de técnicos
'credenciados pela ABCZ para a realiza-
'ção do serviço de Controle Leiteiro em
todo o Brasil. De acordo com a gerente

'do PMGZ Leite, Mariana Alencar, a me
dida visa agilizar o serviço prestado e
reduzir custos para o criador, que terá

ia opção de contatar um técnico da re-
ígião onde está localizada a proprieda
de rural. A lista de técnicos habilitados
para o Controle Leiteiro está disponível
■no tópico Controle Leiteiro/ Relação de
Habilitados, cujo link é http://www.
'pmgzorg.br/?tecnicosativos.

Assembléia Geral
Assembléia Geral Ordinária pro

movida no dia 27 de março, em Ube
raba/MG, reuniu associados da ABCZ
com a finalidade de acompanhar a
apresentação do Relatório de Ativi
dades de 2012, feita pelo presidente
da ABCZ, Eduardo Biagi. Vários pon
tos do relatório foram destacados

pelo presidente Eduardo Biagi, com
ênfase, para o crescimento expressi
vo do número de registros genealó-
gicos durante todo o ano de 2012,
quando houve um crescimento total
de 5,78%. Após a apresentação, con
duzidos pelo associado e presidente
da ABCGil Silvio Queiroz Pinheiro,
os associados aprovaram o parecer
do Conselho Fiscal sobre o balanço e
contas do exercício anterior. Durante
a assembléia, também foi referenda
da a aprovação do associado Antônio
José Prata Carvalho para compor qua
dro na diretoria, na vaga deixada por
Orestes Prata Tibery Júnior.

PGP Fazenda Primavera
A 19® Prova da Fazenda Primavera,

localizada no município de Caarapó
(MS), foi encerrada em março com 22
animais recebendo certificado "Supe
rior" e "Elite". Rodrigo Bonilha, téc
nico da ABCZ que acompanha o tra
balho desenvolvido na propriedade
do criador José Olavo Borges Mendes,
acredita nos resultados das provas
como instrumento positivo ao melho-

Adeus a Oiegário
Faleceu no dia 07 de março, em Uberaba/
MG, aos 91 anos, Oiegário Tibery Queiroz,
reconhecido mascate e responsável pela
introdução do zebu em vários estados do
Brasil. Olegarinho, como era conhecido,
dedicou-se durante toda vida à pecuária
brasileira. Ainda muito jovem, tomou gosto
pela atividade, tendo grandes referências
familiares, como o pai Oiegário Queiroz
(pecuarista em Verissimo/MG), o tio Nel
son Macedo Tibery, que em 1916 viajou
para a índia trazendo zebu para Uberaba,
e os primos Ordener Macedo Tibery (o íta
lo), Orestes Prata Tibery e Pylades Prata
Tibery. Entre 1942 e 1947 manteve negó
cios em parceria com Lamartine Mendes,
Mário de Almeida Franco e, posteriormen
te, com Amador Ferreira. Em meados de
1960, adquiriu a Estância Três Irmãs, onde
passou a criar gir. Em abril de 2000, foi
homenageado pelo Museu do Zebu du
rante as comemorações dos "Cem anos
de mascates" e em 2006 foi homenagea
do com o Mérito ABCZ.

ramento genético. Frederico Mendes,
médico veterinário e integrante da
equipe da Fazenda Primavera, analisa
o reflexo histórico das PGPs na sele
ção VR JO. "Há mais de quinze anos,
nós, da Nelore VR JO utilizamos essa
importante ferramenta de manejo e
avaliação que é a Prova de Ganho de
Peso com desempenho a pasto. Com
essa ferramenta ranqueamos nossos
garrotes para comercialização em lei
lões, usando como critérios a veloci
dade de ganho de peso e a avaliação
das características feita por técnicos
da ABCZ", informa Frederico. A PGP
contou com 40 animais.
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Saúde Por: Wilson Rondo Jr. • Cardiologista e autor do livro "Sinal verde paraacar

Segunda sem carne, ou melhoi
segunda sem saúde
Sugestão inadequada baseada em
premissas superadas

I

Vivemos em uma época de quebra de paradigmas,
facilitada pelo acesso rápido à Internet, o que
pode levar a confusões, quando não nos dispo
mos a estar atualizados. Outra grande dificuldade

é em quê acreditar, pois há informações novas e antigas,
antagônicas, que coexistem.

Está havendo uma verdadeira revolução nos conceitos
alimentares, aonde verdades inquestionáveis, como o ovo,
a manteiga, a gordura saturada natural e a carne verme

lha fazem mal à saúde, são coisas do passado, derrubadas
por pesquisas amplamente comprovadas.

Isso resulta em orientações inadequadas aos pacientes,
quando baseado em premissas superadas.

Uma nova realidade!

Com o avanço da tecnologia, de novos cuidados de cria
ção e abate e com a fiscalização séria sobre a qualidade do
produto, podemos afirmar que a carne vermelha é hoje um
dos melhores alimentos para freqüentar a sua mesa.

E uma das mais balanceadas fontes de proteína, amino-
ácidos, vitaminas e minerais que se pode encontrar, desde
que venha de animais criados a pasto, onde o ômega 3 é
encontrado em abundância, algo tão diferente na alimen
tação moderna.

Acredito que no momento em que houver uma cons
cientização sobre essas necessidades alimentares em rela
ção aos ácidos graxos essenciais (ômega 3), teremos mu
danças radicais na saúde.

Nossa alimentação é muito desbalanceada pelo excesso
de consumo de grãos e seus derivados, e os cientistas têm
mostrado que esse desequilíbrio pode ser a causa das pre
ocupações atuais em termos de saúde, obesidade, doenças
cardiovasculares, diabetes tipo 2, câncer, depressão, resistên
cia a insulina, alergias, doenças auto-imunes e muito mais.

Tal desarmonia gera o que chamamos de inflamação si
lenciosa, que vai minando a saúde aos poucos.

É impossível vencer os problemas de saúde relacionados a

íesse desequilíbrio se não houver uma mudr

ça substancial na alimentação, sendo a ca"

vermelha, em especial a de pasto, oprinc: ̂
alimento necessário no prato de todos ncs.

Quanto ao problema ambiental

Cerca de 80% do nosso gado é cria

pasto, o que não causa efeito deletérios
termos climáticos.

Entenda que o capim é perene, oga#
e outros ruminantes que pastam no

rotacionado, cortarão o capim deformj;

estimular o seu crescimento novamentt

enquanto ajudam a recuperar a matérii
orgânica com seus dejetos no solo saiict^l
vel, mantendo o dióxido de carbono de*"
tro do solo e fora de atmosfera. j

Portanto, esse gado ajuda o solo a Sf '
questrar carbono, estimulando o crescei
mento do capim já pastoreado.

Já no modelo americano de criação ci
confinamento (alimentados com soja e

lho), há certamente mais gasto de energfü

para o gado ser alimentado, assim cob'
maior produção de metano. Muito do o
bono gerado para produzir carne vem

crescimento dos grãos para alimentar os í ̂

mais que requerem fertilizantes derivaov
de combustível fóssil, pesticidas e transpor.

Além disso, nas produções em moiv

cultura (soja e milho), há uma extermirt»
ção da microfiora de todo o solo e faunli
para gerar grãos, tanto para alimentaçâJ
humana moderna (aqui se inclui a veget»

riana) e para os animais de confinameiT,.\

Esse extermínio ambiental passa desape: ..
bido, comprometendo todo o eco sistema, A
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Minha receita

ChefAIlan Vila

Zebuiada

mmviWTEs

J  ew/ cuboy {^^CM>é+í^
coxão-duro-)

• 1 cemn/tro/inédí^, etM/K(>tÍ€Íci4'0+"t>5i<'^4'
100 0^ de' vagfená' poníroji ç^,-

taÂu^ em/3 peda^çcry _
• 1 ceboicvpuxuii^ grcyíicc'^ ,, ,_., ,
• 4 deA^eydeycdh^lxMnlnadoir' „

• 1 toio- cie' icUido- covtado- em/ fatLa^ _.
• 2 folhai de'hyur cr

• 1 c<ypcr de/vU^ho-hrccnco- ieco-
. 4 tomcJtiBi' ynadu/rcn-, iem/peXe/e iew/ ieme/nt"^
(crwSOO yyd de/purê de tcmuxte)
. 2 coUvevey de SrOpo/de óleo-

■ 2 lÃdfcn'de á/^tUA/

■ icd/
•  500 0'de mccndíeco/ colida/

MOVO VE fAZE-R

Sal0<^
Aqueçci/oóleo-
'jZefiy0uehem/ci/ccwne
AcUclcrne O/cebola/, o-alho-e e idUão-
fle/fb0ue-tudo- abédoiArar

. Adicione cr vLvihoco^lnhepor 5 mCnuti^ " ""

. Adicicrnecri-tomcibeírcrwopavê

. Adicione Cl/ci0iÁ£í/

. 7'íwrif'2'CX'paneia'e'C<>^Í4aKe'p(>t' l hora/em/fo0o
hrccndcr

■ Ahr'cn/a/pccnela/ecídicÃxynea/cenoura/ea4r\'OC0eny
• Co^Cnhepor ynalySO mínatoi'

■ ConyijCi/o iab

■ Colo0'/^'^*^'^cl4^AÁXKCx/em/u*na/tya^/eirila/eiírva/a'
ZebtMecdccpor oimce
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ABCZ Serviços

ABCZ (Uberaba-MG)
setor (contato)

ABCZnet (Leonardo Mio)

ADT Online (Fabiana)

Assessoria Comercial (Cláudia)

Assessoria de Imprensa (Larissa)

Brazilian Cattie (Icce)

CDP • Controle Desenv. Ponderai (Ismar)

Comercial Revista ABCZ (Míriam)

Controle Leiteiro (Ana Patricia/Talnã/Gilmar)

Coordenador do Colégio de Jurados (Mário Márcio)
Dep. de Coordenação dos Órgãos Executores (Celso)
Departamento de Genealogla (Jaqueline)
Diretoria (Cláudia)

Financeiro Revista ABCZ (Fernando)
Museu do Zebu (Leila Borges)
PGP • Prova de Ganho em Peso (Leandro)
PMGZ Fomento/Corte (Lauro)
PMGZ Leite (Mariana)
Presidência (Sandra Regina)
Secretaria Geral (Eveline)
ecretária Sup. Adj. Colégio de Jurados (Goretti)

Secretaria Sup. Técnica (Josina)
(equipe de atendimento)

Siinp " / Financeira (Mio)
Superint^"ri-"^^ Genealogla (Glelda)Su enencia Geral (Agrimedes)
Superlntra^"^^ 'eformátlca (Eduardo Mllani)

Sfasíiia-Dp . ^3 rancisco Velasco)
''^eipina Grande^ Planalto (Marcelo)

Grande MS
Guiabá-Mr íflnH ■ ' Garcia)
Portalerc
J'-Paraná.Ro';!®®®a Barbosa)
•-ondrina-pR jg"'"ierme Pereira)
JJ^aceió-z^L (Barr°'' Paraná (Taylor Nascimento)

Palmas-To (i 'Madruga)

Gecife-pg y, |Blon Rocha)
Bedenção.p^ ario Soares)
Bio Branco-y^r. Soares)
f d«-Janeiro-R;;°^''^<iaino)
Salvador-BA (Sim - Costa)

T^^esina-P,g5;^-Bires)
«tôria-ES,R.6„;^2,

etraju@abcz.org.br

etrbau@abcz.org.br

etrbel@abcz.org.br

etrbhz@abcz.org.br

aczp.df@uol.com.br

etrcpv@abcz.org.br

etrcgr@abcz.org.br

etrcgb@abcz.org.br

etrfor@abcz.org.br

etrgyn@abcz.org.br

etrjpr@abcz.org.br

registro@srp.com.br

etrmac@abcz.org.br

etrnat@abcz.org.br

etrpmw@abcz.org.br

etrpoa@abcz.org.br

etrrec@abcz.org.br

etrrdc@abcz.org.br

etrrbr@abcz.org.br

etrrio@abcz.org.br

etrssa@abcz.org.br

etrslz@abcz.org.br

etrthe@abcz.org.br

etrvix@abcz.org.br

<5^
e-maii telefone (34)9

abcznet@abcz.org.br •  3313 3779

\adtonline@abczservicos.com.br •  3319 3948

abczacm@abcz.org.br •  3319 3820 i
larissarvieira@netsite.com.br •  3319 3826

icce@braziliancattle.com.br •  33193958

cdp@abcz.org.br •  3319 3843

revista.abcz@mundorural.org •  3336 8888 1

cleite@abcz.org.br •  3319 3934 !j
cjrz@abcz.org.br •  3319 3924

suportecoe@abcz.org.br •  3319 3942

ddg@abcz.org.br •  3319 3948

diretoria@abcz.org.br •  3319 3820

abczmkt@abcz.org.br •  3319 3827

museuzeb@terra.com.br •  3319 3879

pgp@abcz.org.br •  3319 3962
3

lauro@abcz.org.br •  3319 3915

pmgzleite@abcz.org.br •  3319 3935 i
\

abczpre@abcz.org.br •  3319 3800

abcz@abcz.org.br •  3319 3834

abczsst@abcz.org.br •  3319 3930

joslna@abcz.org.br •  3319 3920 i
procan@abcz.org.br •  3319 3904 ]
abczsaf@abczservicos.com.br •  3319 3850 1
gleida@abcz.org.br •  3319 3940 1

abczsug@abcz.org.br •  3319 3818 i

abczsdi@abcz.org.br •  3319 4794

rnarketing@abcz.org.br •  3319 3923

(79) 3241 26Sí;

(14)3214 4800
(91)3243 3373

(31) 3332 60€«i
(61) 3386 0035

(83) 3332 09» i
(67) 3383 0775

(65) 3644 244d I

(85) 3287 4416

(62)3203 1140

(69) 3421 4043

(43) 3378 2000

(82) 3221 6O:

(84) 3272 6024

(63)32121299

(51)3473 7153
(81)3228 433Í

(94) 3424 799'
(68) 3221 736:
(21)2544 9125

(71) 3245 3248

(98) 3247 0979 '

(86) 32131600
(27) 3328 9772

J  Revista ABcT
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A CARNE E O LEITE
QUE O MERCADO

VALORIZA.

A IMPORTÂNCIA E AS VANTAGENS DO ZEBU
NA CADEIA PRODUTIVA DA CARNE E DO LEITE '
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TATERSAL RUBICO CARVALHO
ABERTURA TITULO

8h Abertura

8h30

ABCZ

Carne e leite de Zebu na saúde humana

SALAO NOBRE ABCZ

lOhSO

11h30

xceiros:

AS características
QUE A INDÚSTRIA
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DURANTE A 79' EXPOZEBU
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«wiYfALESTRANTEai

Dr. Wilson Rondó

TÍTULO
Leite de Zebu A2 - case de sucesso
Características e vantagens do leite de Zebu nos laticínios
Gotee break
Mercado do Leite: Interno e Externo - Cenário Atual e Perspectivas
Indústria do Leite: Transformações recentes e suas conseqüências
Perguntas e respostas sobre as palestras anteriores

PALEST^TE
Eduardo Falcão
Augusto César Lima - Clínica do Leite/Esalq

Rafael Ribeiro - Scot Consultoria
Gustavo Beduschi - OCB (Org. Coop. Brás.)
Tobias Ferraz

TATERSAL RUBICO CARVALHO
CORTE

9h3ü "
lüh
10h30
11h

título -i-imsa

Nelore natural case de sucesso - visão do criador
Caracteristicas e vantagens do Zebu e seus rendimentos industriais
Cofee break
Mercado Interno quase 90% da produção brasileira

Carlos Viacava
Marfrig

Alcides Torres - Scot Consultoria

yscoT
^■I1h30
^■l2h

LEITE E '~
CORTE

Tipificação e premiação de carcaças
Perguntas e respostas sobre as palestras anteriores
TÍTULO

Roberto Sainz
Miguel Cavalcanti^

'  ■ ; 'f
'fTV' 3, nr^■l3h 0 Zebu na Cozinha Chef AIlan Vila

TiI.I
BÉEFPOINT

www.beefpoJnt.com.tkf

13h30
14h30

Almoço Zebu
Perfil macroeconômico do agronegócio brasileiro
Encerramento

A confirmar
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13BR77 BRAÚNAS AGROPECUAP
afazeMda mais bem avaliada na raça BRAHI'

RRRR

BR771BRAÜNAS
A<^ DOPECUÁRIA L< RA. i i A \ A rsj O A r I X-"'

Os quatro melhores touros e Cis duas melKiores vacas da raça Brchit
avaliados pelo C^P do ABCZ, são BR 77 Braúnas.

BR 77 95 E BR 77
SÃO os DOIS PRIMEIROSTC
DA RAÇA BRAHMAN AVAL'

NO SUMÁRIO DA^

AAR BR 77 95 FIV- AMRO 95

ELIOT MANSO- UNION MANSO (PAI)
MISSY MICHELLE (MAE)

MISS DIAMOND A69/9. PONCRATA 431
LADY SUNCR. 492

(fROFRIETÁRIO: traúnat Agropecuária)

BR 77 133 FIV-aMB

MARRI MANSO - DOMINÓ MANSO i'
QUEEN LILA mans"

QERJ 494- WEST 270 (PAn
QERJ 217 (MAE)

(PKOPmÇTÁRIO: fazendo São Josi)


